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H C I U A l l D A D F S " N o h a y t e m o r d e q u e p o r l a a m e n a z a s u b -
Los 8 0 0 pesos d e l n i ñ o O n e l i o 
cj brindis p o r l a m u e r t e d e M a -
CC£S0 sigue en p ie y n o h a y c h a r -
latanería que lo p u e d a b o r r a r . 
Los ve teranos se b u r l a n d e l q u e 
jes pick a u x ^ 0 P a t a l e a n d o d e 
miedo sobre l a t u m b a d e M a c e o . 
Y el genera l M e n o c a l si no se 
í al v e r q u e se le q u i e r e h a -
cer creer que se le o f e n d e g r a -
vemente c u a n d o se p r u e b a que u n 
libelo e scanda loso n o p u e d e ser 
órgano l e g í t i m o d e u n p a r t i d o 
conservador y q u e p a r a d e f e n d e r 
a esta soc i edad i n s u l t a d a en sus 
más caros sent imientos se c a s t i g a 
a dicho l ibelo c o m o se m e r e c e , 
exdama, d e s eguro , c o m o a q u e l 
Monarca a qu ien u n a l c a l d e d e -
cía que en su p e r s o n a h a b í a s ido 
abofeteado el R e y : " A h í m e las 
den todas." 
El general M e n o c a l sabe de so-
bra que ese l ibe lo , e x p l o t a d o r d e l 
escándalo, h a h e c h o c o n sus i m -
prudencias, c o n s u i g n o r a n c i a y 
con su c in i smo , m á s d a ñ o , m u c h o 
más d a ñ o a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
y al gobierno q u e todos sus ene -
migos juntos . 
El general M e n o c a l n o es t a n 
fácil de e n g a ñ a r c o m o los v e n e r a -
bles ancianos c u y a c a í d a y c u y a 
muerte p r e c i p i t ó c o n sus a d u l a c i o -
nes rastreras y c o n sus c o n s e j o s 
estúpidos el m i s m o q u e a u n p r e -
tende imponerse c o n sus p r o c a c i -
dades a esta s o c i e d a d c a n s a d a y 
a s q u e a d a y a d e sus e s c á n d a l o s . 
P a g u e , p a g u e los 8 0 0 pesos d e l 
n i ñ o O n e l i o y d é j e s e d e gr i tar y 
d e a m e n a z a r desde el f o n d o d e l 
p o z o d o n d e le t e n e m o s a c o r r a -
l a d o . 
E x p l i q u e , e x p l i q u e sa t i s fac to -
r i a m e n t e , s i p u e d e , lo d e l b r i n d i s 
d e M a c e o ; y si n o p u e d e , p ó n g a -
se d e rod i l las y p i d a p e r d ó n a esos 
v e t e r a n o s a qu ienes t iene e l a t r e -
v i m i e n t o d e d i r ig i r se , c o m o si to-
d a s u v i d a h u b i e s e e s tado p e l e a n -
d o c o n t r a E s p a ñ a . 
S i h i c i e r a e s o ; si f u e r a p r u d e n -
te, s i q u i e r a , y se c o n c r e t a r a a c o -
m e r en s i l enc io , c o m o h i z o d u r a n -
te v a r i o s a ñ o s en la C á m a r a d e 
R e p r e s e n t a n t e s , q u i z á nos i n s p i -
r a r a l á s t i m a y le d e j á r a m o s v i v i r 
en p a z ; p e r o si p r o v o c a , si o f e n -
d e , s i c a l u m n i a ¿ q u é h e m o s d e 
h a c e r m á s q u e d e f e n d e r n o s ? 
L o s 8 0 0 pesos y e l b r i n d i s . H e 
a h í e l s a m b e n i t o q u e p o n e m o s so-
b r e s u c o r o z a . A r r a n q u é s e l o si 
p u e d e . 
* * 
H o y , p a r a p r o b a r q u e E s p i n o -
sa f u é e n e m i g o d e l g e n e r a l W e y -
ler , p u b l i c a E l D í a u n t e l e g r a m a 
q u e d i c e f u é d i r ig ido a E l L i b e r a l 
d e M a d r i d p o r d i c h o s e ñ o r en el 
m e s d e F e b r e r o d e 1 8 9 8 , y p o r 
el c u a l los p a r t i d a r i o s d e W e y l e r 
t r a t a r o n d e a g r e d i r l e en la ca l l e 
d e l P r a d o . 
P u e s b i e n , este es o tro i n f u n -
d io de m a r c a m a y o r ; p o r q u e W e y -
m a r i n a s e p i e r d a l a g u e r r a " 
A T R O P E L L " ' l O I G N O 
El día 23, es decir, antes de ayer, al 
falir de las Flores , del templo de la 
Merced, las aiumnas del Colegio de las 
Hi]as de la Caridayc! do J e s ú s 
María, a c o m p a ñ a d a s de las Her-
manas fueron agredidas groseramen-
te por una cuadril la de mozuelos mal -
criados, que no tienen ni n o c i ó n do 
EOS deberes; seguramente un produc-
W de la labor libelista ¿ e algunos 
«leseducadores púb l i cos . 
El segundo día, es decir, ayer, l a 
presión tomó tales proporciones que 
'•arios t r a n s e ú n t e s avisaron a l a po-
rcia de la Cuarta E s t a c i ó n , la cual 
acudió prontamente, dicho sea en 
fconor suyo, prendiendo a varios i e 
los agresores. 
Las Hijas de la Caridad que acom-
pañaban n las aiumnas recibieron v a -
rias pedradas con detrimento de las 
'ceas, y algunas n i ñ a s presentan con-
tusiones en varias partes del cuer-
po. 
Estos ht^'icf máF :tue escandalosos, 
sat- eies en la c'udad civil izada y 
cufta, 'tiaii tr iá l l s lník iciea de la edu-
c a c i ó n y no digamos otras cosas por 
respeto a los padres de esos mozal-
betes ociosos y desocupados. Debieran 
tener e m p e ñ o en estudiar y hacerse 
hombres para bien de ellos y de la 
Ivepública. 
Como dice el antiguo adagio caste^ 
l lano: "Por el hilo se saca el ovillo", 
y ya que la po l i c ía ha logrado dete-
ner a varios de esos h é r o e s , c a s t i g é -
seles sin miramiento alguno reducien-
do a p r i s i ó n a los que a ú n andan 
sueltos por esas calles. 
T é n g a s e entendido, para que el pú-
blico se í o r m e una idea exacta de lo 
indigno de tal atropello, de lo bárba -
ro de la a g r e s i ó n , que esas Hi jas de 
la Caridad educan gratuitamente m á s 
ae C5C n i ñ a s pobres ¡Qué hubieran 
hecho esos salvajes si hicieran de la 
i n s t r u c c i ó n y de la caridad granjer ia ' 
M S U S C R I P C I O N S U P L E M E N T A R I A P A R A 
E L P A D R E D E L N I Ñ O O N E L I O 
"Señor Director: Por cari-» 
dad interceda usted en favor de 
una familia que se e s t á murien-
do de hambre, y cuvo albergue 
es un miserable boh ío en donde 
la miseria m á s espantosa ha 
puesto con crueldad sus ga-
rras de exterminio en doloroso 
afán de d e s t r u c c i ó n . Dios se lo 
premiará ." 
e siendo, por tanto, muy 
favor del referido señor , y 
«llptf - s i tuac ión del padre del n i ñ o Onelio slgu 
QUe ' l a suscriPcitoi Que " E l Día" abriera a 
^ Produjo unos ochocientos pesos, que " E l Día" r e c a u d ó , y efue no 
lr entresado a ú n ni dice dónde e s t á n depositados, a pesar de que han 
Sc:Qrrl(lo ya cuatro a ñ o s del sucedo, no ha logrado por tanto el cari ta-
(:fs^n Que los donantes persiguieron, y el D I A R I O movido a c o m p a s i ó n y 
íiilia80 (le aportar un Poco de consuelo a los doblemente infortunados fa-
ción (lel n iño One110' Inicia, desde estas columnas, una nueva suscrip-
vf*** renie<i,ar ©sos males en tanto " E l Día" no cumpla su cometido 
tra. ^ A R I O y sus empleados, redactores, etc., se suscriben con ciento 
68 Pesos. 
tifa Tí ?er8(>nas c a r l t a t í v a s pneden enviar sus donafiros a la Administra-
«daril 1 I>IAfiI0 D E L A M A R I > A, en la SHjniridaa, esta vez, de que las can-
^ n t T ^ a^nl, J con ese fin' se depositen i i f írarán a su destino rápida-
•gj ^¡aST,es a p e r a m o s tener, en la e l e c c i ó n del medio m á s suerte que 
:<Hpcl6*quí ^ primera l ista de sus-
Presa D I A R I O D E L A 
J o a r - , ^ I v e r o y Alonso. . 5 
V ^ R I N A 
Nicolás 
Nlcolág 
Joaquln p l n a - ; — ; • " 
S l 0 Solis. 3 
j Ichaso. 
PedS ^ M,«uel 
Í ^ V a ^ 1 - ' • ' ' • • 
^Ises pAH6rrero 
^ m 6 n G í m e 2 Al fau . . . . 
Cario- n r ? l a d a Te l je iro . i . 
J^é M C Í ^ 0 
g a r r i d o 
s r e - r — . . . . 
José ^ A- Q u i ñ o n e s . 
Wr,'6PHe2 G ^ d a r á s . 
A n J . ^ Armas . . 
*.x l e n t e s . 
Teóf i lo Pérez 
R a m ó n Mendoza. . . . 
J o s é A. F e r n á n d e z . . , 
Antonio S u á r e z . . . . 
Benito F a l ñ a 
Fernando Bivero . . . , 
Adolfo Alonso 
Alfonso Mugía 
Manuel L . L i n a r e s . . . 
J o s é Carbal le ira . . . 
Santiago G o n z á l e z . . . 
Seraf ín G a r c í a . . . . 
Celestino Alxarez . . . 
Octavio Doval . . . . 
J o s é T u r 
Gabriel Blanco. . . . 
Jul io César R o d r í g u e z . 
Pedro Merlot 
Ricardo Casado. . . -
Manuel Alvares Marrón 
J o a q u í n N- Aramburu . 
Sr ta . María Beoto 1 
Empleados do la Imprenta, 
maquinarias y linotipos. , 10 
Maximiliano Pactzold. . . . 10 
Z Alonso Ul ibarr i 
Narciso de Pazos. . . . * 1 
Solls y Co. . . • • 
Celestino M e n é n d e z . 
L l o y d G e o r g e 
E L P R O G R A M A B E P A Z D E L O S 
S O C I A L I S T A S E S Í A N D I K A Y O S 
Estokolino, M a j o 25. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Mayo 25. 
L a c o m u n i c a c i ó n oficial expedida | 
esta m a ñ a n a por e! Ministerio de l a 
Guerra , dice lo siguiente: L o s sodal istas escandinavos piden 
"Ayer atacamos las l í n e a s enemigan'i'rgrentemerile quo se hat'M l a paz so-
en l a r e g l ó n de CheTreux, encontrando ore la base de la r e s t a u r a c i ó n y la 
que las obras de defensa enemigas 
habían sido destrozadas por nuestra 
ar t i l l er ía y onbiertas de c a d á v e r e s . H i -
rimop treinta prisioneros. Los alemp-
nes atacaron infructuosamente las re-
giones de Vauclerc y C o n r c j . " 
completa independencia (le B é l g i c a , 
Serbia, Montenegro y Rumania . E l 
problema «ie lo Alsacia y Lorena , se-
gún proponen los ^oeialistas escan-
dinavos, será solucionado ""^ita e l 
deseo de sus habitante.;. 
L A A M E N A Z A S I B M i B O A 
L o n d r e s Mayo 25 
E i Jefe del Gobierno, Mr. LIoy<I 
George, ha anunciado en la C á m a r a 
de ios Comunes que los ingleses van 
venciendo satisfactoriamente l a ame ' 
ua/.a submarina 
"Hemos dado golpes eficaces con-
tra los submarinos durante las ú l -
timas tres semanas añad ió el P r i -
mer !ffiii|str.o—y nuestras bajas en e l 
mes de mayo, sepruramente s e r á n me-
nores que lo í n e r o n en el mes da 
Abr i l ." 
"Bebemos una denda de gratitud a l 
pueblo a m e r i c a n o — a g r e g ó Mr. L l d y d 
George—por la eficaz a j a d a que no* 
(Pasa a la página IXTIMA.) 
E l Mariscal Joffre exauiin ando la r e p r o d u c c i ó n en oro ie la E s tatna de la Libertad que le fue rega lada por s u s c r i p c i ó n popular in idad a por el ">ew T o r k Wordl.** 
" P a p á " Joffre besando a la h i ja del Alcalde de Boston que le e n t r e g ó un cheque de $175,000 que e n r í a n los n i ñ o s ' de la Atenas a m e ; l o n a a los h u é r f a n o s de l a guerra. F l 
vice-almlrante Chocheprat se ve a la izquierda. 
ler se m a r c h ó d e la H a b a n a el 
31 d e O c t u b r e d e 1 8 9 7 y e l ge-
n e r a l B l a n c o t o m ó p o s e s i ó n d e 
s u m a n d o e l l o . de N o v i e m b r e 
d e l m i s m o a ñ o . 
L u e g o , no p u e d e ser c i e r t o lo 
q u e E l D í a a d u c e c o n p i a d o s a i n -
t e n c i ó n . 
C h a r l a 
Ayer era un gusto ver que todos, 
blancos y morenos, liberales y con-
bervadores, a l iadóf i lo s y g e r m a n ó f i -
los, todos, en fin, e s t á b a m o s de acuer-
do. 
L a s e ñ o r a de Esponj ina , que entre 
otras bellas cualidades tiene l a de 
l levar siempre la contraria al pró -
j imo; si es en la calle tomando l a 
acera izquierda, s i es en el terreno 
po l í t i co m a n i f e s t á n d o s e do o p o s i c i ó n 
permanente; cerrando los balcones 
de su casa cuando el sol br i l la esplen-
doroso y se trata de un día d iá fano , 
s in a ire y sin polvo por lo tanto, y 
a b r i é n d o l o s de par en par cuando los 
" a s t r o n ó m o s " de veras, y de af ic ión , 
que tenemos anuncian una ola fría 
o un c i c l ó n : en fin, l a s e ñ o r a de E s -
ponjina estaba de acuerdo, ayer, con 
todo el mundo. Y hoy lo e s t a r á tam-
bién. 
¿Y quién hizo el milagro? ¿Quien 
nos puso de acuerdo a todos, tirios 
y troyanos? E l calor: simplemente el 
calor. Bendito sea el calor que hizo 
el milagro. 
Como ocurre todos los veranos, no 
nos acordamos del pasado y todo se 
i.os vuelve hablar horrores del pre-
sente. 
— ¿ H a visto usted? 
— Y a lo creo. He visto y he sentido 
una barbaridad. 
—No s é a donde iremos a p a r a r . . . 
Por el pronto a los establecimien-
tos de baños . ¡Al agua! Y a verá usted 
como pronto el Ayuntamiento, s i -
guiendo tradicional costumbre, con-
c e d e r á los consabidos "tikets" de ba-
ñ o y t r a n v í a para uso de personas 
humildes y de sus amistades part icu-
l a r ^ E l año pasado fué m á s benigno. 
—No diga usted ta l : fué un verano 
atroz solo que somos olvidadizos y no 
uos acordamos de lo pasado. Mire us-
ted, yo estoy casado en terceras nup-
c ias . . . 
( D E N U E S T R O R E D A C T O R E N N E W Y O R K 
A I R E S D E L N O R T E 
P o r M i g u e l d e Z á r r a g a 
(P^«a a la péglna CINCO.) 
R I M M ) A E S P A Ñ A 
F p oior a / i P e e r í a — c o m o el amor 
! ? , y c . n o todos nues-
tros m á s grandes amores—crece con 
la ausencia. Cuanto m á s lejos nos 
sentimos del hogar solariego, m á s lo 
amamos. L a e x p a t r i a c i ó n fortalece el 
patriotismo. 
Mucho m á s , si en la t ierra extra-
ña , hostil a nuestras costumbres y 
adusta a nuestros amores, unas vo-
ces amigas nos ofrendan el í n t i m o 
tributo de hablarnos en nuestro idio-
ma. A l asomarse é s t e a labios ex-
tranjeros, en nuestros o ídos repercu-
te como una m ú s i c a amada. Por muy 
torpe que se exprese el que nos ha-
ble, siempre s e r á n sus palabras una 
caric ia a nuestros corazones. 
Acabo de asistir, atentamente invi -
tado por el ilustre profesor Lawrence 
A. Wilkins , al primer c e r t á m e n de la 
American Assoclatlon of teachers of 
Spanihs, en la famosa De Witt C l i n -
ton H i g h School, y mi orgullo caste-
llano sé ha extremecido de e m o c i ó n 
intensa. Siete estudiantes, seleccio-
nados entre las Altas Escue la s de los 
Estados de New Y o r k y de New J e r -
sey ,nos hubieron de brindar el ex-
quisito deleite de o í r l e s l a declama-
c ión , en castellano, de originales t r a -
bajos de l iteratura y, para t íp ico ca -
r á c t e r de la fiesta, de i n t e r é s comer-
c i a l . . . E n c o n t r á n d o n o s en los E s t a -
dos Unidos, Mercurio no podía me-
nos de presentarse del brazo de Apo-
lo. 
D e s p u é s de breves frases del pro-
fesor Wi lk ins , solemnizando la aper-
tura del c e r t á m e n , el alumno R. F . 
Shaefer, de la E a s t Orange High 
School, h a b l ó sobre el tema: "¿Por 
(Pasa a la págrlna ULTIMA.) 
M U N D O , D E M O N I O Y C A R N E 
Por Q U E R I B O MOHECÍ O 
L o s E . U . y l a G u e r r a 
U n i v e r s a l 
E L I M P U E S T O S O B R E L O S B E N E F I C I O S O U T I L I D A D E S Q U E L A 
G U E R R A H A O C A S I O N A D O E N L O S P A I S E S B E L I G E R A N T E S Y N E U -
T R A L E S . D I S T I N T O D E L O S I M P U E S T O S D E G U E R R A E N L O S P A I -
S E S B E L I G E R A N T E S . — L A R E T R O A C T I V I D A D D E L I M P U E S T O D E 
G U E R R A E N . L O S E S T A D O S U N I D O S . — C O M U N I C A D O D E M R . O T T O 
H . K H A N A L N E W Y O R K T I M E S S O B R E E S T A M A T E R I A . 
P e r i ó d i c a m e n t e , con compasas de 
tregua cada vez menos 'argos, la1, 
prensa habanera se ha venido ocu-
pando del punzante aunque mano-
seado asunto do la p r o s t i t u c i ó n c i ta-
dina. No que la p r o s t i t u c i ó n haya cre-
cido de manera alarmante, hasta pa-
¡ rece que, por el contrario, la moral 
' ambiente ha ganado mucho en la| 
| Habana de veinte a ñ o s a la techa. 
No se trata, pues, de un nuevo y 
I t larmante desarrollo de esa l laga las-
timosa: lo que motiva las quejas de 
Jas familias honestas y de la pren-
sa per iód ica es el desplierue desver-
gonzado de esa p r o s t i t u c i ó n poi* c a -
lles y plazas, en sus mil diversas ma-
nifestaciones y a lardes; no contenta 
ae florecer al abrigo de las alcobas, 
t'onde incesantemente clava sus man-
d í b u l a s de vitriolo en las sonrosadas 
carnes de la juventud, reclama su 
parte de aire libre, y e n c u b r i é n d o s e 
apenas, bajo la tentadora seda de 
las "kimonas" que subraya las for-
mas, se asoma a las puortas, i m a d e 
la vía públ i ca y se desborda y difun-
de como una peste por l a ciudad 
confiada y rumorosa. 
Tcdo esto es malo, sumamente l í a -
lo; pero precisamente porque urge 
remediarlo, es necesario avanzar con 
mucho tiento y proceder con mucho 
tino, porque no hay nada peor que 
aplicar falsos remedios a las enrer-
medades sociales: a menudo no se 
logra sino fomentarlas o levantar so-
bre el ^olar abandonado del mal an-
Colisión de Automovi es 
E n la esquina de la Cárce l , frente a 
la Audiencia, chocaron esta m a ñ a n a 
tres a u t o m ó v i l e s : una c u ñ a , que con-
duc ía J o s é F . Z á r r a g a León, de R2-
fugio 20; un auto particular, mane-
jado por J o s é R o d r í g u e z Rodr íguez , 
de Virtudes 160%, y la m á q u i n a de aK 
quiler n ú m e r o 2399, guiada por F r a n -
cisco Gobás . que estaba estacionada 
en aquela esquina. 
E n la c u ñ a viajaba el dueño del es-
tablecimiento " L a Viña", situado en 
Acosta y Compostela, José María A a -
írel que fué lanzado sobre el radia-
dor del a u t o m ó v i l 2399, sin que decl-
blera ninguna herida. 
Los tres a u t o m ó v i l e s sufrieron ave-
r ías de c o n s i d e r a c i ó n , pero no hubo 
cesgracias personales. 
E n la C o m i s i ó n de Hacienda de la 
C á m a r a de Representantes de los 
Estados Unidos su ha suscitado una 
c u e s t i ó n , jur íd ica y financiera a la 
vez, muy interesante, que en Cuba 
nos conviene mucho tener presente 
porque pudiera ocupar en breves día» 
la a t e n c i ó n del Congreso si se ha de 
discutir el Presupuesto de Guerra , 
porque los impuestos que propone le-
vantar el s e ñ o r Presidente de la R e -
públ i ca en el Mensaje dirigido al 
Congreso el 18 de A b r i l parece que 
ro tienen por objeto m á s que asegu-
rar el pago del principal e intereses 
del E m p r é s t i t o de 30 millones de pe-
sos que en el propio Mensaje se acon-
beja. 
E n los p a í s e s de E u r o p a beligeran-
tes y neutrales y ahora en los E s -
tados Unidos se ha establecido en 
les primeros y seguramente se apro-
bará en el ú l t imo , ha aparecido un 
nuevo impuesto, desconocido hasta 
que c o m e n z ó la guerra actual en los 
Lbros de E c o n o m í a y Ciencias po l í t i -
cas, que se l lama en F r a n c i a y E s -
paña de "Beneficios de guerra" y en 
Inglaterra y los Estados Unidos W a r 
excese profits tax. es decir. Impuesto 
sobre el exceso de beneficios por r a -
zón de la guerra. 
Cuando se p e n s ó en ese origen de 
r e c a u d a c i ó n en Inglaterra se apro-
bó meramente en cuanto esos cuan-
tiosos beneficios puedan atribuirse a 
la guerra y que exceden de los nor-
malmente obtenidos antes de ella. 
As i , por eejmplo; por el aumento 
(Pa»a a la página II.TIM-V.i 
tiguo. otro m á s grave y de mayoff 
trascendencia. 
E n Noviembre de 1916 vine a l a 
Habana con el p r o p ó s i t o de l i j a r a q u í 
.ni residencia mientras mi p a í s vol-» 
v ía a la normalidad. Mi p r o p ó s i t o re-* 
s u l t ó fallido, debido a causas ivaA 
preristas que me hicieron regresar a 
Estados Unidos; pero en v í a s de eje-
c u c i ó n , c o m e n c é por buscar a toda 
prisa una casa para mi familia, y l a 
e n c o n t r é inmejorable: en una calle 
perpendicular a la grandiosa Ave^ 
nida del Golfo, a diez metros del 
agua, l impia, r i s u e ñ a , espaciosa, con 
-vista? al mar y hasta muy barata. 
Me i n s t a l ó a l l í en el instante; pero 
la pr imera y ú n i c a noche que a l l á 
pasamos, pude darme cuenta de que 
h a b í a m o s ido a dar a l c o i a z ó n de l a 
mala vida habanera: era en plena c a -
lle de Blanco! 
A l siguiente d ía salimos huyendo 
de a l l í ; y refiriendo el chasco a co-
nocidos m í o s de esta ciudad, dijá» 
ronme que otro tanto podía suceder^ 
me en nuevo de cada diez calles de W 
Habana Y supe entonces que en Cu» 
ha >a no estaba reglamentada la pros>» 
t l tuc ión . 
Es t e dato cas i b a s t ó a consolarme 
de aquel desagradable p n c a n e e : u n 
a ñ o antes, en un animado debate p a r -
lamentarlo, l ogré que la C á m a r a d^ 
Diputados acabara con aquella ver^ 
(Pana a la página CUATRO.) 
T o d a v í a h a y q u i e n l é e 
M A S S O B R E U N L I O 
(Por E T A C A N E L . ) 
T o t a l . . . $118 
E L C O M P L I C E D E L A «MACORIXA* 
Evel io Díaz Piedra, acusado de cons-
p irac ión justamente con María Calvo 
Nodarse o María Carasa V a l d é s , cono-
cida por la "Macorina", se p r e s e n t ó 
hoy ante el Juez Espc la l , qudando en 
libertad bajo fianza de $3,000. 
A este individuo se le acusa de ha-
ber ocultado armas para los alzados 
en una casa de J e s ú s del Monte. 
S E R E A M A E L T R A B A J O E N BAHIA 
E N T R E L O S D E L E G A D O S D E L G R E M I O Y L O S C A P A T A C E S D E L O S 
M U E L L E S O C U R R I O U N N U E V O I N C I D E N T E Q U E S E R A S O L U C I O -
N A D O S A T I S F A C T O R I A M E N T E 
S e g ú n anunciamos, a pr imera hora 
de la m a ñ a n a de hoy se ha restable-
cido la normalidad en el puerto y la 
bahía , c o m e n z á n d o s e de nuevo los 
trabajos todos, que estuvieron diez 
d ías paralizados por la huelga que 
t e r m i n ó ayer tarde. 
U n a gran actividad se nota en to-
dos los muelles y los trabajadores 
afanosos y contentos se prestan a 
desquitarse de los d ías de descao.ao. 
Gran n ú m e r o de carretones han 
salido de los distintos muelles aba-
rrotados de carga para el interior de 
la ciudad y e s p é r a s e que en breve los 
muelles y almacenen q u e d a r á n con-
gestionados de la enorme cantidad de 
m e r c a n c í a s en ellos depositadas. 
Los buques surtos en puerto han 
reanudado igualmente sus operacio-
nes de carga v descarga. 
I > C L D E M E E N T R E C A P A T A C E S 
T D E L E G A D O S 
A l reanudarse esta m a ñ a n a el t r a -
bajo en los grandes muelles de la 
"Port of Havana Docks Co." (San 
Franc i sco y Machina) ocurr ió un i n -
cidente entre los capataces de dichos 
muelles y Ids delegados del gremio 
de los obreros, por negarse los pr i -
meros a reconocer a los segundos y a 
admitir sus indicaciones sobre los 
obreros agremiados que deben ser los 
(Pasa a la página ULIIMA. ) 
H e recibido una carta que estimo 
en mueno, en mucho, si, s e ñ o r e s . E s 
de un viejo: é l se declara mayor de 
cincuenta a ñ o s y f irma "Un Gallego", 
por asegurarme "que hoy apenas se 
l lama Pedro." 
Y o creo que quien escribe cartas 
como este "gallego" se puede l lamar 
Pedro, con tres o cuatro apellidos ade-
m á s de los dos correspondientes a su 
partida bautismal. 
Mi comunicante rectifica el asen-
dereado ar t í cu lo " L I O E N T R E NO-
B L E S , " pero no me rectifica a m í : 
rectifica a la distinguida señora que 
t e l e f ó n i c a m e n t e a c l a r ó los puntos que 
yo h a b í a dejado en duda: eran é s t o s : 
sobre si la s e ñ o r i t a María L u i s a de la 
Torre , habla sido casada con don 
Franc i sco o con don Alberto B o r b ó n 
y Caste l lv í . Mi comunicante a n ó n i m a , 
aseguro que lo había sido con D. F r a n 
c isco; pod ía estar bien enterada, yo 
no lo he dudado un momento y lo he 
consignado: ahora voy a consignar 
t a m b i é n lo que me hace saber este 
"gallego" que debe estar documentado 
soore muenas cosas incluso sobre in-
dividuos de mi familia de los cuales 
no t en ía yo la menor noticia. 
E l escrito de este mi nuevo y ama-
ole c-.n.inicante se titula: ;Quién su-
piera escribir! Es te t í tu lo concuerda 
con una parte de su carta , razonada, 
profunda, de o b s e r v a c i ó n bien ajusta-
da a la p s i c o l o g í a ambiente. 
Pero estas cosas merecen estudios 
detenidos para obras m á s duraderas 
que las columnas de un per iód ico . 
L o que se lee en un libro, por otra 
parte, se suele meditar . e n c o n t r á n d o -
lo aceptable, aunque nos e s c a r a b a j é e 
la epidermis y serenamente llega a la 
d i s c u s i ó n del protestante, si lo hu-
biere: lo que aparece en la prensa 
es, cuando no agrada, motivo de vio-
! lencias y r é p l i c a s destempladas, por-t 
I que el lector siente los escozores de lai 
hoja, que callejeando vuela de ma-« 
no en mano, m á s que la esencia de Id 
escrito. 
P a s ó entonces por alto las justas! 
\ observaciones a que se entrega con. 
I fortuna mi amable comunicante, con, 
las cuales no solamente estoy confor-
me sino que han sido y son motivo do 
dolor para mi alma y estudio, entre 
otros, de mi pred i l ecc ión . L a s peque-
ñ e c e s , que así las toma e l sprit fort 
a l uso, no o son tanto para mí, desde 
que sé que el mundo e s t á regido pop 
microbios y que la humanidad es v i c -
tima de lo infinitamente p e q u e ñ o : a t a -
quemos por tanto las p e q u e ñ e c e s y n a 
s e r á n posibles las enormidades. 
Aunque parezca p e q u e ñ o algo de l a 
que "Un gallego" me dice ¡yo lo creo 
tan grande! P e r d ó n e m e que por lo 
mismo se quede en el t i n t e r o . . . y e a 
el pensamiento. 
Vamos a lo que viene a ser motivo^ 
de la carta que quiero comentar: 
Comienza: "Muy distinguida seño-», 
r a : el que tiene el honor de dir ig irse 
a vos, c o n o c i ó y t ra tó a vuestro as -
cendiente F r a y Gregorio Suárez Ca-» 
nel. c o m p a ñ e r o en Guardias de Corpa 
del que luego fué Duque de Riansares . 
Conoc í a vuestro t ío siendo cape l lár i 
del P o t o s í en Guanabacoa y aun me 
parece verlo vestido de negro coa 
sombrero de copa, pasar de su c a s a 
C o r r a l f a l s i y San Francisco , tomar 
San Antonio, doblar N ú ñ e z , entrar e a 
el paradero en la E s t a c i ó n mejor d i -
cho, y a l l í posaba desde las seis de 
la tarde hasta las ocho de la ñ o c h a 
que regresaba por el mismo camino a 
su domicilio. ¡ P a s a r o n a ñ o s ! ¡ M u -
cho, s e ñ o r a , ha llovido!" ' 
(Pasa a la página CUATBO^ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
FtTTVT»A OO E N 1 8 8 » 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L » 
\ % mes* $ 14-0O 12 meaes $ 1S-O0 
m 7-00 6 I d . „ 7-50 —m 3 . 7 5 3 Id . M -4-00 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
PERIODICO DE M A Y O R C I R C U L A C I O N DE L A RKPTTBT.ICJA 
12 mes** • 2 1 -
6 Id . „ 1! 
3 Id . „ 
1 Id . „ 
E D I T O R I A L 
L U I S D A M B O R E M E A 
A R A M B ü R O 2 8 
U N B U E N 
P R O Y E C T O 
Entre los proyectos de ley que se 
hal lan pendientes de d iscus ión en la 
C á m a r a de Representantes, existe uno 
que procede del Senado, donde lo 
presen tó don A g u s t í n Garc ía Osuna, 
eximiendo de contr ibuc ión al agua po-
table que ha de consumirse en las ne-
cesidades púb l i cas . 
P a r é c e n o s oportuno en estos mo-
mentos, en que trata el Estado, por 
todos los medios a su alcance, de fa-
cilitar la v ida , que cada d í a es m á s 
cara y m á s dif íci l para las clases des-
heredadas, recomendar a los legisla-
dores, con todas las razones que sal-
tan a la vista dada la s i tuac ión que 
ha creado el conflicto internacional, 
que aprueben cuanto antes ese pro-
yecto. 
No es posible que se oculte a nadie 
!a importancia del precioso l íqu ido 
en la e c o n o m í a d o m é s t i c a , ya que, ade-
m á s de ser utilizado para apagar la 
sed, entra como auxiliar en la mayor 
parte de los alimentos y en las medi-
c inas—dicho sea esto ú l t imo sin el me-
nor asomo de ironía para los farma-
c é u t i c o s establecidos—que se atienen 
a la prescr ipc ión facultativa y emplean 
el p r o t ó x i d o de h i d r ó g e n o como fac-
tor t e r a p é u t i c o . 
Y no es ú n i c a m e n t e por el uso in-
terno por lo que interesa—con ser 
ya de importancia capital para los ve-
cinos de una p o b l a c i ó n la abundancia 
del agua y la e x e n c i ó n de contribucio-
nes por su uso—sino t ambién por la 
imprescindible necesidad del b a ñ o fre-
cuente en estas tierras tropicales, don-
de el verano—la es tac ión que se ave-
cina—es por d e m á s rigorosa. Agua en 
cantidad suficiente y agua barata, y 
mejor a ú n , agua libre de todo gasto, 
es lo que conviene a los intereses ge-
nerales en p a í s e s como el nuestro. 
A l rebajarse o suprimirse la contri-
buc ión al propietario por el concep-
to de agua, vendrá como natural con-
secuencia la posibilidad de rebajar los 
alquileres—hoy muy crecidos—que 
paga el vecindario. 
No hay que decir (porque por sa-
bido se tiene) c u á n t o bien se har ía 
a los que poseen fincas urbanas y 
que se hallan agobiados por las car -
gas impuestas, con la supres ión del 
g r a v á m e n , ni q u é beneficios se deri-
var ían para las clases obreras de la 
a d o p c i ó n de esta medida, que sugir ió , 
de seguro, una asp irac ión general al 
s eñor G a r c í a Osuna, y que nunca pu-
do estar m á s justificada que ahora, 
cuando el problema de la subsisten-
cia constituye una de las principales 
preocupaciones del Gobierno y del 
p a í s . 
1 
Use Polvos del 
D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
C f PCCiAUSTA EN AFECCIONES O I LA PIEL 
L (CAJAS CHICAS T GRANDES) 
| Use"también Leche Epidérmica, que conserva 
|sano el cutis; Arrebol Perfumado, que colorea 
? su tez bellamente y .Créyón Rojo, que pone sus 
l labios color de fresa. 
quiere 
compre 
m o t e r a 
M A N I N 
E s t a es l a m a r c a del vino de mesa predilecta de l a persona de ynsto, 
por so pureza y bouqaet no tiene r h a l ; se detalla a 80 c e n t a r o » botella. 
T e l é f o n o A-5727. 
O B R A R I A , 9 0 
34 8482 10t-15 r 26 
E l C l u b d e L a C o l o n i a 
L e o n e s a e n P a l a t i n o 
B R T L L A > T E M A T I C E E 
Reina un cutsiasmo alarmante para 
a raatlnée que eete club gallardo ce-
lebra el domingo p r ó x i m o en lo« l i n -
dos JardineB de Palatino que B« han 
convertido por el entualaamo de los 
Bimpáticos leoneses en un palacio en-
cantado. 
¡ Y q u é mujeres ! V a n como dos 
mil . Una fiesta galana y galante y 
cu l ta ; un g r a n d í a para los leoneses. 
A h í v a el programa: 
L<a acreditada oraueeta d« Fel ipe 
B . V a l d é s , e j e c u t a r á las eiguientee 
piezas; 
i 4 
L A P I N T U R A 
E S L A 
E T E R N A J U V E N T U D D E 1 A M U J E R 
L A E T E R N A 
J u v e n t u d d e s u m á q u i n a s e l a d a r á n 
» 
n u e s t r a s p i n t u r a s 
P I N T U R A S , V E S T I D U R A S , A C C E -
S O R I O S Y E F E C T O S D E 
C A R R O C E R I A 
T A L L E R E S D E M E C A N I C A 
Trabajo ún ico en Cuba 
TELEFONO A-T449 
P r i m e r a parte 
L — P a s o doble /Machaquito. 
2. — D a n z ó n P a r a C a m a g ü e y . 
3. — D a n z ó n E l Indio. 
4. —One Step Saffo. 
5. — D a n z ó n : E l H é r o e del Caicaje 
(Estreno. ) 




1. — D a n z ó n : Acelera. 
2. — D a n z ó n : L a Panderetera. 
3. —Paso Doble: A l m a Andaluza. 
4. — D a n z ó n D é m e media Tívo l l . 
5. —One Step. 
6. — D a n z ó n : Goylto. 
7. — D a n z ó n : P a r a Motorista. 
NOTA.—No se permite bailar otras 
piezas que las del programa. L a C o -
m i s i ó n e s t á facultada para ret irar del 
J a r d í n a toda persona que no guarde 
el orden debido, s in que por ello se 
vea obligada a dar explicaciones de 
n i n g ú n g é n e r o . 
L o s de F o í i s a g r e d a 
R U I D O S A J I R A 
E l día 3 del venidero Junio se ce-
l e b r a r á en los Jardines de la T r o p i -
ca l y bajo el viejo mamoncillo, una 
grandiosa j i r a en honor de los socios. 
Recomendamos a todos los asocia-
dos que se s i rvan proveer de la co-
rrespondiente i n v i t a c i ó n , que hasta el 
d í a 31 se les e n t r e g a r á en el "Bazar 
Cubano," Manzana de Gómez , sin c u -
yo requisito no t e n d r á n derecho a 
disfrutar de dicha fiesta, que por la 
a n i m a c i ó n demostrada hasta el día, 
promete quedar l u c i d í s i m a . 
Notas de Reg la 
D O N JUSTGl A P B Z T E G U I A , P R E S I -
D E N T E D E L A C R U Z R O J A 
E l C o m i t é Municipal de la Cruz R o -
j a en este pueblo ha electo por u n a -
nimidad para su presidencia a l doc-
tor Justo Apezteguia, jefe de los sor-
vicios sanitarios municipales y gale-
no de r e p u t a c i ó n bien merecida. 
L a e l e c c i ó n dc-1 doctor Justo Apez-
teguia para la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
sociedad la Cruz R o j a Cubana le re-
por tará grandes beneficios, y de jará 
a buena altura su nombre; pues con-
curren en é l las cualidades de c a r á c -
ter bastantes para sostener por en-
c ima de toda necia s u g e s t i ó n o pre-
juicio insensato, los intereses de l a 
clase y los deberes que ligan su doc-
torado o a las cuestiones de p ú b l i c a 
o b s e r v a c i ó n . 
Ahora corresponde a alguien se-
cundar a l nuevo presidnte. 
L O S E M P L E A D O S M U N I C I P A L E S , 
C O B R A R Á N ? 
Varios empleados municipales ( la 
m a y o r í a ) y con ellos todo el vecinda-
rio de esta localidad, desean saber 
por qué , mientras el s eñor Alvarez 
P u j o l fung ía de alcalde, no obstante 
ser en é p o c a s embarazosas, los em-
pleados del Municipio cobraban sus 
sueldos el d ía ú l t i m o do cada mes, y 
tan pronto el actual alcalde t o m ó po-
s e s i ó n , se atrasan los pagos. 
E l mes pasado ya se pagó a los em-
pleados del Municipio con d ías de de-
mora, y este mes parece d e m o r a r á a l -
go m á s . 
¿ N o habrá quien pueda dar una ex-
p l i c a c i ó n de este f e n ó m e n o ? 
C A R E S T I A D E L A L E C H E 
L a leche, ar t í cu lo alimenticio de 
primer orden, sufre a l t e r a c i ó n en su 
precio. 
Los expendedores anuncian que el 
precio del litro para lo suceeivo será 
de 16 centavos en lugar de 12 centa-
vos que hasta el preseat.e se pagaba. 
L a l é c h e será cara ; y m é n o s mal 
s i se garantiza su pureza. 
E l Corresponsal . 
B a t u m i i o 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
G O Z A N L O S N I Ñ O S 
Y mucho cuando sus mamás, las ofre-
cen un bombón, .v gor/m también ellas 
cuando para piirpurlos emplean el Bom-
bón Purgante del doctor Martí, que no 
sabe a medicina y l ú e tanto agrada a los 
niños. S« vende en todas las boticas y 
su depósito está en " E l Crisol," Noptuno 
esquina a Manrique. Los nlfioi» pozan 
mucho <on el bombón purgante del doc-
tor Martí. 
E l Comercio, de Ca ibar lén , publica 
un suelto con t í t u l o s grandes que di-
cen: 
"S. M. la Bolita. L a s tiradas, de la 
bolita se suceden y la p o l i c í a no las 
ve". L a Bolita, y a se sabe, es un jue-
go que se presta a l fraude; se ven-
den n ú m e r o s a los n i ñ o s , a las c r i a -
das, a hombres y mujeres, se intro-
ducen en un saco de lienzo las bolas; 
se toma una a l t i rar el saco, se la 
extrae y . . . m u c h a s veces se hacen 
las tiradac entre amigos y asociados 
y se anuncia como premiado un n ú -
mero que no se ha vendido. U n robo 
como otro cualquiera. 
E n cambio, nuestro Corresponsal en 
Güira de Melena d i c e — e d i c i ó n del 22 
—que en aquella progresista pobla-
c i ó n se ha declarado guerra tal a 
¡os bodegueros, que por vender una 
caja de f ó s f o r o s d e s p u é s de la hora 
dpi c ierre , uno de ellos fué condena-
do a veinte pesos de multa. Y a ven 
ustedes s i va diferencia entre ven-
der una qaja de f ó s f o r o s y t i rar la 
bolita. No s é s i en Güira de Melena 
habrá lotes, t é r m i n a l e s y todas las 
d e m á s formas de juego y e n g a ñ o . De-
be ser, cuando tan recta es l a poli-
c í a ; ninguno de cuyos miembros to-
m a r á nada a l fiado en las bodegas, ni 
habrá sido desairado nunca a l pedir 
un par de duros a l bodeguero. 
¡Ah, s i ¿ i iv lósemos , como tantas 
veces he pedido a los legisladores de 
mi p a í s una po l i c ía nacional , ú n i c a 
y sola para apretar a l comercio, y 
perseguir al lotero, no por cajitas 
de f ó s f o r o s , sino por verdaderas faltas 
del primero, y constante bur la de la 
ley por parte del s egundo . . . ! 
Y o conozco un pueblo donde se t i -
raba la bolita, l a p o l i c í a municipal 
t e n í a suscrito un n ú m e r o , que todos 
los empresarios le regalaban para 
que tuviera tan poca vJota como' la 
de Remedios. Cuando por acaso sa -
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t r a s c e n d í a por encima de los deste-
ñido§ uniformes de los guardias mu-
nicipales. 
Y es natural lo que denuncia nues-
tro Corresponsal . H i c i é r a m o s deta-
ll istas a los guardias, y vigilantes a 
los detallistas, y quejas idént i cas 
v e n d r í a n por distintos conductos. 
* T n Bodearnaro^ do Sn J o s é de los 
Ramos, me escribe a propós i to de un 
'Baturri l lo" i eferente a l precio del 
alcohol, fijado por la C o m i s i ó n de 
Subsistencias en diez centavos el l i -
tro. Y me dice que el que é l c o m p r ó 
ú l t i m a m e n t e le c o s t ó a trece centa-
vos, m á s los gastos de flete. Y me 
pregunta a c ó m o podrá venderlo para 
no perder, ni violar lo dispuesto. 
P u e s . . . a diez centavos. E n los ba-
lances comerciales hay dos c a p í t u l o s . 
Ganancias y P é r d i d a s , por eso, por-
aue no siempre se gana. Es te lector 
m í o hizo un mal negocio. Todos los 
dias sucede PSO en el comercio. Unas 
veces se compra a tres y por acciden-
tes imprevistos se puede vender a 
seis, y otras veces resulta lo contra-
rio. U n almacenista de tabaco com-
pra un lote de tercios a cincuenta pe-
DOS, y suelo venderlo a velucicinco al 
cabo de muchos meses. Y un escoge-
dor paga a veinte centavos el matul, 
y por a n i m a c i ó n del mercado vende 
los tercios a cien duros! 
Mi comunicante cree que la rebaja 
ha debido ser impuesta a l alambique, 
no a l detallista. Imposible; lo mismo 
se p r e t e n d e r í a con los a r t í c u l o s im-
portados. Y cualquiera ir ía a fijar 
precio a l tasajo y la har ina en los 
centros de producc ión . E l Comi té de 
Subsistencias, estudiando cada caso, 
dice a l almacenista y a l detallosta: 
"podéis vender ' tanto, como pre-
cio m á x i m o " . SI en los mercados 
exteriores y en las fábr i cas no pue-
den darlo a precios razonables para 
oue el vendedor gane algo, este no 
debe hacer pedidos. Y entonces ' a 
escasez del producto d e t e r m i n a r á una 
r e c t i f i c a c i ó n del Comité . 
Por lo d e m á s , y a lo he dicho: no 
hay r a z ó n para que en plena enorme 
zafra azucarera, e l alcohol formoll-
zado cueste veinte centavos por bo-
tella, siendo ar t í cu lo de pr imera ne-
cesidad en las casas de familia. 
E l Comercio ha publicado un lumi-
noso informe de nuestro amigo y 
comprovinciano Luí s V a l d é s Roig, 
en d e m o s t r a c i ó n de que la pérd ida del 
mercado t e u t ó n no nos h a r á mella, 
compensada suficientemente con el 
aumento de nuestro comercio de a z ú -
car con Inglaterra y F r a n c i a . Y hace 
constar en su trabajo que Alemania 
nos vend ía mucho m á s de in 
compraba. nue tt 
Con permiso del laborioso 
m á t i c o , en el mismo caso 1 »• pl0i 
das las naciones del mundo ^ 
los Estados Unidos. Todas n 
vendido m u c h í m á s de lo nuft „ ^ 
comprado. Muchas veces hlm ^ 
blicado en esta s e c c i ó n datos ^ 
les comprobando que sólo b 
dos Unidos, adquirentes rim L £8U. 
ciento de nuestra producclft! ^ 
han dado dinero bastante nar ^ 
tar en otros p a í s e s , alguno de 1 ^ 
les no han llevado mil duros ^ 
do un a ñ o de a z ú c a r ni de L i ^ ^ 
Cuba. Por eso la necesidad d« 49 
estrechamente a la nac ión am* < ^ 
Ahora, si en lo general tienl 
V a l d é s Roig, porque resulta ^ 
conjunto de las negoc iac ión» . el 
merciales que los cuatro o aeis ü 
nes de duros que Alemania nosT10' 
nos los traen las naciones J r afa 
ello significa mayores i i t n . j ^ 
perspectivas mejores para ei 
para esosCentrales que, según ' 
n i ó n del mismo querido c o l é L » 0p,s 
ed ic ión del 2?. pertenecen en J * '* 
yor parte a Sindicatos no r*n\L ^ 
a fnniní i f i íao v Tnni^^«_i-_ . Blaent( a Compaf i ías y millonarios de h8*1 
clones aliadas. Pero no significa ^ 
tengan por c u é felicitarse dM 
flicto. otrrvs induslrlna v .^«i flicto. otrrvs Industrias y otros cli 
danos cubanos o avecindados cuh 
nos. 
Por ejemplo, los cuatro mllionw 
que nos compraron en 1916 de t«h 
co de irferiores clases, de lag 0 
no tienen c o l o c a c i ó n en los Estad1" 
Unidos n i en Inglaterra; mllloneso 
s e g u i r í a n viniendo si no hubiera oo 
rrido la guerra con BU consecuenct 
el bloqueo, resultan en perjuicio d»! 
veguero y el fabricante de tabaco. 
Y el m i l l ó n de duros que importaron 
animales, cueros y desperdicios flá 
reses, eran aliciente para gaaaderoí 
y carniceros. Y maderas, y product 
tos a p í c o l a s , y otros, algo eran o* 
auxilio *de las industrias del país. 
Lamentable es que la guerra atf 
haya privado de ese mercado ^ 
c r é a l o el querido comprovlnclaníH 
aunque ganen los centrales azucara 
ro6;. 
J . N. ARAMBURü 
O R O P E S I T O S 
N A C I O N A L E S Y EXTRANJEROS. 
C E N T E N E S , 3 I 0 N E D A D E TOBA? 
L A S N A C I O N E S , S E COMPRA I fin 
V E N D E A B U E N P R E C I O , EN l í 
C A S A D E C A M B I O D E J O S E LOPSZ 
O B I S P O N U M E R O 15-A, PLAZA DB 
A R M A S . 
SD SALUD Y SATISFACCION LA OBTIENE CON LA MILAGROSA AGDA 
I I I N E Í A L ' S A N T A M A R T A ^ 
Filtrada por e l procedimiento SCHNIDT. 
No permite l a l lonnra y ac! dez del e s t ó m a p o ; dlsnelre los depó-
sitos en l a vejiga (p iedra) ; far crece l a s o l u c i ó n del á c i d o úrico (ren. 
mat l smo) ; c u r a el e s t re f í imlent o y es l a s a l v a c i ó n para los hepáticos. 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
P A R A P E D I D O S : A G O S T A , 3 5 . - T E L . A - 8 7 8 6 . 
Anuncios "READY." 
M O S Q U I T E R O S 
C o n a r m a d u r a p o r t á t i l . L o 
m e j o r q u e s e c o n o c e . A d a p -
t a b l e a t o d a c l a s e d e c a m a s . 
P r e c i » $ 5 . 0 0 
FRANCO DE PORTE, $5.50 
P. VAZQUEZ. NEPTBXO, U 
C 8203 alt 
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p S í e E s p a ñ a j 
í r a l a g u i j ó n . 
ci señor Conde es "hombre de c a -
- f " parecía que no, pero lo es. . . 
1 los mercaderes de costumbre, 
^VOja nac ión ha solicitado del se-
Conde las medidas necesarias pa 
^ ortar el encarecimiento de la vi -
? ^ ni aún esto fué bastante para 
r1' rlc cambiar de dec i s i ón . Se le pi-
j - c o m o remedio al mal una mejor 
reía de transportes, una m á s efi-
p01 jepresión del contrabando, una 
ca? ju8ta pol í t ica contra el acapara-
^Lio de los v í v e r e s , y una mayor 
""ovidencia sobre las exportaciones. . . 
ej señor Conde permit ió que los 
sportes fueran monopolizados; y 
al lado de los nombres de los po-
?ticos contrabandistas se pusiera el 
0. y que los acaparadores coloca-
5U^US uñas sobre todas las cosas; y 
^ los exportadores colocaran detrás 
jUCjaS fronteras cantidades fabulosas 
¿e artículos de primera necesidad. Y 
esto no solo lo permit ió , sino que a 
veces también lo autor izó . Y mientras 
toda España reclamaba, el señor C o n -
¡je r e í a . . . Y cuando los p e r i ó d i c o s 
sensatos denunciaban estos hechos, el 
fiscal del señor Conde los p o n í a a las 
ouertas de la cárce l . T o d a v í a en estos 
momentos en que la terrible angustia 
¡je este vivir se ha convertido en una 
(errible amenaza, y en que se anuncia 
la necesidad de restringir la elabora-
ción del pan, los transportes del p a í s 
je ocupan en llevar a los franceses 
con "la autor izac ión del señor C o n -
de," nuestras lentejas, nuestras j u d í a s , 
nuestros garbanzos y nuesro a r r o z . . . 1 
A fin de protestas p r á c t i c a m e n t e 
contra este inexplicable proceder, reu-
niéronse en Madrid delegaciones de 
lodas las sociedades obreras e s p a ñ o -
las, y tomaron el acuerdo de decla-
rar para dentro de unos d í a s la "huel-
ga general indefinida," que es la re-
volución desenfrenada. E n el mani-
fiesto que lanzaron al pa í s y el go-
bierno prohibió que llegara a las pro-
vincias, los delegados obreros confie-
jan terminantemente que esta huelga 
«e propone conseguir "cambios fun-
damentales de sistema." Y el señor 
Conde quísolo evitar con un acto de 
energía: y m a n d ó recoger el mani-
fiesto, prender a los delegados y ce-
rrar la Casa del Pueblo, en que cele-
braron la j u n t a . . . 
El señor Conde es "un hombre de 
carácter" I 
P A G I N A T R E S 
Y entienden varios per iód icos que 
el señor Conde hizo bien. L a situa-
ción tomaba mal cariz, y a la medida 
adoptada por las representaciones de 
las sociedades obreras, solo p o d í a res-
ponderse con una estocada a fondo. . . 
D señor Conde hizo b i e n . . . Coloque-
mos sobre esta a f i rmac ión un distin-
go inevitable: el señor Conde hizo 
bien, si tiene la seguridad de que 
las representaciones que vinieron a 
Madri dtraicionaron a los suyos, y 
acordaron la huelga general contra la 
voluntad de la m a y o r í a . S i no la tie-
ne, y si detrás del acuerdo de las re-
presentaciones está la voluntad de los 
obreros, el señor Conde acaba de co-
meter el error m á s importante de su 
vida política. 
l-os periódicos que aprueban este 
N rasgo, consideran que la huelga 
pneral no soluciona el problema de 
los víveres. Y pensamos que con es-
|0 se esconde la cabeza del asunto ba-
jo un ala de avestruz. O es que aca-
'0 el problema se soluciona suspen-
^endo las garant ías constitucionales y 
Jetiendo en una cárcel un p u ñ a d o 
leaders de los trabajadores? E s -
to periódicos de hoy son los mismos 
^ se han cansado de probar que 
fn España faltaba trabajo, porque la 
ineptitud del gobierno la hizo quedar-
sin materias primas; y se encare-
lan las subsistencias, porque la com-
icidad del gobierno se las entregaba 
^Jgncia . Y todos los que en E s p a ñ a 
PROPAGAHDA*, 
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F.-5 c o a A R 7 a 
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J A B O N L Á L L A V E 
esta manera que evi taría el conflicto, 
les prohibe la protesta, los conduce 
a una p r i s i ó n . . . ¡ y cont inúa la dan-
z a . . . ! 
Y ahora, estos per iód icos se olvi-
dan de que los verdaderos revolucio-
narios e spaño le s son ellos, que denun-
cian estas cosas cumpliendo con su de-
ber, y el gobierno que las hace, no 
cumpliendo con el s u y o . . . ! 
Constantino C A B A L 
solicitan trabajo vanamente y arrastran 
su miseria de taller en taller; y to-
dos los que en E s p a ñ a ven que su 
pobre j o m a l apenas les alcanza para 
p a n ; y todos los que en E s p a ñ a sien-
ten llamar el hambre a sus hogares y 
tocar en la boca de sus hijos, saben 
por estos per iód icos , que se lo han di-
cho mil veces y que se lo repiten to-
d a v í a , que el gobierno es el ú n i c o 
culpable de este dolor de vida insos-
tenible . . . 
¿ Y q u é hicieron estos hombres pa-
ra conseguir del gobierno una miga-
juela de a t e n c i ó n ? ILstos per iód icos 
han seguido paso a paso sus gestio-
nes: con una mansedumbre congojo-
sa, llena de res ignac ión o llena de pa-
triotismo, se han acercado a los po-
l í t icos para exponerles sus angustias; 
han celebrado reuniones en sus socie-
dades; han congregado muchedum-
bres en manifestaciones y m í t i n e s . . . 
H a n querido probar lo que p o d í a n de-
cretando una huelga general de veinti-
cuatro horas . . . Y todo esto lo rea-
lizaron con perfecta d i screc ión , con 
orden meticuloso, sin que se alzara 
de entre ellos una sola mano arma-
da, ni un solo p u ñ o vibrante. . . 
¿ Y c ó m o respondió el gobierno a 
esta conducta? T a m b i é n lo han refe-
rido estos p e r i ó d i c o s ; con una son-
risilla de d e s d é n y una impudente r a -
t i f icac ión de sus procedimientos: au-
torizando nuevas exportaciones, favo-
reciendo a los acaparadores, amparan-
do el monopolio de ios medios de 
transporte, contribuyendo a extremar 
la crisis, y uniendo al desprecio ini-
cuo de las necesidades del p a í s , la 
p u ñ a l a d a del sarcasmo. 
Y si todo esto es verdad, y si son 
esos per iód icos los que lo han denun-
ciado con m á s brío , ¿ p o r q u é recha-
zan ahora el empleo que proyectan 
los trabajadores de la única arma que 
queda en su poder? Porque la huelga 
general indefinida es la r e v o l u c i ó n . 
Cierto: es la revo luc ión . Pero enton-
ces, ¿ q u é camino le seña lan al pa í s 
para lograr del gobierno lo que pide? 
Todos los que p o d í a recorrer, y a los 
ha recorrido varias veces y todas re-
gresó del mismo modo. ¿ Q u é debe h a -
cer ahora en el dilema de derribar el 
gobierno o dejarse morir de hambre? 
A l anunciar nuevamente la huelga ge-
neral sus delegados, el gobierno les 
pudo responder con una rápida y r a -
dical rect i f icac ión de su conducta, y a 
que no existe memoria "de n ingún go-
bierno español al que fueran conce-
didos tan amplios y absolutos pode-
res como los que le fueron concedidos 
al actual ." Y en vez de responder de 
A G E N T E S 
H A B A N A 
S e ñ o r a o s e S o r i t a 
P a r a s u s d o l o r e s t o m e 
^ u a m i e B t e d e üva Rivera 
3457 alt I d 13 9t-5 
G A N A D A H O U S E 
í r n a ^ 8 * ^ " ^ « t New T o r k 
^ Y o L l a \ C a s a 8 m á 8 antiguas de 
mendatia y conocida y reco-
e6meraHn 0r 8U8 m ó d i c o s precios, su 
cómoda* 8ervlcio' sus habitaciones 
la E 9 n L y . ventiladas y s u comida a 
^ecio' de ¿s" f í e n t e y variada. 
Itin Se , *8 a $14, semanales, se-
céntrico llabitaci6n. E s t á en punto 
* teatmó C/5rca de elevados, t r a n v í a s 
c 25*? (entre la 8a y »a avenida) . 
alt 5t-7 
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^ ^ I B R O I N D U S T R I A L 
fito06 careo !fd,í nún>«o 7»« 
í^orias y%adneJos «IgulenU,-» trabajos: 
íf«rcí.atentw de in*16 ^ « ^ o » - Solicitud 
dibujo, l0^.1611- Registro ds 
«», I^a<l InteíLf.^, CUcMs marcas. 
H s ^ r m e s ^ « t u a . Recursos ds alza-
i0» D.f ?l8tro dfi ^le*- Consultas. ORA-
^Ccíl'68 « t r a n i J ^ 1 ™ / Patentes en 
-^'ÜSoaaies. rtnJero« 1 de marcas la-
« n o z a l o P e d r o s o 
**cia,0 D E L HOSPIXAÍ, D E ESTEH-
E ^ C U ^ P l t * l Número Uno. 
^ « • m ^ ^ a d e s ^ 7 a 8 TOBARIAS 
"«a fe *e los I J f i l 6 / / " - Clstosoopla. 
^ N U M E R O . 6 » . 
D e S a n i d a d 
A C U E R D O S T O M A D O S E N L A U L -
T I M A J O T A 
L a Junta Nacional de Sanidad y 
Beneficencia c e l e b r ó s e s i ó n extraor-
dinaria en la tarde del 24 de Mayo 
de 1917, con asistencia de los s i -
guientes miembros: 
Doctor Diego Tamayo, doctor T o -
m á s V . Coronado, doctor Rafae l Me-
nocal, doctor E l ig ió N. Vil lavlcencio, 
doctor Fernando Méndez Capote, doc 
tor Franc i sco J . de Velazco, doctor 
Pedro Sabí , doctor Hugo Robert. doc 
tor J o s é A. López del Val le , s e ñ o r 
Conrado Mart ínez y doc íor L u i s A d á n 
Galarreta . que a c t u ó de Secretario, 
habiendo abierto la s e s i ó n el doctor 
Tamayo. que pres id ió hasta la llega-
da del doctor Méndez Capote. 
Se dió lectura a l acta de la s e s i ó n 
anterior y fué aprobada. 
Quedó enterada la Junta de los 
acuerdos tomados anteriiormente y 
las designaciones de Director para 
los hospitales siguientes: 
Sanct i Spiritus. a l doctor Manuel 
Adriano Orizondo; Jaguajay. a l doc-
tor Enrique C a t a s ú s y Figueredo; 
Trin idad, a l doctor Jul io Ponce; Ho l -
g u í n , a l doctor J o s é López Fleites . 
Se a c o r d ó sacar a concurso el c a r -
go de Director del Hospital de San-
tiago de Cuba. 
— Q u e d ó nuevamente sobre la me-
sa, por estar ausente el doctor G a i -
teras, el escrito relacionado a la 
c a m p a ñ a que se sigue contra las mos 
cas. 
Igualmente quedó sobre la mesa 
por la ausencia del doctor Guiteras, 
el dictamen de la c o m i s i ó n sobre los 
a r t í c u l o s que quedaron pendientes 
del Reglamento de Cuarentena» . 
— F u é le ído y aprobado el informe 
del doctor Roberts. favorable a unos 
d i s e ñ o s de refrigeradores para a l i -
mentos y bebidas presentados por el 
s e ñ o r Mario Rotl lan. 
— C o n o c i ó la Junta el informe del 
ponente doctor Velazco. acerca de 
un modelo de s a r c ó f a g o de vidrio pr© 
sentado por el doctor Foster , acor-
d á n d o s e aprobar el dictamen del po-
nente, en ©1 sentido de que se per-
mita solamente el uso de esa clase de 
s a r c ó f a g o s para c a d á v e r e s enbalsa-
mados. 
—Se aprobó el informe del ponen-
te doctor Hugo Roberf. referente a 
unos modelos de palil leros presenta-
dos por la s e ñ o r a Carol ina Sandoval 
y Milán, en el sentido de que puede 
permitirse la venta y uso de los mis-
mos. 
— F u é aprobado el Informe del po-
nente doctor Rafael Menocal. como 
resultado del concurso para cubrir 
el cargo de Director del Hospital de 
Santiago de las Vegas, a c o r d á n d o s e 
recomendar el nombramiento defini-
tivo del doctor J o s é Antonio Senju-
do y Debens. 
— P a s ó a informe del ponente doc-
tor Roberts el escrito y . d i s e ñ o pre-
sentados por el doctor Maresma. so-
bre un modelo de j a u l a para la caza 
de cucarachas. 
—Terminado este asunto se sus-
p e n d i ó la s e s i ó n , siendo las seis p. m. 
casas de vecindad, a fia de que todo 
inquilino sepa los derechos y debe-
res que tiene. 
. S e relaciona el informe a la prohi-
b ic ión de cocinar en las habitacio-
nes, t e n i é n d o l a s limpias y libres de 
trastes; teniendo derecho a poner en 
conocimiento de la Jefatura todo 
aquello que redunde en perjuicio de 
la hilglene. 
M a r c a s y p a t e n t e s 
A c o m p a ñ a d o de una carta del se-
ñ o r Secretario de Justicia, hemos re-
cibido un ejemplar de la ed ic ión de 
la obra "Comentarios a las leyes de 
Marcas y Patentes'' escrita por e l 
doctor Mario Díaz Ir izar , para e l 
concurso del Colegio de Abogados 
de la Habana, y publicada por el Go-
bierno de la R e p ú b l i c a . 
Hace algunos d ías dedicamos una 
c r ó n i c a a la citada obra, que figura 
en la "Secc ión Cubana" de la biblio-
teca del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
y. en esta o c a s i ó n , a l acusar recibo 
del ejemplar que dedica a nuestra bi -
blioteca el doctor Cr i s tóba l de l a 
Guardia , Secretarlo de Just ic ia , le 
damos las gracias por su fineza y r e -
petimos nuestra f e l i c i t a c i ó n a l doc-
tor Mario Díaz I r i z a r , por el ac ier-
to de su obra y por el lucimiento y 
competencia con que la ha termina-
do. 
E l m é d i c o a c e r t ó , r e c e t á n d o m e e l 
G U A C O L > L a g r i p p e h a d e s a p a -
r e c i d o . 
E l G u a c o l e* e f i c a z e n e l t r a t a m i e n t o de l a t n b e r c u l o s u p u l -
m o n a r , c a t a r r e a , tos, bronqui t i s , p n e u m o n í a , l ar ing i t i s , tos f e r i n a , 
l a g r i p p e y d e m á s e n f e r m e d a d e s de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . E s fe -
b r í f o g o p o r e x c e l e n c i a , a n t i - p a l ú d i c o , a n t í - r e n m á t i c o . U n é x i t o e n 
l a s enterit is tubercu losas . 
C O L E G I O M E D I C O D E C U B A 
E l Colegio Médico de Cuba se reu-
n irá en junta general extraordinaria 
y ominar la , el domingo 27 del actual 
a las dos de la tarde, en l a Academia 
de Ciencias M é d i c a s . F í s i c a s y Natu-
rales de la Habana, para tratar de 
la Modi f i cac ión de los Estatutos y 
dar a conocer los trabajos realizados 
por l a Direct iva durante e l ejercicio 
de 1916 a 1917, n o m b r á n d o s e a la 
vez la C o m i s i ó n de Glosa que fisca-
l i zará las cuentas presentadas por la 
Junta de Gobierno, c o n t i n u á n d o s e es-
ta junta el día 29 del propio mes pa-
ra tratar del informe que emita la 
Comis ión de Glosa y celebrar la« elec 
clones parciales de la mitad de la 
Directiva. E s t a segunda r e u n i ó n se 
ver i f i cará en la propia Academia de 
Ciencias a las ocho de la noche. 
L a J u n t a Direct iva hace un ruego 
a los s e ñ o r e s colegiados para que 
acudan por puntualidad a esta reu-
n i ó n por tratarse de un quorun ex-
tenso dado el gran n ú m e r o de Cole-
giados con que cuenta este organis-
mo. 
H e aqu í la orden del d í a : 
Pr imera parte, (domingo 27.) 
S e s i ó n extraordinaria 
lo. M o d i f i c a c i ó n a l primer p á r r a -
fo del a r t í c u l o I X de los Estatutos 
en la forma siguiente: 
"Art í cu lo 1 ^ . — E l Colegio s e r á re-
gido por una Junta de Gobierno, ele-
gida entre sus Colegiados, formada 
por un Presidente, un Vice P r e s i -
dente, y seis Vicepresidentes m á s . 
uno por cada provincia; un Secreta-
rlo-Contador, un Vice Secretarlo-con 
tador, un Tesorero, u n Vice Tesore-
ro, treinta vocales y diez suplentes. 
S e s i ó n ordinaria 
lo . L e c t u r a del acta anterior. 
2o. L e c t u r a de la Memoria anua! 
que presenta la Junta de Gobierno. 
3o. Nombramiento de la C o m i s i ó n 
de Glosa. 
Segunda parte, (martes 29.) 
lo . Informe de l a C o m i s i ó n de Glo-
sa. 
2o. Elecciones parciales de la J u n -
ta de Gobierno. 
3o. Mociones y proposiciones. 
D r . Ernesto de A r a g ó n . 
ü c c r e t a r i o . 
Mayo de 1917. 
Vapor Allonso Xl l 
VMJE EXIRWDINSSIfl 
A los pasajeros que se dir i jan a 
E s p a ñ a se les recomienda se pro-
vean de mantas de viaje desde $4, si^ 
l ias de 99 centavos a $5.50; b a ú l e s 
camarotes de ?4 a $20. Bodega de 
$3.50 a $25. B a ú l e s escaparates, per-
cheros, $27.50 a $100; maletlcas de 
mano de 50 centavos a $16, neceseres; 
sacos de ropa sucia, gorras y som-
breros. 
Recomendamos para evitar el m a -
reo l levar una botella A n í s de l a A s -
turiana. 
F . C O L L I A Y F U E N T E 
T e l é f o n o A-2316. Obispo, 82. 
E l L a z o d e O r o 
Manzana de G ó m e z , frente a l P a r -
que C e n t r a l . — T e l é f o n o A-6485. 
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I S E A C A B A B O N L O S LULTOSI 
A F R O P E L I N A 
F e n ó m e n o Capi lar . ¡ ¡ E l descubri-
miento m á s grande, e l m á s hermoso 
y asombroso del siglo X X ! t 
E l secreto de Marruecos, ^ionde n i 
por casualidad se ve un moro calvo. 
Con el uso de la A F R O P E L I N A se 
obtiene una hermosa y abundante 
c a b e l l e r a L a A F R O P E L I N A haco 
crecer y nacer el cabello de un modo 
r á p i d o y sorprendente y "es un cas-
picida activo y eficaz. 
E l que acaba de introducir en C u -
ba l a A F R O P E L I N A h a pasado c u a -
tro a ñ o s en Marruecos, estudiando 
erte f e n ó m e n o capilar, y ha compro-
bado que la exhuberancia <?-) cabello 
on aquellos musulmanes es debido a 
que desde n i ñ o s usan l a A F R O O P E -
L I N A . 
L e s recomendamos a las personas 
de color el uso de la A F R O P E L I N A ; 
porque con su empleo o b t e n d r á n un 
cabello frondoso, sedoso y abundan-
te. 
P í d a s e en l a farmacia ME1 Agrnila 
de Oro" y en las buenas F ^ f u m e r í a ^ 
y Establecimientos. 
C2990 alt. í n . - 2 7 - a . 
V e r a n o d e 1 9 1 7 
U l t i m o s e s t i l o s d e a c t u a l i -
d a d e n t o d o s p r e c i o s . 
O r N F O R M E D E L D R . L O P E Z D E L 
T A L L E 
P r ó x i m a m e n t e e l doctor López del 
Val le , Jefe L o c a l de Sanidad, redac-
tará un informe con r e l a c i ó n a esta-
blecimiento oe unos avisos en las 
T o d o s n u e s t r o s c i i e n ^ 
t e s d i c e n l o m i s m o , n a -
d i e c o m e S o l i s p a r a 
c a m i s a s y c a l z o n c i l l o s 
d e h i l o . O ' R e i l l y y S a n 
I g n a c i o . T e l . A - 8 8 4 f t . 
- fl494 
1 I C 0 R E U C A L I P T O 
E x c e l e n t e c o n t r a c a t a r r o s , 
f r í p e s , a s m a s , e tc . S a b o r fe-
l i c ioso . 
H á g a n o s u n a v i s i t a y s a l -
d r á b i e n s e r v i d a p o r 
p o c e d i n e r o . 
f f 
PELETERIA Y SOHBREKEBIA 
" L A R E I N A 
A n t i g u a C a b r i s a s 
G A L 1 A N O Y R E I N A 
T e l . A - 3 6 2 0 
Mstea Advertlaln» A*eney. 
¿ C u á l es el per iódico de ma-
yor c i rcu lac ión? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 5 de 1 9 1 7 . A R O i x n \ 
H a b a n e r a s 
M U E R T E D E U N A C U B A N A ILUwSTRE 
L a Condesa de Hohenwart 
E r a « p e r a d a la noticia. 
Mercedes Montalvo y Mantilla, de 
c u y a gravedad y a se ten ía conoci-
miento en la Habana , acaba de mo-
l i r en su condal residencia de V i e n a . 
E r a cubana. 
H i j a de ios que fueron Condes de 
Macuriges. los esposos R a m ó n Mon-
talvo y Calvo y Mercedes Mantil la, 
que en Europa , y principalmente en 
l a Corte de E s p a ñ a , pasaron gran 
parte de su vida. 
Figuraba Mercedes en la sociedad 
ar is tocrát ica de Madrid cuando contra-
j o matrimonio con Gilbert de Hohen-
'Dvart-Gerlashtein. 
U n noble austr íaco . 
P e r t e n e c í a a una vieja y l inajuda 
. famil ia de Austr ia -Hungr ía . 
V iuda y rica, cultivaba el trato de 
las m á s encumbradas figuras de la 
corte vienesa la que s iguió llevando el 
t í tu lo de Condesa de Hohenwart, con 
• que la c o n o c i ó la sociedad europea, 
abasta el momento de su muerte. 
E r a en estos momentos Dama de la 
^Crur R o j a de Austria. 
E n activo en Viena . 
Por su hermana María , la que es 
Actualmente Chanoinesse del C a p í t u l o 
de Insbruck, se supo en esta ciudad 
la noticia de su fallecimiento. 
L l e g ó ésta al señor Enriqye Soler 
y B a r ó , Introductor de Ministros de 
la S e c r e t a r í a de Estado, con quien 
estaba unido la Condesa de Hohen-
wart por lazos de afinidad. 
U n cable trajo también la infaus-
ta nueva a uno de los heñ íanos de 
la finada, el señor Rafael Montalvo y 
Mantilla, a quien hago expres ión des-
de estas l íneas de mis sentimientos 
de condolencia. 
Y hago extensivos és tos a la her-
mana po l í t i ca , la interesante Clari ta 
Soler, Condesa Viuda de Macuriges. 
Hay un largo luto. 
Como que la dama cubana que aca-
ba de morir, rodeada de la aureola 
de las m á s altas virtudes, estaba em-
parentada con numerosas y distingui-
das familias de la vieja nobleza cu-
bana. 
C u é n t a n s e entre és tas las de F e r -
nandina ,Gibacoa, S a n Fernando, D u -
Quesne, C a s a Montalvo y R e a l Pro-
c l a m a c i ó n . 
Y t a m b i é n , por la rama de los Pe-
droso, la Condesa Viuda de Buena 
Vista . 
GUIAR Ufo 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
Es un neurasténico. Hasta su sombra le 
espanta. Se cree perseguido y siempre ve un 
peligro. Son sus nervios que le volverán loco. 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
D E L D R . V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a , 
Descongestiona los nervios y estos no do-
minan. La irascibilidad, el temor y el delirio 
de persecución, desaparecen pronto. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
N o e s p e r e . . . 
No espere a necesitarla para 
adquirirla. 
Con apresuramiento no po-
dría elegir la que satisfaciese sus 
aspiraciones, sus exigencias... 
Si no hoy, venga mañana o 
pasado a ver —nada más que a 
ver —las imponderables colec-
ciones de 
B A T A S 
que, como la más alta expre-
sión de elegancia y refinamien-
to, ofrece a su delicado gusto. 
E l E n c a n t o 
G A L I A N O Y S. R A F A E L . 
niclpal y una po l i c ía e m p e ñ o s a , que 
uaga efectivas las penas por infrac-
ciones, sin ceder nunca a los empe-
ñ o s de terceros y de compadres, bas-
tar ía para ponerle fin ?n dos sema-
nas. 
Pero no sucede lo miamo con la 
p r o s t i t u c i ó n . Aquí llegamos al fon-
do misterioso del a lma humana, don-
d? duerme acurrucado un Interesan-
te y doloroso problema con vistas a l 
campo jur íd ico , al p s i c o l ó g i c o y ai 
ücclal . 
E n cada uno de ellos me proponf-o 
considerarlo a grandes rasgos en 
p r ó x i m o s a r t í c u l o s ; pero t ranqu i l í -
cese el asustadizo lector: mis a r -
t í c u l o s p o d r á n dejarse en todas las 
manos sin temor alguno, que no se-
ré, ciertamente yo quien venga a In-
terrumpir la t r a d i c i ó n do moralidad 
impecable que durante cas i un s l -
« l o ha mantenido el D I A R I O D E L A 
Í.JARTNA. Y luego que, recordando 
cjue l a moralidad o la Inmoralidad 
mucho m á s que en los f.ctos radica 
en las intenciones, bien podr ía yo 
decir a mis lectores lo que un emi-
nente maestro mejicano, profesor en 
la Facul tad de Medicina^ d e c í a a las 
ruraerosas s e ñ o r i t a s que s e g u í a n sus 
lecciones, cuando de^bía acometer 
cualquier asunto escabroso: 
\ — " S e ñ o r i t a s : l a c iencia siempre es 
casta!" 
C o n t a d a M a í t i l 
A S A M B L E A 
E l p r ó x i m o sábado , 26, a las 7 y 
media p. m. en punto, se c e l e b r a r á en 
el S a l ó n de Fies tas del "Centro Astu-
riano", la segunda asamblea, para 
constituir la Sociedad Estudiant i l de 
les "Centros Regionales E s p a ñ o l e s de 
la Habana." 
Se cita por este medio a todos los 
escolares simpatizadores de l a idea 
de esta c o n f e d e r a c i ó n . 
c 3887 2t-25 
como los donantes que se mencionan, 
bien merecen las umestras de s impa-
tía que Camaarüey les tributa s in r a -
Berras, a s í como una p á g i n a de la 
historia de los acontecimientos de es-
te a ñ o , donde queden grabados sus 
nombres con carecieres indelebres 
para ejemplo de generaciones veni-
deras. 
E l Corresponsal 
El C o m e r c i a n t e M o f r r n i 
Verdadera Encic lopedia Comercial , 
que coatiene cuantos datos pueda ne-
cesitar un buen Tenedor de L ibros 
Obra de Imprescindible necesidad 
en todo escritorio y a todo comer-
ciante cualquiera que sea el ramo 
marcant l l a que se dedique. 
Obra escrita en f r a n c é s por M. Po-
tel y recientemente traducida a l cas-
tellano. 
Teda, la obra consta de cuatro 
grandes tomos, s ó l i d a m e n t e encuader-
nados. 
T a m b i é n se venden tomos sueltos a 
ÍB.OO cada une. 
P í d a s e el C a t á l o g o especial de es-
t a obra. 
M u n d o , d e m o n i o y . . . 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
g ü e n z a que durante tantos a ñ o s re i -
n ó en l a ciudad de Méj i co : l a prosti-
t u c i ó n reglamentada. Y naturalmento, 
era para mí un s í n t o m a de respeto a 
la dignidad humana y de verdadera 
cul tura , encontrar que en l a H a b a -
na, t i erra c l á s i c a y tradicional del 
placer, el buen sentido del gobier-
no y del p ú b l i c o hubieran barrido 
con t a m a ñ o oprobio, erigido en nom-
bre de la moral 5^ás falsa y extra-
viada que pueda concebirse. 
Por esto rae causa pena ver que 
a menudo se pida el reestablecimien-
to de lo que nunca debió haber sido. 
Que esta continua y desvergonzada 
e x p o s i c i ó n de carnes averiadas e s t á 
r e ñ i d a con teda moral y que resulta 
r ía ú t i l í s i m o y honesto suprimirla , e» 
cosa que solamente un alienado se 
a t rever ía a desconocer; pero lo que 
nunca fué cierto es que tal cosa se , 
consiga volviendo al oprobioso y f ra - | 
c asado sistema de reglamentar l a ' 
3)rostitución. L a "carti l la" fat íd ica , 
cue remacha de por vida la de estes 
desventuradas Magdalenas a la pesa-
da cadena del vicio, es como la m a r -
ea de infamia que en l a ruda exis-
tencia medioeval se grababa a fue-
go sobre la frente de los ladrones-
q u i t á n d o l e s toda posibilidad y toda 
esperanza de r e d e n c i ó n , los empu-
ja y precipita brutalmente a los máí-
negros abismos de la mala vida. 
E s t e exhibicionismo de la hetaira 
en el que entra per mucho la p a s i ó n 
ún ica que gobierna toda su existencia 
— l a vanidad llevada a un grado de 
hipertrofia que no se concibe fuera 
del mundo de las degeneraciones—y 
por no poco la necesidad de réc larac , 
este exhibicionismo, digo, no constitu-
ye en manera alguna un problema so-
cial , sino sencillamente un affaire 
p o l i c í a c o : una buena ordenanza mu-
U l í M 
P o r l e s r e c o n c e n t r a -
d o s d e C o m a g o e y . 
t i n a fuerte suma recalectada entre 
los comerciantes de l a Habana y 
Cfenfnegos. 
Mayo 22. 
E l comercio, paño de l á g r i m a s d é 
todas las calamitosas aflicciones, 
c o n t i n ú a su obra de piedad acerca de 
los reconcentrados en C a m a g ü e y con 
motivo de l a revuelta que, a Dios gra-
cias, toca a su fin. 
Don Manuel E s t é v e z , e l Insustitui-
ble Presidence de la "Cámara de Co-
mercio" y don J o s é Cueto, buscando 
on d í a la forma de hacer algo p r á c -
tico en pró de los reconcentrados, 
o c u n i ó s e l e s escribir unas cuantas 
cartas a los almacenistas de la H a b a -
n a y Cienfuegos, p i d i é n d o l e s su ó b o -
lo para al iviar la triste s i t u a c i ó n por 
que atraviesan las m á s castigadas 
Víc t imas de ¡a revuelta. 
Y como son hombres de solvencia 
tnoral y e c o n ó m i c a , s in lugar a du-
das de ninguna clase, los almacenis-
tas a quienes so dirigieron hubieron 
de responder tan elocuentemente co-̂  
mo demuestra l a siguiente comunica-
c i ó n que nos remite el Secretario de 
l a C o m i s i ó n P'-o-Reconcentrados: 
Sr. Corresponsal del D I A R I O D ^ 
L A M A R I N A. 
Ciudad 
Muy s e ñ o r m í o : P a r a su i n s e r c i ó n 
en el D I A R I O de que es usted d i l i -
gente Corresponsal , le remito copia 
de la recolecta que por corresponden-
c i a han efectní ído entre los comer-
ciantes de Haroana y Cienfuegos, los 
miembros de la Comis ión Pro -Re-
concentrados s e ñ o r e s D. Manuel E s -
tóvez F u s t e r y don J o s é Cueto, cuya 
«urna total de $837-71 fué entregada 
a l Presidente de la misma s e ñ o r D. 
Rodolfo Parrado, el que inmediata-
mente d ió le traslado a la t e s o r e r í a 
para su i n v e r s i ó n . 
C a m a g ü e y , Mayo '1 de 191T. 
E l Secretarlo, 
Aureo Arteaga 
Huerta, Cifuentes y Ca. , (Habana) , 
$100.00; Alvarez, V a l d é s y Ca . , i d . 
125.00; V a l d é s , I n c l á n y Ca. , id. $25; 
Benito Ortíz, id., $25; Alvarez, Para* 
Jón y Ca . , id., $25; J . B a r q u í n y C a 
id., $25; Mart ín F . Pe l la y Ca. , id. 
?25; Mart ínez , Castro y Ca . , id.. $25; 
G. F e r n á n d e z , id., $25; Amado P a r y 
va.. Id., $25; Solio y S u á r e z id., $25; 
Gonzá lez , Vl l laverde y Ca . , id. $20; 
Garc ía T u ñ ó n P é r e z y Ca . , ld„ $20; 
Gonzá lez , Garc ía y Ca. , id., $20; Cru^ 
seUas y Ca . , id., $15; S á n c h e z , Val le 
y Ca . , id., *15; R a m ó n L ó p e z y Ca. , 
Id., ¡15; Sobrinos de Nazába l , Id., $10; 
S á n c h e z y R o d r í g u e z , id., $10; Gutié^ 
rrez. Cano y C a . , $10; Sobrinos de 
Gómez Mena y Ca . , id., $10; Pernas y 
Menéndez , id., $10; J o s é Garc ía y Ca., 
id., $10; Martín Suárez y Ca . , id.. $10; 
A. Madrazo y C a . , id., $10; Prieto, 
Garc ía y Ca. , id., $10; A. lucera , id , 
$10; Vicente Avadin y Ca . , id., $10; 
Lizama, Diaz y C a . , id., $10; A r r e -
dondo, P é r e z y C a . , id.. ¡10 ; Bartolo-
m é Llorens . Id.. $10; Gabrie l M. Ma-
luff. id., $10; E c h e m e n d í a y C a . , id., 
$10; Totos. Tamargo y Ca . , id., $10; 
Rogelio Muñoz, id., $5; Atanaalo Gar-
c ía , id., $5; J c s é Cachot. Id., $5; Qon-
rá lez , Maribona y Ca. , id., $5 I . Cagi-
gas, id., $5; Rafae l P é r e z y Ca . . Id , 
$5; Gonzá lez y C a . , id., $5 Rubieras v 
C a . , id.. $5; Y u r r i y Ca . , Id.. $6; J . 
Parajón y Ca . , id., $4.71; J . G a r c í a v 
Hno., Id., $3; Ue ío y Vinet, $10; P u 
mariega, Garezay y Ca. , id., $20; Vio 
toriano Alvarez y Ca . , id., $5; Alvar." 
Hno. y ^a . , id.. $20; Camporredondo 
y C a . . Id.. $10; Manuel Campa y Ca . . 
id.. $10; Pons y C a . . Id., $2B; Vlzo?o 
y Ca. , Cienfuegos. $25; Rui lova v Ca. , 
?10; Claret y Ca . , id., $10; Vale iras 
Hnos. y Ca. , id., $10; Rangel Novoa 
Ca. , id.. $10.00 
Total $837-71 x 
Tanto los r e ñ o r e s E s t é v e r y Cueto 
^ T o m p a ñ i A M é d i c a . 
D é l e IcJO 
D U L C E L A X 
EL DELICIOSO LAXANTE 
N o t i e n e gus to a m e d i c i n a 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
ÚNICOS DEPOSITARIOS: 
Barrera y Ca.. Ori(uirla "SAN JOSE1' 
T e d a v i i h a y q u i e n . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
Con esta sencillez c o n t i n ú a mi s im-
pát i co "gallego" h a c i é n d o m e p a r t í c i p e 
de las remembranzas que le produje-
ron mis a r t í c u l o s sobre cosas del 
tiempo viejo y lamentando que no 
sean conocidos los hechos, todav ía 
frescos y muchos bastante propaga-
dos. 
P a r a mí fué una sorpresa tropezar 
a tales al turas de l a vida, con este 
F r a y Gregorio que vino a Guanaba-
coa secularizado, q u i z á s por la inicua 
matanza de religiosos el a ñ o 1833. Los 
inconscientes chisperos m a d r i l e ñ o s 
creyeron la horrenda calumnia de 
los conscientes de todos los tiempos; 
que los frailes h a b í a n producido el c ó -
lera aselador a la s a z ó n , envenenan-
do el agua. Y , caso i n s ó l i t o : esta 
monstruosidad que se repite hoy acu^ 
sando, no a frailes precisamente y te-
niendo su origen en el mismo sitio y 
en los mismos cerebros, c e g ó comple-
tamente al vulgo cuya c o m p r o b a c i ó n 
de lo imposible, t en ía adelante, sin a l -
canzar a verla. Todo aquel que ca lum-
nia, cuenta en primer lugar con el 
a lma embrionaria de las multitudes; 
con la estulticia para l a c o m p r e n s i ó n ; 
con los prejuicios para aceptar lo que 
hiere y asombra. S i a s í no fuese, los 
que idearon l a realizada degollina, 
h a b r í a n pensado que la calumnia se 
d e s t r u í a al nacer por necia y por es-
túp ida . 
E n aquel tiempo^ y hasta que no se 
embalsaron en Lozoya los deshielos y 
brotes del Guadarrama, las fuentes de 
Madrid p r o v e n í a n de manantiales con 
c a ñ o s s in d e p ó s i t o s y a ú n d e s p u é s , 
muchos a ñ o s d e s p u é s , el agua de L o -
zoya no se beb ía por no encontrarla 
potable y en cambio se la reputaba 
excelente para la c o c c i ó n y remojo 
de los garbanzos. 
E n mis tiempos se bebía el agua de 
los viajes viejos, a s í se d e c í a y eran 
estos viajes las fuentes de muebos 
c a ñ o s , entre otras "Pontejos," "la P i -
fia," "las Capuchinas," "las Descal -
zas," "la> E n c a r n a c i ó n " y "Atocha" a 
l a cual a l u d í a una cauc.oTinlla de las 
que c a n t á b a m o s en el C S r r o . 
"Antes que yo te olvide 
Cal le de Atocha 
Se ha de secar l a fuente 
Do la "Alcachofa." 
Cuando la quitaron de la plaza de 
A n t ó n Mart ín , en donde estaba para 
l levarla a l Ret iro o no sé a d ó n d e , 
D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e los q u e t i ene M a m á . 
Hasta en sus juegos, los niños 
Q U I E R E N 
( D E L D R M A R T I » 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
F l o r e s d e P a p e l 
L a s m u c h a c h a s h a c e n d o s a s 
a d o r n a n s u s c a s a s m u y b e -
l l a m e n t e c o n f l o r e s d e p a p e l 
P a p e l D c n n i n s o n . 
C o r o l a s y P i s t i l o s , 
H o j a s y M u s g o s , 
T o d o s l o s a v í o s , c u a n t o s e 
n e c e s i t e p a r a h a c e r e s a s 
f l o r e s 
L a R o s i t a 
R o p a y S e d e r í a 
D E C O C I N A Y F E R N A N D E Z 
G a l i a n o , 7 1 . T e l . A - 4 0 1 6 
T E A T R O S 
C 3344 alt. 2t.-14 
a ñ a d í a : con un verso tirado a cor de': 
" L a fuente de la Alcachofa 
Y a se h a secado 
Y a tí cal le de Atocha 
No te h a olvidado." 
Todav ía se contaban otras fuentes 
de agua super, pagada a m á s alto 
precio por los m a d r i l e ñ o s y solo para 
beber: las del Berro y "Medinaceli." 
E s t a ú l t i m a estaba en el patio inte-
rior del palacio antiguo, que derrum-
bó la Duquesa Angela para levantar 
el suntuoso edificio que hoy ocupa su 
nieto en Recoletos. 
E l agua de los viajes viejos, era la 
que se bebía en mi n iñez , en mi j u -
ventud y a ú n muchos a ñ o s d e s p u é s : 
hasta que ciertas familias Introduje-
ron los filtros, el agua de Lozoya era 
poco aceptada por los m a d r i l e ñ o s . 
Entonces, sí , el a ñ o 1833 no h a b í a de-
p ó s i t o s de aguas ni c a ñ e r í a s , n i po-
zos siquiera. ¿Qué agua pudieron en-
venenar los frai les? 
Corr ió entonces criminalmente la 
sangre de los que no h a b í a n cometido 
mayor delito que levantar el e sp ír i tu 
nfc ional contra la iuvhs ión francesa, 
y al imentar con la sopa conventual a 
miles de hambrientos; sopa que si 
m e r e c í a el dictado de boba, era, se-
guramente, por que entre muchos ne-
oesitados se aprovechaban de ella no 
pocos pillos ingratos y truhanes. 
De los que se salvaron aquel año , 
siniestro, debe haber sido mi ante-
pasado F r a y Gregorio, como lo fué 
F r a y G e r ó n i m o Usera, Dean m á s tar-
de en la Habana y Maestro de prime-
ras etras de mi madre y a l cual vine 
a conocer moribundo en esta Ciudad 
el a ñ o 1891. 
E l tal F r a y Gregorio Alvarez C a -
nel me era totalmente desconocido y 
s ó l o sab ía de un Gregorio Canel y 
U r í a hermano de mi madre que m u r i ó 
a los 14 a ñ o s de edad, cuando le des-
puntaban ambiciones de elevados es-
tudios; tampoco he sabido de otro 
Guardia de Corps, m á s que e l abuelo 
materno de mi madre don Lope Ur ía , 
de l a casa de Antrago, en Cangas de 
Tineo. E l fraile-soldado-guanabacoen-
se, es una novedad en mis estudios 
g e n e a l ó g i c o s . 
E l s e ñ o r que' se f irma "Un gallego" 
me dice lo que sigue, en otro p á r r a -
fo de su mis iva: "He le ído sus ar t í -
culos contestando a la "Marquesa" de 
" E l Mundo" y puedo asegurarle que 
Mar ía L u i s a de l a Torre y Basabe, 
hermana de u n Magistrado del T r i -
bunal Supremo, que J o s é Miguel h i -
zo de golpe y porrazo presidente de 
l a Audiencia de esta capital, era una 
jovenclta rubia y hermosa y c a s ó el 
a ñ o 76' o 78 con el coronel Alberto 
B o r b ó n y Cas te l l v í y poco v i v i ó aque-
lla. Que el Marquesado de Balboa 
p e r t e n e c í a desde su f u n d a c i ó n a don 
Pedro Balboa, Alcalde que fué de l a 
Habana y sin s u c e s i ó n ; ignoro si pa-
s ó a a l g ú n pariente" etc., etc. 
No quiero continuar: reservo la 
parte que dedica a mis trabajos lite-
rarios y p e r i o d í s t i c o s as í como a mí 
c a r á c t e r y c o n d i c i ó n : son sus con-
ceptos por d e m á s amables y gracias 
a Dios alentadores. Pero aun así , v i -
niendo de plumas i n c ó g n i t a s , no fa l -
t a r í a n maliciosos, de los que se apl i -
can autobombos, que. pretendiesen 
meterme en la co frad ía , un tanto de-
sacreditada, por estar los lectores 
a p o d e r á n d o s e del secreto a voces. 
E n el mundo son m á s los que ven la 
paja en el ojo ajeno que l a viga en el 
propio. Resultado del famoso l í o : 
que yo dejé en duda si fué don Alber-
to B o r b ó n y C a s t e l l v í o su hermano 
don Franc i sco , el casado con l a c i ta-
da s e ñ o r i t a cubana; que una dama 
NACIOHMU 
l.n primern tanda, Cuba ra i 
en secunda, L a danta d« u " mi,}^*»*! 
UK MOXOLOOO POR I.A IRTO 
Hoy cantará la comDañla de l» 
\nlH do Amor. l* Irtg ^ 
CTABfPOAMOB 
Loa episodios 1 y 2 de L a h í u J . 
co se proyectarán hoy en ins tanda,^ c,»l• 
11 a. m., 4 v cuarto y fi y m«fV,a* ^ 
Kn la tanja de las nueve v merii; p- *. 
SP proyeotarA la cinta Utulada FI p- "n. 
de JuauniUo y en las tandas o«.*rrr«,t<> 
las películas L a puerta d» u n,n^L*nt*« 
corazón de Juanita, Garrit w t-¡!^*- * l 
Norte y E l setreto del poio. d»| 
•Vf A R T I 
Kn primera tanda : E l asombr» * 
masco. O» Dv 
En segunda: estreno da la on*^, 
un acto y tres cuadros, orijrinai 7 u *» 
tonto Paso, música del maestrA ,.An-
Luna, titulada L a C«rt« de Rltau^*1»9 
ALHAMBRA 
Kn primera tanda. E l probtem» J 
frita; en segunda, Benitín y F n - J , ^ U 
tercera. Vista Alen-e. nras' L «a 
COMEDIA 
E l viernes, estreno de la com-ji 
dos actos y cuatro cuadros. o r l S 5a 
los señores .T. Alba v M. Cab¿ , 46 
E l bastón del Alcalde. *K Utul«<l4 
APOLO (Jesús del Monte) 
Hoy. Deshonor que no doshoara «A,, I ' 
Hesperia. Mañana, continuación dé Ta» 
ríe E l secreto del submarino, con Ir.» 
sodios más sensacionales. 
LAR A (Prado y Virtudes) 
En las tandas primera y síuruada . 
interesantes películas; en terv?r« J ílo,, 
continuación de la Serle E l mUti* >• 
número 7. »""wio 
E n breve será estrenada la neit»., Deuda de sangre. PeiICUH 
FAt'STO 
En primera tanda. pelJculaa citan... 
por Max Linder. c«nieu 
L a rigrllla de armas de los Bov fc.*.é 
cinta en cinco partes, de la Itala P l i ' 
será exhibida en la segunda tanda. ^ 
Y, en la tercera tanda, doble «• 
yectará ála película en siete actos ütn^ 
da Los sendero» de I» vida, obra IDÍAÍ̂  
sante, interpretada por Berta IUla , n" 
berto Farmner. y 
MAXLV 
En la tercera tanda de la función di 
moda de hoy. riernes. estreno en Cuba Z 
la película titulada E l cabaUero du .i 
lenclo. <» 
En primera tanda, la cinta E l rran <n-
y, en segunda. L a maldición de Slva, 
Pronto, estreno de L a emboncada. Ta. 
das del repertorio de la Internacional n 
nematográfica. 
N I E V A INGI.ATKRRA 
En primera tanda. Prisco el escomiAn, 
en segunda, doble. E l secreto del subra». 
rlno, 
PRADO 
Fundan de moda. 
En primera tanda. L a rosa del Vurtei 
en segunda. E l Juramento de Dolore» i 
en la tercera, estreno de la caarta jor-
nada de E l coche número 18, titulada ;JM. 
ticla! 
FORNOS 
I>ía de moda. 
Kn primera y tercera tandas. El ralt> 
torio del 13 de Junio y, en la segundí, 
la tercera jornada de E l coche número U, 
ritulnda L a hija del guillotinado, por Ca-
pozzl. 
MONTEC ARLOS.— 
El cine prcdlleicto de las familias, todoi 
los días estrenos. 
¿Queré i s tomar bcen chocolate j 
•dquirir objetes ¿ 2 r r a n Talar? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I 
NICA* Se rende en todas parta. 
P I G N O R E S U S J O T A S E N 
L a R e g e n t e " 
L A D E M A S G A R A N T I A T LA 
Q U E C O B R A M E N O S I N T E R E S EN 
L O S P R E S T A M O S 
N E P T U N O Y A M I S T A D . 
R E G A L O D E $100 
Garantizado por Acta Notarial 
A todo el que con confidencia (cu-
y a reserva garantizo) produzca el 
¡ C A S T I G O L E G A L ! de cuaiquier 
comprador de medicinas robadas .ea 
los Muelles o en las Droguerías . 
E l m á x i m o del regalo aerá cuando 
el comprador tenga establecimiento 
abierto. 
A. Vl lches , Animas, 62, altos, 7 a 
9 m a ñ a n a y 3 a 7 tarde. 
10787 32mt 
(fe d i s t inc ión , me re so lv ió el Teresios, 
asegurando que habla sido don Fran-
cisco y que "Un gallego" gentil y ¿a-
baileroso, hace una segunda rectifica-
c i ó n afirmando que fué don Alberto. 
¿Qué opinamos? 
L o p r e g u n t a r é a Madrid, y yo, cuan-
do menos, sa ldré de dudas por si otra 
"Marquesa" de la crónica , enreda una 
nueva madeja ar i s tocrá t i ca sobre este 
asunto. 
E T a CANEL. 
L a b e l l e z a d e l a 
j u v e n t u d 
^ M i e n t r a s se tenga l a v í g o 
r o s a y s a n a belleza de l a 
j u v e n t u d se debe conservar 
constantemente y protegerla 
para ' los a ñ o s venideros. E l 
descuido hace que m u c h a s s e ñ o r a s 
se v e a n m á s viejas de lo que soru 
U n a poca de a t e n c i ó n p a r a el cutis 
y p a r a l a tez con l a 
i 2 i C r e m a 
O r i e n t a l d e G o u r a u d 
ampliamente paga con la hermosura de la juventud en 
años más tarde. No solamente protege y preserva la tez 
para el porvenir, tino también mejora grandemente su 
apariencia enla actualidad. Oculta los defectos de 1« cara. 
Se ha usado por 70 años. 
Remítanse 10c por una muestra 
J a b ó n M e d i c i n a l d e G o u r a « J 
Para conservar el cutis y la tez en condiciones 
saludables se debe usar un jabón que quite de 
la piel todo el polvo, suciedad e impurezas-
Los jabones ordinarios para la tez no son los 
adecuados. E l jabón madicinal de Gouraud ha 
sido durante más de setenta años el 
guardián de la tez. E n las molestias 
de la piel se emplea con éxito. Es ideal 
para preparar la piel antes de usar la 
Crema Oriental de Gouraud. 
Remítanse 10c por una nuestra 
H O P K I N S & S O N 
AtaOBfatti 
F E R D . 
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D e l d i a 
nMTniítro de Italia, señor Stéfa-j 
Carrara. regreso ayer en el Mas-1 
"we a e»ta ciudad. 
Reciba mi bienvenida. 
• -
n baüc de anoche. 
fV en ej gran salón del Novelty 
inaugurar el Club de Señoritas 
^ p r c s ^ la gentil LaUra F ' Beliarcl-
qULtuvo muy concurrido. 
n (;iub de Señoritas, que además 
j los bailes, cumplirá con un pre-
to reglamentario ofreciendo fiestas 
Ortivas, ha llenado bellamente la 
mera página de su historia. 
prl5u suerte parece decidida. 
Llegue mi enhorabuena tanto a la 
•«rita Beiiard como a todas las 
han contribuido a su organiza-
ción. 
Consuelo Rodríguez Sigler de Ro-
I g n a c i o 
Un sensible accidente que ha hecho 
(úblico la prensa de información, pu-
TeB grave riesgo anteayer la vida 
¿1 señor Ignacio Lamas. 
El querido amigo, arrollado por una 
Uideta que iba a toda velocidad, fué 
icaer bajo un tranvía que pasaba a 
|j sazón sin que milagrosamente fue-
je cogido por las ruedas. 
Sufrió lesiones. 
Algunas de consideración. 
En diversas partes del cuerpo, sal-
T9 ja cara, tiene el señor Lamas las 
Wllas del accidente en contusiones 
quí le producen fuertes dolores. 
Está con fiebre. 
Aunque no tan intensa, en la ma-
jSma de hoy, como la que experimentó 
L a joven y bella dama, esposa del 
quendo confrére de La Discusión, 
guarda cama aquejada de molesta do-
lencia. 
Mis votos por su restablecimiento. 
En el Unión Club. 
Un banquete esta noche. 
Lo ofrecen en honor del doctor Ri-
cardo Dolz, Presidente del Senado, 
sus compañeros de la Sala de Armas 
d? la elegante sociedad. 
Un acto de afecto y cortesía. 
Despedidas. 
¡Cuántos que se van! 
Santos y su inseparable Artigas, los 
esposos Oscar Fernández y Generosa 
Tabemilla, el señor Julio Forcadc, la 
distinguida dama María Villar de Mén-
dez P é ñ a t e . . . 
Y las dos encantadoras hermanas 
Marta y Eufemia Tabemilla. 
¡Feliz viaje! 
L a m a s 
durante todo el día de ayer. 
Lo asiste el doctor Albprtini. 
Enrique FONTANILLS 
J o y a s d e b r i l l a n t e s 
Extensísimo es nuestro surtido en 
los estilos más modernos y artísticos. 
Objetos pera regalos 
Le InTitamos a conocer nuestra 
hermosa exposición permanente de 
preciosidades paia obsequios. 
LA CASA QUINTANA 
Galiano. 74-76. Tel. A-4264. 
P R U E B E L O S . . . . . . 
¡ ¡ S O N H E L A D O S E X Q U I S I T O S ! ! 
D e a h í l o s o l i c i t a d o de n u e s t r o s a l ó n 
i , a F l o r C u b a n a * , G a l i a n o y S . J o s é 
" R o m e o y J u l i e t a " 
Símbolo de amor. 
Este es el abanico de moda para la presente tem-
porada. 
Tenemos preciosidades de modelos, estilo ̂ Musette" 
abanicos preferidos de las damas elegantes. 
ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : " L O S A B A N I O U E R O S " 
J o s é M & c L ó p e z , S . e n C . 
C u b a n ú m . 9 8 . A p a r t a d o 1 9 8 L 
C3823 a l t 7t-21 
B C l u b C a r r e ñ o 
^TIHA HORA.—ENTUSIASMO. 
«Mn las últimas noticias que he-
¡5 d e í n 0 obtener de la ruidosa fies-
Ji81 Club Carreño, gracias a la ex-
K H amabllIdad del simpático Se-
^ n o Pepín Prendes, el éxito de la 
K Dj matinée" de los carreñenses ea-
•ftünf namente ase&ura,do. Será un 
colosal, estupendo, de la fla-
il(le . C0misi6n de fiestas que pre-
ki entusiasmo de Manuel Menén-
^esn nf0 8in decadentes del cual 
«t¿ p°n(lerá una parte princicpalí-
ClSk r distinguido Preaidemte del 
W v 0 0 Rafael Pérez. y a ^da la Pl ^ a en pleno. 
I»f nv?111̂ 0 no se cabo en "La Po-
„' m alma 
• Un 
^rans mujerío con los carreñenses 
h^, amenté encantador ¡Qué rau-
P- tesií1, - 8 10 a8e^r6 el Secreta-
dos «rtf8 'lue nosotros ya lo ha-
l l sonr? do ^ ver!e "onreir con 
116 Para eniemática que Dios le 
• días que repican gordo y 
S* y0elQntSta Será lo m<?jor de lo me-
6 ^ afro rama 68 alSO tan sujec-
N de o entC que b,en 
merece la 
futios i „ . 8 6 lea detenidamente y 
^f 6.8 de (ioblí» acción, para 
Lean reaPÍerda nI "na sílaba. 
* lltá Pu?' Para que vean lo que 68 
/ f ^ a m a : ' 
Ü ^ ^ ' a /^Jj^Paso-dob le , "Dd 
'íí'^sa d<!a i?abana"; Dan/ón. "La 
Ut1^ Carm. .Bal-tabann-; Dan/6n, 
« • ^ S n * n . t f ] l a n e r a . "Kl.í-
l "Paía \ Mucha8 maclas"; Dan-
í 1 ^ " D a r ^ 1 5 
E L - " T>T6?- "Tanto va 01 cán-
S?^8": DanO,;d0ble- "Real Club de 
¿ ^^íon 08 ' 0ne Step, •Tlppera 
Ksto último no nos lo ha querido de-
cir Pepín Prendes por no infringir 
las rigurosísimas cláusulas del "Pro-
tocolo" (lo cual quiere decir que el 
^ran "canciller" del club "Carreño" es 
un diplomático verdá; pero lo he-
mos adivinado también, coino algunas 
otras cosas de mayor o menor cuan-
tía,* en la célebre sonrisa del Secre-
tario. 
Por de pronto sabemos que Estapé 
el embajador de Villnvioiosa, con na-
riz y tó cuento, está muy atareado 
ostos días poniendo a enfriar la deli-
ciosa sidra de " E l Gaitero"; sabemos 
que habrá un verdadero derroche de 
laguer "Polar" para la concurrencia 
y muchas flores para las damas y 
damitas. 
Salgo pá Uá. 
\ o n I0, "La Conga»: 
•2 V a L l , r a r del ^ a r de la 
A ^ * . hUn *ersonaa que crea con-
b ¿más de . « f ' ^n^cac iór alguna. 
»c»rlatUe c ^ - que acabáis de leer, 
^ t u i ^ ^« io s para la selecta, dis-
aumerosa conourrencla. 
AI?TI5TI^A5 
G e n i a l e s A r t i s t a s 
l o s o n s i n d u d a l o s C o r s e a L E R E V O Y C A B O 
n i n g u n o c o m o e l l o s , m o d e l a n c o n t a n t a p e r f e c -
c i ó n e l c u e r p o f e m e n i n o . 
V i s i t e n u e s t r a E x p o s i c i ó n y l e m o s t r a r e m o s 
l o s r e f i n a d o s y p r e c i o s o s m o d e l o s c r e a d o s p a r a 
l a E s t a c i ó n . D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s 
G a r c í a y S i s t o . A g u i l a y S a n R a f a e l 
D E P O R T I V A S 
POR M. L. DE LINARES 
De C o m u n í i c a c o i i e s 
E l miércoles ha quedado abierta al 
servicio público y oficial limitado, una 
Oficina Local de Comunicaciones, en 
Tinguaro, provincia de Matanzas. 
El baile de las flores en la 
Aseclacíón de Bependientes 
del Comercio 
E l Baile de las Flores que se cele-
brará el domingo 27 de los corrientes 
en los versallescos salones de la 
Asociación de Dependientes del Co^ 
mercio de la Habana", cuyo edificio 
social es gala de la gran Avenida de 
Prado, promete ser un acontecimien-
to social. 
L a Comisión de Adorno integrada 
por los corteses y activos señores 
A. Cabeza, Bedillo, de la Cruz, Bom-
bailier. Piedra, M. Suárez Rivas y 
Vidal, se reúne todas las noches. 1̂1 
culto Presidente de la Sección señor 
Francisco E . Benavides y su secreta-
rio el señor Alfredo Cano, no descan-
san.y han ordenado al jardín "La Ca-
melia", de Santiago Trillo, que haga 
un verdadero derroche de flores y 
plantas. Asimismo han ordenado al 
señor Domingo Corbacha, cuya or-
questa ejecutará los bailables, que 
escoja las mejores piezas de su ex-
tenso repertorio. He aquí el progra-
ma del baile dol domingo: 
Primera Parte. 
1 Vals Strauds Esperanza; 2 Danzón 
rfgZ'' ' - ' - J ~ — 
Timidez; 3 One Step Panamá; 4 D a i -
zón Yoaka Eula; 5 Danzón Esca-
lera China; 6 One Step Cabaret; 7 
Danzón 1 de Noviembre; 8 Vals Bos-
ton Tout. 
Segunda PParte: 
l Danzón Fregolino; 2 One Step Bos-
ton; 3 Danzón Si las viejas se mu-
rieran; 4 Danzón Edén Concert; 3 
Vals Strauss Parisién; 6 Danzón De-
moni de la nugra; 7 One Step Yonh-
son; 8 Pasodnble Alternativa. Los 
One steps neián acompañados con 
aparatos "Drums". 
L a belleza habanera lucirá esplén-
dorosamente en el Baile de las Flo-
res de la Asociación de Dependien-
tes del Comercio" el domingo por la 
noche. Además y como "pna contra 
de galantería de arte" el siguiente 
dia por la noche o sea el lunes, esta-
íán abiertos los salones del Centro 
y la misma orquesta de Corbacho 
amenizará la noche. NI oro, ni jo-
yas, ni el lujo real aprecian tanto las 
muchachas como una noche de baile, 
dejaron dichos los brahamanes, y 
cuando lo dijeron bien sabido lo ten-
drían. 
C i l l a de S a n t - M u s 
I X ANIVERSARIO DE SU FUK-
DAGIOJÜ 
E l día 3 de junio saldrá del lugar 
que ya avisaremos, la típica y popular 
Colla de Sant Mus de gloriosa recor-
dación. 
Programa 
Formación de la caballería, la ban-
da de gastadores, cantineras, infante-
ría, armadas con sus atributos culina-
rios y uniformados, cerrando la comi-
tiva la Banda de Cornetas y una or-
questa. 
Al llegar a L a Tropical, la Comi-
sión destinada a recibir al Batallón 
de Sant Mps obsequiará con vermouth 
y aceitunas de Urgell. 
A las 11 de la mañana entreteni-
mientos y a las 12 y media, ¡a la me-
sa! , i . ^ « ^ i m i 
Menú: 
Arroz con pollo A dojo, bajo la ex-
perta cuchara del maestro Pere Pagés. 
Guisado con pésols 1 robellons de 
Ies pinedas de Oavá 1 Costas de Garraf 
con una salsa marinesca especial. 
Ensalada plena. 
Postres, pan, café, laguer, etc. 
Música: sardanas y bailes hasta el 
anochecer. 
No se permitirán discursos ni brin-
dis, sólo se permitirá tener buen ape-
tito. 
Precios: Hombres: $2.00; Señoras 
$1.50; niños de 12 años: $1.00 el cu-
bierto. 
No se admiten más de 200 cubiertos. 
Puntos de venta: Orfeó Catalá, Egi-
do 2, altos. Café E l Dorado, Prado y 
Teniente Rey y Café L a Florida, Obis-
po y Monsérate. 
C H A R L A 
(Tiene «le la PRIMERA.) 
—E» usted un valiente. 
—Pues bueno, la actual cónyugue 
me parece la peor; total porque ella 
te germanófila, no sé por qué, y yo 
soy completamente francóf i lo . . . . Y 
ayer se armó. 
—;.Se armó su mujer? 
—No; se armó la gran bronca por 
si la linea de Hindemburg estaba o 
no en poder de los aliados y, para 
S0 
C l u b A l l e r a n o 
e n P a l a t i n o 
Matine 
En uno de los Salones del Centro 
Asturiano celebró junta. Directiva. 
Fué presidida por el señor Sabino 
Rodríguez, actuando de Secretarlo el 
el señor Alfredo Díaz. 
E l Secretario dió lectura al acta 
anterior la cual fué aprobada; tam-^ 
bién dió cuenta de las altas y bajas ^ 
ocurridas en el mes de la fecha, así 
como todo «o recaudado y gastado | 
hasta el dia de hoy. 
Entre otros acuerdos se tomasen i 
los siguientes: Nombrar una comí-j 
sión compuesta por el señor Gabino • 
Suárez. Ramón Muñiz, José Antonio j 
Mvarez y Alfredo Díaz para que es-
tudien detenidamente el Reglamenta 
y propongan las reformas que crean 
convenientes. 
Se acordó celebrar para el mes de 
Julio -una matinée bailable probable-
mente en los jardines de Palatino y 
la orquesta que amenice la matinée 
oue sea la de Pablito Valenzuela. Es -
ta matinée será organizada por el se-
ñor Alfredo Diaz, Sabino Rodríguez. 
Manuel Ordóüez y José Alvarez Diaz. 
r 
E l " A u t o m ó v i l C ! u b d e C u b a " 
y l a C a r r e t e r a C e n t r a l . " 
L a Importante sociedad cuyo nom-
bre encabeza estas líneas ha enviado 
a sus numerosos miembros y a los 
agentes y representantes de casas de 
automóviles y propietarios de' "ga-
rages" la citación que reproducimos 
a continuación: 
" E l gobierno de la República, pien-
sa destinar la suma de 60 millones del 
nuevo Empréstito que se trata de le-
vantar a la construcción y repara-
ción de carreteras. 
A nadie se le ocultará la impor-
tancia que para el automovilismo en 
general, representa que se lleven a 
cabo tan importantes mejoras; pero 
también lo es, el que dicho dinero se 
emplee apropiadamente obteniendo loa 
mayores beneficios posibles. 
L a construcción de una carretera 
central de 12 a (15 metros de ancho, 
hecha de concreto, con diferentes ra-
males, para los puertos importantes 
de la República, la pavimentación con 
granito, de todas las carreteras que 
salen de esta capital, en una exten-
sión de 8 km., así como otras 
muchas mejoras, en beneficio de las 
actuales vías de comunicación, cree-
mos que son de un gran interés no so-
lamente, para los automovilistas, sino 
para aquellos que se dediquen a cual-
quier negocio, relacionado con el au-
tomovilismo, el tourismo, etc. 
Por lo cual; habiendo decidido el 
"A. C de C." llevar a efecto una cam-
paña intensa en beneficio de estas 
mejoras, desearía contar, con el con-
curso de todas aquellas personas, que 
tengan alguna relación con el automo-
vilismo, habiendo acordado invitar a 
usted para la Junta que al efecto, 
tendrá lugar en el local del "Club." 
Malecón, 58, (altos) el día 28 de ma-
yo, a las 8 y 30 p. ra., rogándole su 
i más puntual asistencia." 
L a s R e g a t a s d e V a r a d e r o . 
Continua nuestro estimado colega de 
Cárdenas " E l Popular," ocupándose 
con interés de ese importante "event," 
deportivo fijado para el día 12 de 
agosto y en el cual tomarán parte, 
además del "Club Náutico de Varade-
ro" (home-club) el "Habana Yacht 
Club" y "Vedado Tennis Club." 
"Vemos con la mayor de las satis-
facciones que se presta en el seno del 
"Club Náutico" atención constante a 
las próximas Regatas de Varadero. 
Los acuerdos tomados por la Directi-
va, relacionados con la gran fiesta 
náutica de Agosto, son frecuentes. 
"Y frecuentes han de ser, por lo 
tanto, las veces que nuestra pluma, 
muy regocijada por ello, se ocupe en 
el "event" que desde ahora mantiene 
vivo el Interés de los aficionados al 
deporta marítimo y la curiosidad del 
mundo elegante habanero y cardenen-
se sobre los grados de animación so-
cial que ha de presentar el esperado 
y memorable día. 
"Anteanoche se reunió la Directiva 
del "Varadero" y acusó la sesión el 
mayor entusiasmo entre los distingui-
dos caballeros que componen aquella. 
Fué leída con el mayor Interés la co-
piosa correspondencia recibida, rela-
cionada con las Regatas y se dedicó 
mucho tiempo al examen de los asun-
tos en conexión con estas. 
"La Directiva acordó aceptar todo 
lo propuesto, con conocimiento pleno 
de la cuestión, por el Comité de Rega-
tas. 
Y se convino, finalmente, en lle-
var a cabo la suscripción anual ex-
traordinaria para hacer frente a los 
gastos, que es tal vez, por circunstn-
cias de que es ocioso hacer mención, 
son más crecidos que otras. 
"Los señores de la Directiva pre-
sentes, cubrieron hasta la suma de 
seiscientos pesos. 
"Mr. Titus ,el competente entrena-
dor del año pasado, se dispone a em-
prender viaje para ésta y pronto han 
de darse comienzo a las prácticas del 
equipo cardenense. 
"No se olvide que el tiempo vuela y 
que ya estamos, puede decirse, en 
Junio. De modo que sesenta días, que 
pasan en un abrir y cerrar de ojos, 
sólo nos separan de la gran fiesta. 
"¡Preparémonos sin perder tiem-
po!" 
abreviar, mi mujer me tiró a la cabe-
yza el pan nuestro de flauta de ca-
da día y me puso este ojo como puede 
usted ver . . . 
—Caramba.. . ¡parece un caimito 
maduro! 
—Pues la segunda 
—¿La segunda bronca? 
—No, la segunda mujer; se empeñó 
en que yo estaba atacado de los pul-
mones y me obligó a vestirme de fra-
nela amarilla por dentro y por la 
noche al acostarme me untaba el pe-
cLo con cerote simple y me friccio-
naba con un cepillo de esparto has-
ta que me hacía sangre. L a pobre. 
;me quería tanto! Pero cuando fa-
lleció, la verdad, respiré 
—Claro, con tanto remedio tendría 
ya buenos los pulmones. 
— L a primera fué peor Con decir-
le que ya nos conocían en el pres-
clnto y en la casa de socorros... . 
Pues bien, ahora la primera y la se-
gunda me parecen de oro: y es que 
me pica el ojo a consecuencia del 
pan que me tiró la actual, y ésta es 
,la que me parece inaguantable. Y lo 
mismo pasa con el calor. 
Por lo demás, la llegada de este 
ha hecho que las tertulias caseras 
las azoteas y los cines al aire libre 
se vean concurridísimos. 
Y a el teatro resulta casi temerario: 
y es una pena ver como se derriten 
los coloree y las cremas en las caras 
tíe las artistas.. . y hasta en las de 
las espectadoras. 
En fin. sudemos silenciosamente y 
bendigamos al sol que hace el mila-
L'rd de que coincidamos todos, tirios 
y troyanos, en lo de renegar del ca-
lorclto. 
En lo que, por fuerza acabaremos 
por coincidir todos también, será en 
maldecir al progreso y a nominar de 
sus adelantos. E l peligre nos uniró a 
te dos y, finalmente organl-w remos la 
santa cruzada contra el automóvil. 
E l dia ¿0 me ocurrió el percance 
que les referí: y menor, na l oue pude 
contarlo 
Pues bien, desde el ?0. ci llevára-
mos la cuenta de los accidentes ocu-
rridos nos pasmaríamos. Muertos, he-
ridos, contusos, ¡la mar! Ayer le to-
có el turno a otro de casa, al compa-
ñero Cepeda que de la Administra-
ción del DIARIO ha pasado a la quin-
ta "Covadonga" a causa de un "ro-
ce" que tuvo con un automóvil. Que se 
ivllvie el amigo y dos veces corapa 
Pero (la segunda por lo del acciden-
te) y a ver si algún día, lo mismo 
que todos protestamos del calor y 
estamos de acuerdo en combatirlo. 
A n t e s c o m o a h o r a ! 
S i e m p r e j o v e n , s i e m p r e f u e r t e , s i e m p r e v i g o r ó s e ^ 
E n t o n c e s p o r q u e t e n i a 2 0 a ñ o s , a h o r a p o r q u e t o m o 
P I L D O R A S V 1 T A L I N A S 
R e p a r a n e l d e s g a s t e , r e n u e v a n 1 l a s 
f u e r z a s f í s i c a s , d a n v i g o r y e n e r g í a . 
todos protestamos del auto por los 
medios que sean menester; llenando 
de "autos" los juzgados. 
¡Oh. feliz edad de la carreta y del 
candil! 
Enriqne COLL. 
E n e l ' O r f e ó C a t a l á ' 
EL BAILE DE LAS FLORES 
Nuestro buen amigo el simpático 
joven Enrique Lluch, activo secreta-
rio de "La Llar Catalana. Seccló d' 
Esbarjo de l'Orfeó Catalá," en atenta 
invitación nos convida al baile de las 
Flores, que tendrá lugar en los sa-
lones del Orfeó Catalá. el día 27 del 
corriente, domingo, a las 8 y media 
de la noche. 
Se ha hecho cargo del adorno del 
salóu el conocido artista, dueño del 
jardín "La Díamela," señor Pedro 
Llovera, lo cual es una garantía. 
Se bailarán la típica "Toya" y la 
"Americana de Rams," como es cos-
tumbre en Cataluña. 
Dado el entusiasmo que entre la co-
lonia catalana existe, para asistir a 
esta gran fiesta bailable, no dudamos 
tendrá un éxito grande. 
" L A E S Q U I N A " , S e á e r í a 
OBISPO, 67. T E L E F O N O A.6634 
HABANA 
l a casa má? surtida en su giro y 
especialmente en avíos para labores. 
Depósito de la Máquina para bor-
dar a mano. 
12163 4 jn 
G R A T I S 
Enviamos al que lo solicite, el 
más completo y original catálogo 
de las auténticas modas de calza-
do para la F.lución. 
PIDALO HO£, L E I N T E R E -
SA, L E D E L E I T A R A . 
L A G R A N A D A 
Obispo y Cuba. Habana. 
c 3876 8t-24 
S E V E N D E N EN TODAS L A S B O T I C A S , J E P O S I T O : " E L C R I S O L " , NEPTUNO Y M A N R I Q U E . 
S O M B R I L L A S Y P A R A G U A S 
Se liao reciliiilo en l a Complaciente' y "la íspecial" 
11 9, O B I S P O . 121. T E L E F O N O A.2872 
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B a s e - B a l l S o c i a l 
En vísperas de uu gran aconteci-
miento deportivo y social, nos encon-
tramos. 
Y ese acontecimiento no es otro 
que la inauguración del Campeonato 
Social de 1917, en la hermosa quinta 
tjue en el Luyanó poseen los padre* 
del Colegio de Belén. 
Cuatro son los teams que integran 
el circuito más simpático de Cuba 
que lleva por titulo "Social". 
Ant i l la , representación del Centro 
Asturiano de la Habana, Centro Ga-
llego, Asociación de Dependientes y 
í íe l lamar. 
Los tres primeros radican en la Ha-
Lana y el último en Matanzas. 
Van a luchar en buena l id . 
Sus players son una completa ga-
ran t í a no solo para presentar emo-
cionantes matchs, sí que también para 
comportarse como perfectos caballe-
ros en el diamante. 
De esto tíltimo adolecen muchos y 
constantemente presenciamos espec-
táculos pocos agradables al público. 
Empezaremos mencionando que la 
Liga Social, distinta completamente a 
las otras Ligas, se mos t r a rá enérgi-
ca con los players y bajo su yugo es-
ta rán . 
Las apuestas, ese negocio para al-
gunos y bochorno para los más, no te 
permi t i rán bajo ningún concepto y 
de ello puede da rcuenta el último 
acuerdo de la Liga. 
La entrada a los terreno? será gra-
tuita, aunque rigurosamente se exigi-
r á la tarjeta de la Liga o el recibo 
de la sociedad a que pertenezca uno 
de los clubs. 
Solamente en la ciudad de los dos 
r íos , se cobrará la entrada y ello de-
bido a los gastos que ocasiona el em-
barque de los teams. 
No sucederá acto alguno desagra-
n t a v o s 
QUE NO SE MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
SE D E UN CAPITAL. 
í f a l ^ 1 hombre que ahorra tl«n« 
d M siempre »lg« que lo abriga 
¡Lilii contra la necesidad mien-
tras que el que no ahorra ti©a« 
siempre ante sí la amfinaaa d© l * 
miiserib. 
IL BANCO E S P A Ñ O L D B 
L A ISLA D E CUBA abre 
CUENTAS DE AHORROS 
desde U N PESO en adelante 7 
imga el TRES POR d B N T O D B 
Interés. 
ra=AS LIBRETAS -DE ASO* 
i H RROS SB L I Q U I D A N CA 
lEJal DA DOS MESES P U -
DIENDO LOS DEPOSITANTB3 
SACAR E N CUALQUIER T I E M -
PO SU DINERO. 
í 1 . M E S A ^ r . 
en pertó-
. re vista». Di-
bujos j - grabados 
modernoB. ECONO-




dable como a otra organización le su-
cedió en temporadas anteriores. 
Nada de eso. 
Los matanceros han onipeñado su 
palabra de que "se pierda cuidado": 
íoda vez que están dispuestos a sa-
tisface rtodos los requisitos que se 
le pidan. 
Por lo tanto la contienda resultará 
un completo éxito, tanto social como 
deportivo y hará época en la his-
toria. 
Los señores que integran la Liga 
son buena prueba de que cuanto de-
cimos será verídico. 
Ramón S. de Mendoza, nuestro que-
jido compañero, jefe insustituible de 
la parte de sports de este diario es 
como en años anterioree su Presi-
dente; Moisés Pérez, ex-Presldente de 
la Liga Oficial de Amatours y de la 
Liga Intercolegial, ocupa la Vice-Pre-
sidencia; Tesorero, el señor Manuel 
Alvarez, acreditado comerciante de es-
ta plaza; R. Riquelme, Stcretario de 
la Sección de sports de la Asociación 
de Dependientes, ocupa el mismo 
cargo en esta Liga. Ramón de Diega, 
cronista sportivo de reconocido talen-
to; Pedro Cabrera, Manuel Alonso y 
Alfredo ñuárez, son los delegados de 
los teams "Antilla"', "Centro Gallego". 
"Asociación de Dependientes" y "Be-
llamar", respectivamente, que ayuda-
dos por el distinguido joven Justo Le-
gido perteneciente a un departamento 
importante de nuestro colega " E l 
Mundo", darán realce, rec:itud y jus-
ticia al mejor de los mejores premios 
de base hall que existen vctualmento 
en Cuba 
E l día 10 de junio, quedará demos-
trado, tanto en la "Asunción" como 
en "Palmar del Junco". 
Benjamín Herrero. 
C o n l o s J u v e n i l e s 
HILARIO FRANQUIZ, P R E S I D E N -
T E D E HONOR DE LOS PAJAROS 
V E R D E S 
Nuestro estimado compañero, Hila-
rio Franqulz, ha sido nombrado Pre-
sidente de honor del club "La Coto-
1 ira" designación que ha sido aco-
gida con gran regocijo por los par-
tidarios de dicho club-
: Al mismo tiempo felicitamos al 
¡ querido compañero por la atención 
oue le han dispensado les pájaros 
verdes. 
¿Franquiz, Presidente? ;;Qué honor 
para el campeonato!! 
SE REUNIERON LOS P R E S I D E N -
T E S DE LOS CLUBS, QUE I N T E -
GRAN E L CAMPEONATO J U V E N I L 
DE AMATEURS. 
Ayer se reunieron en la casa de 
nuestro compañero Manuel Hernán-
dez (Receptor), y bajo la Presidencia 
del mismo, los señores Sandalio Cien-
fuegos y Claudio Conde, Presidentes 
de los clubs "La Estrella de Italia" v 
"La Cotorra" respectivamente, ade-
más los señores Pedro Fernández y 
Angel D. Novela, Secretarlo y Teso-
rero de L a Liga Juvenil de Amateurs, 
y acordaron sufragar los gastos por 
partes iguales, que ocasionen los jue-
EOS. 
Habiendo reinado en dicha junta 
gran entusiasmo por parte de los ci-
tados comerciantes, que se han pro-
puesto reanimar el base hall en nues-
tra capital que parece se encuentra, 
algo dormido. 
Ahora solo falta que los distintos 
iranagers y jugadores de esos clubs, 
cooperen en la obra de sus respectl-
•vos Presidentes, y no hagan alarde 
de derroche innecesario, y con eso no 
se darla el espectáculo, poco serlo, 
que hemos visto en otros campeona-
tos, donde han sido turbadas las casas 
representadas, ¡¡¡managera y juga-
dores, un poco de amor propio, y ten-
dremos siempre campeonato juvenil 
de aanateurs!! • 
¡¡FANATICOS, A ASOCIARSE TO-
C A H I ! 
Los fanáticos partidarios del Club 
"La Estrella de Italia' que deseen 
cooperar a la buena marcha de los 
citados tigres joyeros; pueden aso-
ciarse a dicho club, ¿cómo?, pues, pi-
diéndole a cualquier jugador de dicha 
novena, un reciblto que solo cuesta 
olez centavos semanal. 
¡Tienen la palabra los partidarios 
de "La Estrella de Italia"' 
CHEO RAMOS 
Se encuentra guardando cama des-
de hace días, nuestro amigo José Ra 
mos (Cheo) outfielder, de "La Es-
trella de Italia", sufriendo una heri-
da en un pié, lesión que lo tendrá re-
cogido varios días, por cuyo motive, 
no podrá tomar parte tampoco en ol 
juego del domingo próximo por lo 
cual quedará debilitada la novena do 
los joyeros, al carecer de una im-
portante columna 
Lamentamos el percanci» sufrido a 
nuestro amigo y excelente player, y 
le deseamos un pronto resiablecimien-
to. 
DIEGO NARDO. 
Bateó y corrió a lo ty Cobb, rea-
lizando la mejor cogida de la tarde 
atrapando ana fuerte línea de Vela, 
en la última entrada con dos outs, 
que hubiera resultado un home run, 
TON [LO GONZALEZ 
A. González (Tonilo) desempeñó el 
jardín derecho de los "parisienses" en 
el juego Inaugural contra las "coto-
rritas", distinguiéndose por su bat-
ting y corring, bateando de seis cua-
tro. 
A N U N C I O 
P R O F E S I O N A L E S 
ABOGADOS T IfOTAKKtt 





ToL A^Z362. Cable: ALZÜ 
Horas de desfacha: 
De 8 a 12 a» m. y de 2 m 8 p, m. 
w T í f 
BUFETES 
DB 
Manuel Rsf t^ Aagole 
Amargara, IT, Hrtwma. 
1M Broadway, ÍI«w York 
Gustavo Aoguio 
Atetada y NoUrte 
Charles Angulo 
Attoraey aad Connae!«r at Latr 
T I N T U R A F R A N C E S A V E Ü E T A L 
LA MEJOR i HAS SEMILLA Df APLICAR 
D é v e n t a e n l a s p r i n c ¡ p a L l é s ? F a r m a c i a s y D r o g u e r í a 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a p í a 
d e 
PREPARADA n n a 
con las ESENCIAS 
= i j e l D f . J H O N S O t a m á s f i n a s « « « 
EXQUISITA PARA EL BAlO Y E l PAiUELO. 
^ n e t e n U . BgQBBEIllA JOHSSOM, glilsp», 3fl. e sp l í n % A p i i r . 
3 L 
S i ü E B R A A R O M A T I C A B E W 0 1 F E 
U H i C f t i e g i t i m a " S 
¿ I M P O R T A D O R A S B Z O L A T B I V O S 
r = K M L A . R S P U B U G A M t t 
i 
M I G H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é f o n o A - 1 5 9 4 . - O b r a p l i , 18. • B a b o n a 
IAS MAQUINAS BE E8CBIBI8 D U V E R ' 
y otras mareas da $35.00 ú oto 
VENTAS AL CfiSTABO T A PLAZOS, 
SEVER1NO V A L D E S 
Este outfielder que tanto aplausos 
ha recibido del público y que juega 
en el jardín central del "París", rea-
lizó el domingo contra "los pájaros 
verdes" la mejor cogida de dicho jue-
go. 
EOSAÜO T SUSIM 
Ambos cigarreros se distinguieron 
mucho en el batting y en corring es-
pecialmente el primero, que realizó 
varias cogidas de mérito. 
FRANCISCO RODRIGUEZ 
Este conocido lanzador de los jo-
yeros de 'La Estrella de Italia" ocupó 
el box el domingo con gran control 
anulando a los mejores batsman de 
las pajarracos, en los momentos más 
difíciles del Juego, ayudando también 
a su club a la victoria por su fuerte 
batting. Adem.ls de todas estas cua-
lidades, lo vimos muy activo en la lí-
nea de "coache/' dirigiendo a los ti-
gres de Saindalio 
I I G A S O C I A L D E 
A M A T E U R S 
Orden de los juegos que se han de 
celebrar simultáneamente en la Ha^ 
baña y Matanzas por el Campeonato 
de 1917 
E>T L A HABANA. 
Junio. 
Día 10. Antilla vs. C. Gallego. 
Día 17. A. Dependientes vs. Antilla. 
Día 24. C. Gallego vs. A. Depen-
dientes. 
Julio. 
Día 1. G. Gallego vs. Antilla 
Día 8. Antilla vs. C. Dependientes. 
Día 15. A. Dependientes vs. C. Ga-
llego. 
Dia 22. Antilla vs. C. Gallego. 
Día 29. A. Dependientes vs. Antilla 
Agosto. 
Dia 5. C. Gallego vs. A. Dependien-
tes 
Dia 12. C. Gallego vs. Antilla. 
Dia 19. Antilla VE. A. Dependientes. 
Dia 26. A. Dependientes vs. C Ga-
llego. 
Septiembre. 
Dia 2, Antila vs. C. Gallego 
Dia 9. A. Dependientes vs. Antilla. 




Dia 10. Bellamar vs. A. Dependien-
tes. 
Dia 17. C. Gallego vs. Bellamar. 
Dia 24. Bellamar vs. Antilla 
Julio. 
Dia 1. A. Dependientes vs. Bellamar 
Dia 7. Bellamar VE. C. Gallego. 
Dia 15. Antilla vs. Bellamar 
Dia 22. Belamar vs. A. Dependien-
tes. 
Dia 29. C. Gallego vs. Bellamar. 
Agosto. 
Dia 5. Bellamar vs. Antilla. 
Dia 12. A. Dependientes vs. Bella-
mar 
Dia 19. Bellt-.mar vs. C. Gallego 
Dia 26. Antilla vs. Bellamar 
Septiembre. 
Dia 2. Bellamar vs. A. Dependientes 
Dia 9. C. Gallego vs. Bellamar 
Dia 16. Bellamar vs. Antilla 
Habana, Mayo 21 de 1917 
Vto. Bno. H. S. Mendoza, Presiden-
te.— B, Rlqnclmo, Secretario. 
C e n t r o G a l l e g o 
E L B A I L E DE LAS F L O R E S 
Don Francisco García Naveira, 
amable y entusiasta Vicepresidente, 
en funciones de Presidente del ho-
norable Comité Ejecutivo de este im-
portante Centro, en carta atentísi-
ma, nos invita al gran baile de flo-
res, que el domingo próximo, por la 
noche, se celebrará en los amplios 
y luminosos salones del Gran Pala-
cio Gallego del Parque Central. 
Baile, en cuya organización han 
derrochado toda BU fantasía de tro-
vadores gallegos loa gentiles Jóve-
nes de la Sección de Orden, que cuen 
ta los triunfos brillantes por las fies-
tas que celebra. 
Las orquestas han conformado muy 
delicados programas y los bailables 
son lo último de lo último, lo más 
chic de los bailables. Habrá obse-
quios floridos para ellas, que serán 
muchas y muy lindas y muy genti-
les; todas reinas, Y será la alfom-
bra de flores; flores en los capite-
les, flores en las columnas, cortinas 
d« claveles cubrirán Io« lionsos, Luz, 
flores, mujeres. La gloria de la ju-
ventud, 
I Stueribase ú DIARIO DE LA M A R I . 
NA y ítnúoclese en el DIARIO DE L A 
^ M A R I N A 
Joaqam F. de Vcluc* 
ABOGADO T VOTAMO 
TnísdiUo. U. M . ApfüA 
a s. 
Antonio i . 'de Arazoxa 
Pelayo Garda y Santiaf» I 
NPTAHJO PUBLICO 
Garda, Ferrara y Diyiñ4 
ABOGADOS 
ObUpo, número 68, altos. ToldteM 
A-2ÍS2. D « V a U a . M . y 4 s t a 
6 p. as. ü.tktftM 




AMABOtTKA, U , HABAXTA 
0*Ma y Teléapratot "Oodelniai* 
Teléfono A-tSSS. 
Ledo. MIGUEL F. V10NDI 
ABOGADO 
LUIS CASTRO PARERA 
PROCURADOR 
Habana, 110, alto». Tel. A-1816. 
la B a 
Doctores en Mediana y Cirugía 
Dr. FEUX PACES 
Cirujano de I» Qnlota 4e 
Dependientea. 
CIRUGIA EN GENERAL 
Inyecciones do Neo-SalTarBán. Con-
sultas de 2 a i , Neptuno, 38. Te-
léfono A-6337. Domicilio: L, entre 
25 y 27, Vedado. Teléfono P-448S. 
DR. E. FERNANDEZ SOTO 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Malecón, 11, altos; de 2 a 4. Te-
léfono A.44-65. 
Dri GONZALO PEDídOSO 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital Nflm. U»o. 
Especialista en vía» urinarias y 
enfermedadee renéreas. Ciatosco-
pla, cateriamo de lo» uréteres y exa-
men del rifión t>or los Bayos X. 
Inyeecion.-.s de NeoBalvaraan. 
Consultas de 10 a 12 a. m. y do 
8 a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO, g t . 
Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, nariz y oídos. Espe-
ctalista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 88. Telé-
fono A-5290. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
Dr. José Alvarez Guanaga 
VIAS DIGESTIVA» 
Curación radical de las hemo-
rroides por medio de inyeccionea. 
Manrique, número 182. Consultas 
de 1 a i . Teléfono A-9a4ÍL 
Dr. HUBERTO RTVERO 
„. Instituto de Radiología y 
lectrtddad Módica. Jte-totera» «al 
_iaat»ria de Neir York y eat-dteac-
tor del BanatOto " I * S^P*1**: 
•a." Belaa. 127') de 1 a 4 p. «i. T»-
1-4842 y A-MM. 
DR. PEDRO A. BOSCH 
MEDICINA T CIRUOIA 
Se dedica con preferencia a Par-
tos, Enfermedades de SeücfüS, Ki -
fioa y de la sangre. ConsultMtida 
1 a 8. Animas, 98, alto». T^Ko-
BO A-04S8. 
Dr. CALVEZ GUILLEN 
Especialista en enfermedadea ye-
jretaa. Habana, «í», waulli* « ^ J * : 
tillo. Consulta»! de 12 a 4. Espoclal 
para loa pobres i de S y media a 4. 
Dr, VENERO 
Especialista eo enfermedades se-
cretas. Corriente» eléctrica» y ma-
sajes vibratorio». Inyecciones dal 
Neosolvarsan. Consultas, de Ji * 
U y da 4 y media a 6. Ban MJ-
guel, 65, esquina » Bí* Nteoláa, 
bajoa. feláfono* A'W80, F-135é. 
Dr. ROBELIN 
FIE!., BANOKE T ENFKHMLE-
DADK8 SECRETAS 
CuracWn rápida por alaterna mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 
POBRES: GRATIS. 
Calle de JPSÚS María, 91. 
TELEFONO A-1332. 
Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
Tras lado do a Caries I I I , 20». 
Especialista en estomago, intesti-
nos e Impotencia. Consultas: 1 pe-
so; de 2 a 4. Consultas por correo. 
DR. J. VERDUGO 
ESPECIALISTA DB PARIS. 
Estómago e Inteattnos sor media 
del anállala del Jugo gástrico. Coft-
»u!tas do 12 a 8. Prado, T I Te-
léfono A-S141. 
IGNACIO E . PLASENC1A 
Director y Cirujano oe la Cb«a A» 
Salud "La Balear.**. Cirujano Je! 
Hospital admero 1. Especializa en 
enfermedades de mojonis, ¡partos y 
cirugía en geeeraL Consulta»: de 
í a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado. BO. TelAfeno A-2S6a 
Dra. AMADOR 
«• KM uiiftir—sdsdss M 
TRATA POB TTK PKOCKDIMXEK-
TO ESPECIAL LAB DISPEPSIAS. 
CVüSKRAS DEL ESTOMAGO T LA 
BNVBBITU OBON1CA. ABEGC-
KANDO LA CCHA. 
OONSUIVaASt DE 1 » 8. 
M M . 88. Teléfono A-MM. 
OBATTS A LOS POBRES, LUNES, 
MIERCOLES T VIERNES. 
CUBA BADICAL T SEGURA DB 
LA DIABETRS. POB EL 
Dr. MARTINEZ CASTRILLON 
Consultas:. Corrientes sWctilqu y 
nasaje ylbratcrio, en Coba, 87, al-
tos, de 1 a 4 y en Correa, esquina 
kSan Indalecio, Jeefts del Monte, léfono 1-2090. 
Sanatorio del Dr. MALBERT1 
Establecimiento dedicado .11 trata-
miento y en ración de las enferme-
dades mentales y nerviosaa. 'Unico 
en su clase). Cristina, 88. Teléfono 
1-1014. Casa particular: San Ld-
22L Teléfono A-4598. 
Dr. Alfredo G. Domíagnex 
Bayos X. PleL Enfermedades se-
cretas. Tengo neoealvanAm parato-
jpecclonea De 1 a 3 p. na- Teléfono 
V-5S0T- Saa Migne); nOasero 107. 
Habana. 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catodrdtlee de Terapéutica de la 
UnlTenidad de 1* Habana. 
Medicina general y especialmsnts 
so enfermedades secretas de la ptaL 
Consultas: de 8 a 5, excepto los *0-
g^goa Sais ^dlgueí, 156, altos. í a -
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul-
mones, Nerviosaa, Piel y enferme-
dades' secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-M18. 
Dr. JOSE A. PRESNO 
Catedrático por oposición de la Pa-
cultad de Medicina Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número M. Te-
léfono A-4544. 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
v Quirúrgica*. Consultas: De 12 a 
l. 13, esquina a J, Vedado. Telé-
fono F-422& 
Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Bx-Jsíe de la Clínica del Dr. P. 
Albarráa. Enfermedades socretao. 
Horas de clínica: de » a ,11 df ] • 
m^aima Consultas particulares, de 
4 a 6 de la tarde. Sefioras: hoza* 
especíale» previa ettaclftn. !«•»••-
rllla, TÍ . 
Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirugía, Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a 3, Cam-
panario, 142. Teléfono A-8090. 
9970 31 ra 
DR. GARCIA RIOS 
De laa Facultcdea de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, gargpanta, na-
riz y oídos. Tratamiento espe-
cial í e la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroloni »acl£a 
transtlmpánlca. Graduación de la 
rlsta. Consultns particulares de 8 
a 6. Para pobres de 6 a 7, dos 
pesos al mea por la Inacrlpclfia. 
Neptuno, 81. Teléfono A-84®. 
Dr. J. DIAGO 
enfermedades secretas y da aefloraa 
Cirugía. Oe 11 a A Empedrada, nú-
mero 10. 
Dr. A9OLF0 REYES 
Stftúmago s Intestinos, exelnstr*-
•sote. Consulta»* de 7Vi a 8H a. 
f^ftisMa a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
DR. J. B. RUIZ 
De Ies bosattalee 
New Y 
de PiladeMK 
orH 7 Mereedee 
Especialista en enfermedades so-
cretas. Exámenes nretrosoOplco» y 
clstocOplcos. Examen del rifldn por 
los Eayos X. Inyecciones del 606 
y 814. 
Saj» Rafael, 80, altee. De Ufe a A 
Teléfono A-9061 
O C U L I S T A S 
Dr. Roque Sánchez Quirós 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 13 a 2 on Neptuno, 36, 
(pigas). Merced, número 47. Te-
léfono A-3245. 
Dr. Eugenio AD>* y Cabrera 
Medicina e i general. Especlalmen-
A tratamiento de la» afeccione» del 
Mctoa. Caso» Incipientes y avánza-
los 6» tuberculosis pulmonar. Con-
sulta»' dignamente de 1 a 3. 
Neptoae, 126. Teléfono A-19» 
ANALISIS DE ORINAS 
Completo: |2.00 moneda 
Laboratorio Analítico del H D*1-
Emiliano Delgado. Se nV,^01, 
análisis de todas clases a.Tfr* 
(bajos). Teléfono A-882Í ' 
COMADRONAS 
CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de <n "A 
claclOn Cubana" y "La Bot»^0, 
Recibe Ordenes, 
28. Escobar ntlinero 
Dr. MANUEL DELFIN 
MBOfOO 0 3 NlltOS 
C—saltas i «s U a A CbaeftB, » , } 
KM saaoina a Aguacate. Teléfo- i 
a A - M A 
Dr. ANTONIO RIVA 
CorazOn y Pulmones y Enferme-
dades de] pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 8 a B. 
POBRES: GRATIS. 
OBRAPIA, 46, BAJOS. 
D R . a 0TARZUN 
ENFERMEDADES SECRETAS 
ApUeadOa intravenosa del 914. 
ConsuHas de 2 a A San Rafael 
8*. altas. 
Dr. J. A. TAB0ADELA 
Medicina Interna en general, y es-
pecialmente enfermedades de las 
vías digestivas y trastornos de la 
nutrtdOn. Consultas: de 1 y media 
a 3. Honorarias por consulta: $6. 
Teléfoaa A-TSm San Lázaro, 22», 
entre Gorr^ela y Belascoafa. 
C-262S 30d. 10 a. 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la S. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Vlernea. de 12% a 3%. Ber-
nasa, 32. 
Sanatorio, Barrete^ . Ooanaba-
caa. Teiéítono HUI. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
Oiraisas de la Ontata «e Satad 
-LA BALEAB" 
Enfermedades de sefioras y cirugía 
sa general. Consultas: de 1 a A 
San José, «7. Teléfono A-2*n. 
Dr. CARLOS E. KOHLY 
Partos, enfermedades de sefioras 
y niños. Consultas de 8 a 4. Te-
léfono A-6006. Se ba trasladado a 
Escobar, 10, bajo». 
1*768 8 ja 
CIRUJANOS DENTISTAS 
DR. ALBERTO COLON 
CIRUJANO DENTISTA 
Operaciones de 8 a 6 de la tard*. 
19, Santa Clara, 19. 
<entre Inquisidor y Oficios.) 
Dr. ADOLFO E. DE ARAGON 
CIRUJANO DENTISTA 
De la Habana y Phlladelphia. Ope-
radones sin dolor. Tratamiento 
eficaz de las enfermedades de las 
encías. Consultas de 12 a 4. Rei-
na, 88, bajos. Telefono A-912L 
Dr. J. D. GONZALEZ 
OCULISTA 
Consultas de 1 a 4. Obispo, 56, altos. 
F. Ma. ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES. 
COMADRONAS 
Muchos afios de práctica. 
dimientos modernos. Consultas^ 
una a tres. Teíéfono P-1252 
He 23, número 381 entre 2 y 4/ 
9901 
C A L L I S T A S 
F. TELLEZ 
QUTBOPBDISTA CIKNTIFIoo 
Eapeciallsta en callos, uñas, «n. 
tosía, onlcegrtfosls y todas las afee, 
dones comunes de loa pies. Q»W-
nete eledro quiropédico. Conroli-
do, 120, entre AnlmaF y Trocader», 
QÜIR0PEDISTA 
LUIS E. REY Y CASILDA M0H< 
TES I>E OCA 
NEPTUNO, 3. TEL. A-3817. 
En eete establecimiento, talco 
en Cuba, se prestan loe servlcioi 
de Pedicuro, Manicura, Masajei 
Sampto, Depilación, Peinados, etc, 
etc. Abierto todo el día. Los so-
bados hasta las 10 de la noche. 81 
posa a domicilio. Pida un foDs-
to de la casa. 
2089 Mi 
-Ha 
D E g 
L E T E Á y 
N . Ge la t s y C o m p a É 
IP^, Amlae, 168. eevulna a Amen» 
Hk Haces paces per el cabla, 
cilltan cartas de crédlt» 7 
rlran letroc a corta 7 
lar^A vista. 
TACEN pj«os por cabla jlru 
letraí a corta y larca vWl 
sobre todas las capltalei J 
dudados isaportantee de los Eif-
dos Unidos, Méjico y Europa, w 
como rebre todos los pueblos " I 
Espada, Dan cartas de crédito »• 
bre líew York, Flladelfla, New w | 
learS. Sam Francisco. Londres, 
ri^ Hamburgo, Madrid y Bsrceloatl 
1 Hoy te° 
c¡dD fúneb 
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C 3069 31d-lo. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
Jefe 4* la Clínica del doctor 1. 
iantos Fernándei. 
OcullaU del "Centro Gallego." 
De 10 a 8. Prado, 105. 
C u W n ú m e r o 76 y 73 
iOBBB Nuera Tort, Nnen 
Orleans, Veracru», 
San Juan de Pnacte 
Lendree. Paria, Barloe. L70B, 
yona, Hamburgo, Boma, Ñipo'6*: ^ 
lán, Oénova, Marsella, Harre, 
Nantes, Saint Quintín, Dl^P* ¿ . 
louse, Venecla. Florencia, Turin. a 
slua, etc., asi como sobr» wo»* 
capitales y provincias de 
KSPA5JA B ISLAS CANABlA» 
Dr. JESUS PENICHET 
OCULISTA 
Oídos, Ntertz y Garganta. Con-
sutas diarias. Particulares. De 2 
a 4 p. m. en Cuba, 140. esquina 
a Merced. Teléfono A-7756, Para 
pobres. De 9 a 12 m. en Zulueta 
88, bajos. $1.00 al mee. Teléfono 
A-17a2. Domicilio: Teléfono P-l(n2 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCCUSTA 
Consulta» y operaciones «s • • 11 
r *e 1 a A Prade, URL 
Dr. A. PORT0CARRER0 
OCULISTA 
_ OfJ>OANTA. NARIZ Y OIDOA 
CONSDLTAS PARA LOS POBRKS^ 
$1 AL MBS. DE 12 A 2. PABTI-
CULABES: DB 8 A Dt 
8 M Nteolás. 81. Teléfono A-MCT. 
LABORATORIOS 
LABORATORIO DE QUIMI-
CA AGRICOLA E INDUS-
TRIAL 
CARDEN AS-CASTELLANOS 
Este Laboratorio se encuen-
tra bajo la dirección de Pe-
ritos Químicos, Agrónomos 
y Químicos Industriales. Se 
practican análisis de abonos, 
tierras, minerales, etc 
Malecén, 248. Tel. A-5244. 
fc LAWTON C B O S f « 
L I M I T E D 
CONTINUADOR BANCABl* 
TERSO EZQUEBSO 
•AjrQUKROs. -* o-iizaz*' 
OM» origrtnalnient« «e»^ 
bleelde on 1M*-
' ACB pagos por ^ 
letras sobre las 
ciudades do los Erta^dii 
j Europa y ^ ' ^ t T í 
•obre Bsjafia. 
trlontes con ? sin ínter** y »— 
tamos. . , cfcjjá* 
Teléfeae A-MM. OaW*1 • 
m; 
m, 










b i j o s d e r . m m ^ 
\ 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s » 36. Ha 
IEPOSITOS y OB-l**I,9 iP 
írtentes. Depósitos o ̂  ^ 
ns, badéndoso csr»» ^ J 
bro y remislto de 
tereses. Préstamos y_ ^ T ^ 
de valores y rruu». - " - . - j ^ 
ta do Talores p ú ^ l c o s ^ ^ 1 ^ 
Compra y venta de letra8 
Cobro de letras, cnpooei. p¿£ 
cuenta ajena. Giros j o bre ^ l0, ^ 
pales plazas y tamof^ B«D ^ 7 
bios do Espafis, l ^ 1 1 ' ^ , C»I1*, 
U s e 
D I 
natias. Pacos por 
Crédito. 
,51 m 
I . Ba lce l l s y^Co 
A M A R G U R A , N t i ^ f 
fjfrSi AGEN paro* y £ 
1 1 1 ftran letras • f ^ r f c \ 
l l J U l TisU sobra New ^ ^ 
dres. Parí, y « f ^ ^ ' * " i V 
tales y pueblos de Bsrana ^^Jk 
leares y Canarias. ^ T * 1 ^ tf^ 










M A Y O 
t I N 
tengo que principiar la sec-
"fúnebremente. 
B lUatrás ocurrió en la fábrica de 
I «N89 EstaniUo una catástrofe, que 
B^írnó algunos Í"1161"103 y beridos 
los bomberos. Uno de esos 
eDtrLrn8 del comercio, don José Sa-
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la noche. S« 
da un íoll» 
5 E 
el eabU, íf 
crédito 
cor» 
01 ra un entierro suntuoso, una pü-
^mani fes tac ión de duelo en la que 
K e t o d a la Habana, 
rinco años después, prodúcese un 
mbe en una casa de la calle de 
ílernlI-naClo, y escapan milagrosa-
^"te con vida sus moradores. En el 
^fflo día abandona este valle de l i -
íímas doña Concepción Cirástegui. 
K | ¿e Cuervo; renuncia su cargo 
aunque justo, el verdugo de 
infame 
i. Habana, 
rbrera, y publica la Alcaldía haba 
ra una disposición sobre el buen 
E a a los animales, bípedos Inclusi-
por último, celebra en Albisu un 
Üneíicio de esos que hacen época, el 
• L t a cómico Miguel Villarreal, des-
írnillando (o destornillando) de r i -
al mónstruo con "La Muela del 
Jlci0" y " E l cabo Baqueta. 
rn galtlto de los años me pone en 
1 1902, el año en que Cuba comienza 
L soberanía sustituyendo la real co-
rona por el gorro írigio. al través del 
JLllo de misted Wood. La nota que 
!¿ojo es hermosa y digna de la so-
ciedad de Cárdenas: consiste en un 
•imuerzo dado a más de dos mil ni-
jot pobres. Tal es el broche de oro 
m que se cierran los patrios feste-
El WOÍ no rno da más que una no-
li aprovftchable; pero es de-felicidad 
(juramente: el matrimonio de la se-
Hohita Margarita Scull con el señor 
flrso Mesa. 
Llega el 1910. Le preguntó qué trae 
le bueno, y me dice que la promulga-
djn de una 'ey humanitaria: la del 
elerre de los establecimientos los 
His festivos y a determinadas horas 
los laborables. Esta ley, que honra a 
legisladores cubanos, es el com-
plemento de cuantas disposiciones se 
moreno Andrés Avelino 
dictaron sobre el descanso dominical 
y el nocturno, sobre todo, desde Ja 
primera intervención a la fecha. E l 
notable violinista español Juan Ma-
nen, da su tercer concierto en la Sala 
Espadero, acompañado al piano por 
la señora Culmell de Nin, que cantó 
algunos números. ..como los propios 
ángeles. En 1913 ge unen con el in^ 
disoluble la señorita María del Car-
men Masslno y el señor don Antonio 
Pérez. 
En el 1914 me encuentro Viue el Dr. 
González Lanuza combate el divorcio 
en la Cámara. Como los calamida-
des nunca vienen solas, aio en fa-
milia, al divorcio acompaflña la peste 
negra, de la que se da hoy un caso 
en la ciudad. Por último, pasa a me-
jor vida en la Habana el señor don 
Francisco Tabernilla. 
Y cierro con el 1915, para decir a 
mis lectores, si es que los tengo, que 
termina en el Nacional la gran tem-
porada de ópera, comenzada el 22 de 
Abril con la presentación de Titta 
Ruffo. 
Z . Alonso y U L I B A R K I 
C E N T E V I C T I M A ! 
Evite Vd. una sucesión igual, cure su enfermedad 
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Suscríbase al DIARIO DE L A MARI. 
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
: cabla, t** 
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M A R M O N 3 4 " 
4 C O P I L L A S D E G R A S A 
S O L A M E N T E 
El M A R M O N 34 no es sólo media tonelada 
más ligero, más económico en combustible y go-
mas que cualquier otro de su tamaño y fuerza, 
sino que, por su detallada fabricación, no hace 
necesaria una preocupación permanente. 
Si Ud. cuenta las copillas de grasa de cual-
quier máquina, hallará cuarenta o sesenta. Y si 
Usted se descuida, tendrá muchos quebraderos 
con su limpieza. 
El sistema de lubricación del M A R M Q N es 
simple hasta la exageración. 
La aceleración en el M A R M O N es ventajosa 
para el tráfico capitalino, y un motivo de placer 
para el "sportman" que viaje en buenas carrete-
ras.-Llámenos por teléfono y le demostraremos 
la verdad de lo aquí expuesto. 
S U S A G E N T E S : 
f r a n k G . R o b i n s C i . , Habana y O b i s p o 
cabt» T 
la» la» P1 fld 
«eotai 
. J 
compuesto arsenical a gota, de venta en ^caaá les 
farmacias. 
Qratis se envía folleto al que ío pida. 
/ I . V A Z Q U E Z I N F A N T A , 5 2 ^ 
PROPA^AfTíxaS 
© V / M _ l _ ^ ® 
debido a esa misma causa, pueden 
ser cotizados a precios que compen-
san los dobles "gastos de aduanas, fle-
tes y comisiones que tienen que so-
portar. 
E l resumen de los productos c a -
banos importados, por éste puerto, du-
rante el referido mes de abri l , es el 
siguiente: 
6,800 sacoss de azúcar. 
80 sacos de cacao. 
9 cajas de chocolate. 
26 cajas de sombreros de paja. 
13 tercios de tabaco en rama. 
5,000 tabacos. (En 200 cajas.) 
E l promedio de los precios a que 
se ha cotizado el azúcar durante la 
última quincena, puede verse a con-
tinuación: • » JA 
Azúcar gran extra. Mayoreo: |0.40 
oro mex. Menudeo: $0.44 oro mex-
Azúcar mascabado. Mayoreo: »0.30 
oro mex. Menudeo: $0.34 oro mex. 
Azúcar pilón. Mayoreo: $0.46 oro 
mex Menudeo: $0.52. oro mex. 
Frijol negro, kilos: 425,976. Promo-
dio del valor: $0.14 oro mex. el kilo. 
Frijol blanco. Kilos: 90,000. P r o -
medio del valor: $0.19 oro mex. e l 
kilo. 
Garbanzos. Kilos: 46.730. Promedio 
del valor: $0.28 oro mex el ki lo. 
Café. Kilos 71,369. Promedio del v^-
lor $0.42 oro mex. el kilo. 
Ajos. Kilos 16,584. Promedio del v a -
lor: $0.10 oro mex. el kilo. 
Para averiguar la equivalencia en 
oro americano del promedio del T*" 
lor debe calcularse el dollar a $1.75 
oro mexicano. 
Dicho promedio se refiere a l va lor 
corriente en plaza. 
ROZAGANTES 
Pura pozar d«» «alad perfecta, rtetender-
Be contra la anemia y la debilMíid gene-
ral consecuencia del clima tropical. BS** 
es preferible al aso de UB Pildoras á«l 
doctor Vernezobre, qne se vcndcQ en ttv 
das las boticas y en BU depósito ?«epn»-
no 91. Son el mejor medio de tomar las 
damas un bnen reconstituyente. 
D R . HERNANDO SEGUI 
Catedrát i co de la ü n i v e n a -
dad. Garganta, Nariz j O í d o s 
(exclusivamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a S . 
¡ S o m b r i l l a s , S s m l r í l i a s ! 
Tenemos un especial surtido en 
sombril las de ú l t i m a noTefet a pre-
cios i n r e r o s í D i i l e s . 
Sombril las seda de r a f a s , ¿ r a l o s y 
flores a $4.50. 
I d . lavables, m u j finas, a (3JM. 
P a r a n i ñ a hay gran r a r i e d a á de es-
tilos 7 colores. 
" L A Z A R Z U E L A " 
N E P T Ü S O Y t ' A M F A K A K I O 
>'ota: L o s sombreros de esta c a s a 
son de especial gusto. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 20{)4..—Goleta americana 
F A N N I E F A Y , capitán Baña, procedente 
de Port T:irona, conslg-nada a J . Costa. 
Orden 8.587 piezas de madera. 
c 3853 alt 4t24 
MANIFIESTO 2095—Ferry boat ameri-
cano J . R. P A R R O T T , capitán Phelan, 
procedente de Key Wesit, conslgxido a 
R. L . Branner. 
Central Steward: 2 piezas maquinaria. 
Central Manatí: 141 ena» cubos. 
Barañano, Gorostiza y Ca.: 428 cajas 
vidrio. 
Fernández de Castro: 411 bultos ma-
quinarla. 
Arellano y Ca.: 14.200 tejas, 240 tubos. 
Compañía Cervecera Internacional: 
lCd.2W botellas vacias. 
Viuda de Vlllapol Fernández y Ca. 
Cienfuegos: 407 bultos muebles. 
MANIFIESTO 209fl.—Vapor americano 
MANZANILLO, capitán Bnldwin, proce-
dente de Phlladelphla, consignado a Ha-
vana Cóal Có. 
Hnvana Coal y Co.: 2121 toneladas car-
bón mineral. 
pley, procedente de Key West, consigna-
do a B. L . Branner. 
Cuban American Sugar: 54.432 kilos 
abono (27216 kilos no vienen. 
American Aprlcultural Chemical y Co.: 
90.720 Idem Idem. 
Havana Trudlng y Co.: 671 plexas de 
madera. 
V. Vlldosola: 1882 Idem Idem. 
Cuban Coal Lumber y Co.: 11T5 id. Id. 
R. Cardona: 3583 Idem Idem. 
Nitrato Agency y Co.: 760 sacos de abo. 
no. 
Arellano y Ca.: 60 tubos. 
Central Hormiguero: 21 Idem Idem. 
Central Morón: 90 bultos maquinarla. 
Ferrocarril del Norte 1 locomotora. 
National Product» y Co.: 6804 ilos la-
tas vacias. 
.1. Alvarez: 1303 tubos. 
Riera Toro Van T. y Co.: 10 bultos mo-
tores y accesorios. 
Víctor G. Meudoza: 10 Idem maquina-
rla. 
PARA SAGU A 
A. Polledo Hnos.: 265 sacos de harina. 
PARA CIENFUEGOS 
García e Hijos: 680 sacos de cemento. 
MANIFIESTO 2097.— Vapor americano 
MEXICO, capitán Huff, procedente de 
Veracruz y escalas, consignado a W . H . 
Smltb. 
DH VERACRUZ 
Pita Hnos.: 130 sacos garbanzos. 
C. Tellaeche: 525 sacos frijoles no em-
barcados. 
M A M : 100 aacos de café. 
Fuente Presa y Ca.: 7 cajas cepillos, 
J . ulntana: 2 petacas efectos de uso. 
Inclán, Angones y Ca. : 1 fardo Jerga. 
M. Otaduy: 1 caja libros. 
E . Cortes: 1 caja escultura. 
Pont. Restoy y Ca.: 1 caja conaerras, 
devuelta de su viaje de New York. 
C. Revuelta (Cárdenas): 6 cajas cepi-
llos. 
D E PROGRESO 
Compañía Cubana de Jarcia: 500 pacas 
de henequén. 
MANIFIESTO 2098.—Ferry boat ame-
ricano H . M. F L A G L B R , capitán Shar-
MANIFIESTO 2099.—Vapor Inglés JA-
NE R A D E L 1 F F E , capitán Williams, pro-
cedente de Sagua y Matanzas, consignado 
a A. J . Mnrtfnez. 
Con azúcar en tránsito para Efuropa. 
MANIFIESTO 2100.— Vapor americano 
CARTAGO, capitán Campbell, procedente 
de New Orleans, consignado a United 
Frr.lt Co.: 
Con azúcar en tránsito para Panamaá. 
£ 1 ( i o m e r c í o e n t r e 
V e r a c r u z y C o b a . 
E l señor Carlos A. Vasseur, Cónsul 
de Cuba en Veracruz, ha remitido a 
la Secretaría de Estado el siguiente 
informe: 
Tengo el honor de participar a us-
ted, que durante el pasado mes de 
abril fueron importados, por éste 
puerto, procedente de Cuba, los efec-
tos que se detallan en las adjuntas 
relaciones. 
L a mayor parte de dichas impor-
taciones, aunque provienen de Cuba, 
se refieren a mercaderías de proce-
dencia extranjera, tales como artícu-
los alimenticios, que encuentran fá-
cil y remuneradora salida en este mer 
cario, por la escasez que se observa 
en plaza de unos y otros, y porque. 
JOYERIA. 
ELRmM 
D I P O K T A D O R E S 
J O Y E R I A - R E L O J E R I A 
G r a n surtido de Bri l lantes y pie- f x 
dras preciosas. 
Compramos oro, platino y piedras 
pagando buenos precios. 
A n g e l e s n ü m . 9 
T e l é f o n o A-8366 
S A B A N A S 
S I D R A C I M A 
S U P E R I O R A T O D A S . 
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X A V I E R D E M O N T E P I N 
•ote* u uf 
D E U A N T O R C H A 
T»ADTCCION D I 
JOSE P E R E Z M A U R A S 
V1"11^0^ hora ^ abandonrt a re-
k« r mis n„ tranqnlluadoras. 
Sjft ivi 8e «"«"PPtfn que '-nadie de-
bfc M e n t i r ,i e8per,luzns hííSi'1 el 
Jf» *ü>nent«h„ 8U vl',a"- incertidum-
<«W>,1,a adiri^8"8 nnffiistlns y terrores. 
5«¿ <J^",onil<^ar en '""n^s de qu¿ ene-
^ h i ;s6lo Pftl0 y temible acababa de 
• K h ? ' ,1"* aaui,irenrtía-, por RlKno8 ,n-t¡ enemigo debía ser im-
^ ¿ - ^ ^ " « n ' l ' * mayor era el anona-
^ l ^ ^ - v ' J" ^T'l t^lón dond¿ se 
ií f '0«cu;" ^bedecifi. 
^ ^astor^1,0 ** ofrpclrt a ojos '«ruar su cerebro. 
XXXII 
A la débil claridad de las bujías dis-
tinguíase en medio del saidn un brasero 
Heno de encendidos carbones, y coloca-
dos entre ellos tenazas, parrillas, 7 o» 
buido v corvo puñal. De pié, y al lado 
del brasero, se encontraba un hombre en-
maécarado, vestido de rojo, como los que 
atormentaban en la edad media, y con 
los brazos desnudos hasta codos Su 
presencia daba una significación terrtbW 
a los instrumentos que acabamos de enu-
q u ^ e í ayuda de cámara del marques de 
llieux. Perina había juzgado necesario ele-
Aquel Incdgnito personaje no era otro 
yarie en aquella circunstancia a la dignidad 
de verdugo. Ostentaba en la mano dere-
cha una de esas largas y pesadas opadas 
que en otro tiempo se usaban para deca-
pitar a los reos de Estado. 
Uenato, sin disfraz, y sólo cubierto * 
rottro con un antifaz de terciopelo ne(rro. 
ocupaba una butaca detrás de una mesa 
mh erta de papeles y pergnniinos. A BU 
índ, estaba la "dulia". vestida de negro, 
y semejante a una sombría y siniestra apa-
^ A Í e n a s Morales traspasó el umbral del 
snlrtn as fuerzas le abandonaron. Cayrt de 
h l ^ o i gimiendo y « ^ « « « « f 
incomprensibles y « « l ^ J * * 9 f , ; n ' 
diendo hacia Perina y ne^ZJ^ln 
niritadas por un temblor convulsivo. 
A una señal del marqués, el pretendido 
verdugo tendió la espada, cuya punta to-
có llcera mente el cuello de Morales. Al 
sentir aíuel glacial e Inofensivo contacto, 
e í ex rita no rreyó llegada su flltlma hora; 
levantó de u / salto, se echó hacia atrás 
y comenzó a dar grandes .1 
- ¡ C a l l a d , miserable :-dlJo Kenato indig-
nado ¡-aproximaos y c1ont,,s,i,d,, ",inLs11i)rn; 
puntas; si no. voy a dar»orden de que os 
aten de pies y manos. 
Morales calló v se aproximft sumiso. 
—¿Cómo os llamáis?—dijo Renato. 
—Don Guzmán de Tullpano: soy un no-
ble español. 
—; Impostor!—Interrumpió el marques;-
—sois un bohemio y os llamáis Morales. 
E l acusado quiso protestar, pero Kenato 
no le dió tiempo. Este continuó: 
Sois hermano de una gitana llamada 
Tannen; hace algunos meses que los dos 
habéis sido condenados a iu flltlma pena 
por el Tribunal de Nantes. por asesinato 
y bigamia. 
_ ; Nuestra Señora de Atocha me valga! 
exclamó Morales.—; Eso es una calumnia! 
Yo me llamo como os he dicho, y no tengo 
hermana. 
—í. Lo negáis, pues? 
—Sí. 
; Lo negaréis también delante de mí? 
dijo Perina adelantándose hacia el prisio-
nero. 
Este creyó reconocer aquella voz. 
Quién sois?—balbuceó. 
—Aoy la "Gulia". la dueña de la "Casa 
ROja".' I . " npgnréis afln? 
; Los muertos abandonan sus tumbas? 
se'preguntó Morales poniéndose de rodi-
llas 
' - J ; Seguiréis negandó?—repitió Perina. 
¡'¡ío, i© confieso!... En efecto, me llamo 
Morales, y Carmen es mi hermana. Sí, el 
Tribunal de Nantes nos ha condenado a 
garrote vi l ; pero éste es uno de tantos erro-
res de la justicia humana. Los dos somos 
inocentes. 
—; Inocentes decís?—repuso Renato. 
• —éí. monseñor, lo juro. 
1 —; También sois inocente del asesinato 
del marqué» de Uleux en el cercado de la 
calle de Tombe-lssoire? 
Morales se quedó sin voz y sin nllento 
al oir aquella Inesperada preguuta: pero 
al cabo de un Instante se retorció l»e ma-
nos y se le oyó murmurar a través de sollo-
zos desgarradores: 
—;E1 Cielo está empeñado en mi perdi-
ción! ¿Qué asesinato infame es ése que yo 
ignoro y que se me ntrlbujfe?... 
Renato se despojó del antifax. y, volvién-
dose hacia el prisionero, le dijo: 
—Fijaos bien én mí; ;yo soy el mar-
qués de Rleux! 
Morales, que estaba seguro de la muer-
te de la "Oulla". no podía sospechar qu« 
ésta conociese a Renato. 
Al ver juntos ni marqués y a la hechi-
cera, se confesó que su situación era de-
sesperada y que estaba perdido sin remedio. 
Así. pues, cesó en su negativas y se pros-
ternó, esperando la muerte que creía le iban 
a dar. 
Se engañó. 
—Levantaos y acercaos a esta mesa—di-
jo Renato. 
Morales obedeció, y entonces Renato pre-
sentó al ex gitano un pergamino y una plu-
ma. » 
—Aquí está consignada la confesión de 
todos vuestros crímenes—-le dijo:—firmad. 
E l ex gitano tomó la pluma; pero, en el 
momento de escribir su nombre, se le ocu-
rrió una Idea. 
—Después de todo—exclamó, —no se me 
matará más que una ve«. ¡No firmo! 
— O s negáis, pues? 
SI. 
La repentina negativa del prisionero re-
conocía un motivo. 
—Quieren pactar conmigo—se dijo,—y a 
cambio de mi firma me ofrecerán, si no 
libertad, al menos la vida. 
Renato preguntó a su criado. 
—/.Están calientes los hierros? 
—SI. señor marques. 
- Kntonces. desnudad a ese hombre. 
—Seréis servido, señor marqués—dijo 
el criado poniendo la mano sobre el prisio-
nero. 
Nuestros lectores comprenderán quo el 
marqués no tenía ol pensamiento de aplicar 
el tormento a aquel hambre. Estaba conven-
cido, y con razón, de que la amenaza bas-
taría para conseguir su objeto. 
Y así fué; apenas hubo oído el prisione-
ro las últimas palabras cambiadas entre 
el marqués y el criado, un temblor .nervio-
so agito todo su cuerpo, y dijo con voz' ape-
nas perceptible: 
—¡No me hagáis nada, firmaré! 
Al mismo tiempo trazó su nombre con 
enormes letras. 
—¡Apagad ese fuego!—añadió, señalan-
do el braseros—Yo os diré todo lo que que-
ráis saber. Preguntadme, señor marqués: 
estoy pronto a responderos... pero antes 
apagad el fuego. 
—Cuando hayáis contestado daré esa or-
den. 
—-.Qué queréis que os diga? 
Cerca de una hora duró el interrogato-
rio, y Morales dló cuenta de todos los su-
cesos que ya conocen nuestros lectores. 
Vamos a consignar aquí algunos que igno-
rábamos. 
— i Conocéis el santo y seña de que se 
valen los "Compañtros de la Antorcha" pa-
ra ertrar en los subterráneos del "Hotel 
del Diablo"?—dijo Renato. 
—¡Ya no existe nada de eso. ni "Com-
pañeros de la Antorcha" !—respondió el 
ex gitano. 
— i Cómo se entiende?—exclamó el mar-
qués:—¿cómo os atrevéis a mentir de ese 
modo? 
—¡Yo os digo la verdad, señor marqués! 
L a asociación ha sido disuelta; se han he-
cho las particiones; las tres salidas de 
los subterráneos han sido tapiadas; la po-
licía, si quiere, puede Ir a visitar el "Ho-
tel del Diablo", que no encontrará nada. 
Renato quedó perplejo. 
—¡Disuelta la asociación!—repitió con 
asombro.-;.Y desde cuándo? 
—Desde la noche pasada. 
—¿Por qué la han disuelto? 
—Porque, desde hace algún tiempo, mi 
honorable cuñado ej barón de Kerjean, no 
teuía un minuto de tranquilidad. Figurá-
basele que todo estaba descubierto y él 
perdido... Además, quería dormir tran-
quilamente y no temer una visita de la po-
licía. Por otra parte, el barón se encuentra 
ya bastante rico; ha realizado tres millo-
nes, no en moneda falsa, sino en buenas pie-
zas de oro. Con esa fortuna cuenta Ir a Lon-
dres y disfrutar como un príncipe. 
—-".A Londres habéis dicho? 
—Sí. a Londres. 
—¿Cuándo se marchará? 
— L a noche próxima. 
—¿Le acompaña alguien? 
—Sí; la baronesa y el ayuda de cáma-
ra Maló. 
—¿Y' por qué ese viaje tan repenti-
no ? 
—Teme que le suceda lo que os he 
dicho hace un momento. 
—¿Y vo»?—prosiguió el marqués. 
—A mí me dejaba el barón en París 
para guardar el hotel, enterarme de to-
do, y transmitirle a Londres con exacti-
tud noticias detalladas. Pero, desgracia-
damente. mi estrella me abandona, y el 
barón debe nombrar, antes de marchar-
se, otro corresponsal. 
Transcurrió un largo silencio, pasado 
el cual, Renato hizo una seña a Perina 
que se acercó a él, y ambos hablaron en 
voz baja. 
Morales, presa de indescriptible angus-
tia, esperaba los resultados de aquella 
conferencia, a la cual suponía que no 
era extraño. 
Por fin el marqués, volviéndose al pri-
sionero, le dijo con expresión de des-
precio ; 
-^-¡Sois merecedor, miserable, de la hor-
ca ! Dios y los hombres os han corule-
RadO, y IHP hnbín jurado que la senten-
cia recibirla su ejecución: pero la casua-
lidad viene en vuestra ayuda: si queréis 
podéis rescatar vuestra vida v libertad 
Morales no esperaba tan lisonjera pro-
posición. Así es que balbuceó: 
—¡Loados sean todos los santos del Cie-
lo: ¡Hablad, gefior marqués, eetoy ala-
puesto a hacer todo cnanto queráis | 
—¿Podéis penetrar en el "ñotel del Dia-
blo sin despertar a los criados del ha-
ron ? 
—Sí; poseo una llave de la peonefia 
puerta del Jardín, y una gañida que tbra 
todas las cerraduras. Aquí eetán. 
—¿Podéis ponerme eeta noche, y ante* 
de una hora, enfrente de Lac de Ker-
jean y de Carmen la gitana? 
Un temblor nervioso agitó los miembro» 
sin Üt̂ htar̂  embargo, reapondld 
—Puedo hacerlo, si así es vuestro de-seo. 
nnTSi.»lal Í.av5éis' 08 doy ml Palabra de que esta noche os pondré en libertad. 
XXXIIí 
Nuestros tres personajes subieron al 
mismo coche que sirvió para el rapto de 
Morales. Los caballos emprewdieVon 4 -
oz carrera, y no se detuvieron hasta até 
Tn£aron ,a la entrada de la calle de! Inf erno. la cual va conocemos *' 
-Morales echó pie a tierra, entrando el 
primero, segudo del marqués y Perina 
Después que entraron, dejaron la m í ¿ £ 
de la poterna entornada, para f á c i l U a T ^ 
nrit1"1^, en cnR0 °eces¿riomar 'n 
—81 pretendéis engañarme, de nada o. 
ha de servlr-dljo el marqués al e* rf-
elón TP01"?"^ 81 m&* leve "omo de t i S 
clón os alojo una hala en la cabeza. 
r ó 7 v t ^ « - r e p l l c ó Morales.-Ei ba. 
I ^ humana, por su conducta !„ 
han hecho acreedores a oue vo o h i A1 
esta manera. "En éftte n Z d o ^ c a d a t)ío 
debe buscar sus conveniencias ¿IZ 
salgan de este paso como el dlabl» 1*1 
lé a entender nn«r,.,¿. ,i„ »..JiiBmo IH dé a entender. Después "dé Yodo"1 yo m l 
lavo las manos." ' yo m1a 
M a y o 2 5 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
"No hay temor... 
' (VIENE DE LA PRIMERA) 
ha prestado y por haber puesto sns 
barcos de guerra a disposición de la 
Gran Bretaña ." 
E l Jefe del Gobierno insistió en qne 
debe hacerse la mayor economía po-
fiblc en la alimentación, y termino 
ijlclendo que no hay temor alffnno de 
qne la puerra se pierda a consecnen-
cia de la campaña submarina en qm? 
es t í n empeñados los alemanes. 
LO QUE SK DICK K> LAS ESFERAS 
OFICIALES 
Río de Janeiro, mayo ¿ó. 
En los círcwlos oficiales es ha n.1 • 
nlfestado que las Cámaras acordaráa 
que sean confiscados todos los bu-
ques alemanes que se hallan en puer-
tos brasi leños tan pronto como se rtí-
ciba el informe oficial sobre el hun-
dimiento del rapor **Tijuca/' y qne al 
mismo tiempo las Cámaras acordarán 
también la deropración del decreto de' 
clarando la neutralidad de Brasil en 
la fruerar entre los Estados Unidos y 
Alemania. 
PARTE OFICIAL AUSTRIACO 
Tiena, mayo 25. 
En la comunicación oficial publi-
cada hoy por el Ministerio de la Gue-
r r a se admite que los italianos alcan-
zaron yarios triunfos en la meseta 
del Carso; pero se añado que fueron 
rechazados con grandes bajas en el 
resto de la linea. 
NEGATIVA AL MINISTERIO DE 
ESTADO ALEMAN. 
Berl ín, Mayo 25 
E l Secretarlo do Estado de la Can-
cil lería Imperial nioga que Alemania 
Intencionalmente retenga a los ame-
ricanos que aii?í:ri ausentarse «le 
Alemania; explicando que la dilación 
en conceder los permisos d? salida 
consiste solo en el cumplimiento de 
formalidades oficiales. 
A RECIBIR INSTRUCCIONES 
"Washineton, Mayo 25. 
E l general Pershlng, acompañado 
por Mr. Bahen, Secretario de la Gue-
i r a , ha ido a la Casa Blanca para re-
cibfr instrucciones directas del Pre-
sidente Wilson, antes de embarcarse 
para Europa como comandante en je 
fe de las fuerzas de los Estados Uni-
dos que operarán en Francia. 
VEINTICUATRO HORAS DE AN-
SIEDAD 
P a r í s , Mayo 25. 
E l buque en que iba la Comisión 
Trancesa e nsu regreso de los Esta-
dos Unidos a Francia, tardó una> 
yeinticuatro horas en atraTesar l a 
zona de submarinos y minas alema-
ras. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, Mayo 25. 
E l parte expedido por el Cuartol 
General inglés en Francia, dice a s í ; 
" A l norde í te de Leus, los ingleses 
capturaron una sección de trincheras. 
Cerca de Fontaine-les-Crolselles, fue-
ron rechazados todos los contra-ata-
qoes alemanes." 
NOTICIA DESMENTIDA 
Londres, Mayo 25. 
La Comisión de Auxilios a los bel-
gas niega la noticia publicada a je i . 
de que haya sido hundido otro de 
si>s barcos. 
Mande su anuncio al DIA-
RIO D E LA MARINA. 
I 
Aires del Norte 
(Viene de la PRIMERA) 
qué estudiamos el español?" E l dis-
curso resul tó Interesantísimo. La in-
! genuídad del joven Shaefer es senci-
llamente maravillosa. 
Estudiamos el español—nos dijo— 
porque estamos dispuestos a conquls-
• tar la América del Sur, y necesitamos 
I entendernos con los compradores, 
.que, por lo visto, no se deciden a 
aprender el inglés. La ocasión es 
oportuna, porque, encontrándose Eu-
ropa en güera, no tendremos la com-
petencia de los importadores del Vie-
jo Mundo ¡especialmente de los ale-
manes, que se anticiparon en el 
aprendizaje del español. Y, como 
nuestros productos son tan buenos 
como los mejores, sólo nos hace falta 
aprender el español, para vender-
los . . . 
Seguidamente, Max Weinberger, de 
la Alta Escuela de Comercio, disertó 
sobre "Lo que el Nuevo Mundo debe 
a España." Un homenaje a España. 
Una explosión de amor a España. 
E l orador cantó nuestras grandezas 
universidades; que con los soldados 
dores y conquistadores, también fui-
mos colonizadores y sembradores de 
cultura; que España, después de dar 
a América sus propias leyes, fundó 
los primeros colegios y las primeras 
Universidades; que con los soldados 
y con los maestros vinieron también 
los sacerdotes, y que éstos, con su 
doctrina de amor, supieron cristiani-
zar a los indígenas, convirtiéndolos 
en hombres útiles al mundo; y que 
los españoles, dando una prueba más 
de la nobleza de sus ideales, casá-
ronse, ante Dios y ante las leyes, con 
las mujeres aborígenes, Iniciando asi 
la creación de una nueva raza—la 
hispano-americana—rica en virtudes 
y pródiga en labores... Raza a la 
que pertenecen entre otros muchos 
hombres gloriosos, el venezolano An-
drés Bello, y el colombiano Rufino 
José Cuervo, los dos l ingüistas que 
más hicieron en el mundo por el idio-
ma español. 
Una bella señorita, Miss Vernon 
Haden de Bay Ridge, habló, a conti-
nuación, sbbre "Las relaciones co-
merciales entre los Estados Unidos y 
las repúblicas de la América del 
Sur," prosaico tema que también de-
sarrolló otra señorita, no menos be-
lla, Miss Florence wi t t , como si, pa-
radógicamente, sean en esta tierra y 
en este siglo mucho más práct icas las 
mujeres que los hombres, a los que 
empieza a halagar la vaga y amena 
l i te ra tura . . . Hasta ahora, en los Es-
tados Unidos, las Letras eran casi 
del exclusivo patrimonio de las mu-
jeres. Pero ya las mujeres comid'i • 
zan a invadir hasta las úl t imas t r i n -
cheras que se habían reservado IJS 
hombres: las de los negocios. 
Otros dos jóvenes. Charles Kurz y 
Otto Winkler, nos obsequiaron coa 
sendos cuentos de originales asunto^ 
y admirables estilos. Y, finalmente, 
otro muchacho, Edward Ellscu, na-
ciendo gala de una espléndida orato-
ria, consagróse, como Max Weinber-
ger, a cantar lo que el Nuevo Mun-
do debe a España.... 
Y éstos fueron los últimos ecos de 
esta fiesta simpática, organizada por 
los maestros norteamericanos de os 
pañol, entre cuyos espectadores se-
guramente no había otro hijo de Es-
paña que el que ésto escribe. 
/.Comentarios? Que los haga el lec-
I tor. Yo sólo quiero hacer constar la 
curiosa circunstancia de que, entre 
los siete estudiantes que tomaron 
parte del certamen, Max ^'elnber-
ger, Charles Kurz, Otto WiuMer, son 
hijos de germanos... 
Miguel de ZABRAGA. 
New York, mayo de 1917. 
Se cayó del tejado 
El menor Benito Guerra, natural 
de la Habana, de 14 años de edad y 
vecino de Rayo número S?, se cayó 
esta mañana del tejado de la casa-
taller de mecánica sita on Someruelos 
esquina a Monte, donde trabaja como 
aprendiz. 
• El doctor Escandell lo asistió en el 
primer centro de socorro':, aprec ián-
dole las siguientes lesiones: 
Contusión de segundo grado con 
herida como de dos cent ímetros en le 
reglón óculo-parpebral Izquierda; otra 
herida contasa de tres cent ímetros de 
extensión en la mucosa labial supe-
r ior ; contusiones de segundo grado, 
con desgarraduras de la piel en am-
bos brazos, regiones malar izquierda, 
costal derecha y pie del mismo lado. 
Fué conducido por el vigilante n ú ' 
mero 1084 de la cuarta estación 
Su estado es grave. 
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SEGUNDO ESTRENÓ de ia magistral ^elícula en 
seis actos, de la afamada marca Müaoo, titulada: 
" L O S S E N D E R O S D E L A V I D A " 
Serie ^Grandes EspectácuIos,, Casanova y Ca. 
C3693 
rt-2j 
Una mesa de cocina de madera no es elegante n i limpia. 
Por eso las señoras la sustituyen por la Mesa higiénica BOHN, do 
hierro aporcelanado. 
Nada hay mejor para las personas escrupulosas. 
En ella no queda olor a especias ni pueden anidar los insectos. 
importadores s 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL. 
Cienfuegos, 9 y I I . Gallano, No. 63 
Telefono m i Teléloin A-1530. 
•qne ordene el desalojo del parque Maceo 
al propietario del "tío vivo" que allí fun- | 
clona, por carecer de autorización para 
instalarse en dicho lugar. 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
C R D I E X PASI0>AL 
(Por Telégrafo) 
Güines, mayo 25. Las 8.30 a. m. 
Esta madrugada Fulgencio Basallo 
dló muerte a su concubina Luisa Iz-
quierdo. Ambos son de color y resi-
dían en la calle de Habana. Se supo-
ne que el móvil del crimen hayan si-
do los celos. 
Suárez, Corresponsal.^^ 
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
D E RANCHO V E L O Z 
Por el distrito de la Jefatura de Santa 
Clara, se notifica al señor Secretarlo de 
Obras Públicas un escrito del Alcalde de 
Rancho Veloz, de fecha 20 de abril últi-
mo, en el cual hace constar que no puede 
atender durante el presente ejercicio eco-
nómico, a las reparaciones solicitadas en 
distintas obras publicas de aquel término. 
F A L S A D E X U > C I A 
, E l Distrito de la Habana, en cumpli-
miento de lo ordenado por la Dirección 
General en un escrito de 27 de abril pró-
ximo pasado, sobre las diligencias suma-
riales iniciadas contra el contratista de 
la carretera de Madruga a Pipián, remi-
tió un informé a la Secretarla del Ramo, 
en el que se hace constar que personados 
en el emplazamiento de la referida carre-
tera, acompañados del Alcalde de Madru-
ga y verificada la inspección de la mis-
ma, se ha comprobado que los trabajos 
de afirmado y pavimentación han sido 
realizados de acuerdo con el pliego de con-
diciones por lo que resalta falsa la de-
nuncia presentada de que el relleno ha-
bla sido ejecutado con paja. 
L a propia Jefatura transcribe un escri-
to del Sobrestante Elncargado de la ca-
rretera de la Habana a IJatabanó, por 
Managua, preguntando si el camión que 
circula por dicha carretera de dos metros 
27 centímetros de ancho, está autorizado 
para traficar por la misma. 
D E L D I S T R I T O D E O R I E N T E 
La Jefatura de Obras Públicas de la 
provincia de Santiago de Cuba ha remi-
tido a la aprobación superior, por dupli-
cado, el proyecto para la reparación y 
pavimentación de las calles del Centro 
de la ciudad de Santiago de Cuba. 
Dfcha Jefatura hnmbién ha remitido 
duplicado, el proyecto de las obras de pa-
vimentación de la calle de José A. Sacso, 
on el tramo comprendido entre las de 
Paraíso y Mayla Rodríguez y asimismo 
el proyecto correspondiente a la trocha 
Sur, entre la-i calles de Lacret y M. Co-
rona, en cuyo lugar ha de emplazarse 
el monumento a don Tomás Estrada Pal-
ma. 
E L DIQUE D E L RIO SAGfA 
L a Cámara de Comercio de Sagua 1« 
Grande ha dirigido una exposición al Se-
cretario de Obras Públicas, rogando le 
indique al Honorable S Presidente de 
la República, la urgente necesidad de la 
terminación del dique del rio Sagua, pa-
ra cuya obra ha destinado la Cámara de 
Representantes la suma de 150.000.00 pe-
sos. 
E L NUEVO ESPIGON D E L A 
MACHINA 
La "Port Havana Docks Company". ha 
solicitado del señor Secretario de Obras 
Públicas la correspondiente autorización 
paa llevar a cabo varias excavaciones al 
objeto de conocer el cimiento de la Ma-
china situada al Sur del espigón P. de la 
concesión "Scowel". 
En aquel lugar será construido el nue-
vo muelle espigón, desapareciendo la Ma-
chln.i. 
En la actualidad apenas trabaja el gi-
gantesco trípode, porque las modernas 
grúas existentes en bahía, levantan hasta 
40 toneladas de peso y la condición de 
ser trnnspodtables de un lugar a otro, 
facilita las opcracloneíi. 
E L R E P A R T O D E L A NUEVA 
F L O R E S T A 
L a Compañía Nacional de Fianzas ha 
presentido en~ el Departamento de Obras 
Públicas dos pólizas de fianza por pesos 
3.059.80 centavos y 12.144 pesos 34 cen-
tavos, respectivamente, a nombre del se-
ñor Pedro Rodríguez, como Presidente de 
la Nueva Floresta Land Cy., para garan-
tir de las calles de dicho reparto y la 
construcción de 1.472 metras lineales de 
calles en el referido reparto 
E L "TIO VIVO" D K L PARQUE MACEO 
FUNCIONA SI N L I C E N C I A 
Ayer le fué participada «l Ingeniero 
Jefe de la ciudad una orden Interesando 
DINERO 
Darlo sobre joyas, pagando 
su valor intrínseco y a bajo 
interés, lo hace solamente 
LA REGENCIA, Suárez, 8 y 
10, de Cal Hno. y Co. 
GARANTIA, TALONARIA Y 
RESERVA 
Obsequio al lepartamento 
de Minas de Cuba 
En la Secretaría de Agricultura se 
ha recibido la siguiente carta: 
New York, Abr i l de 1917. 
Señor Secretario de Agricultura, 
Comercio y Trabajo. 
Distinguido señor : 
En memoria de mi amado esposo, 
(q. en p. d.), deseo regalar sus l i -
bros sobre minas al Gobierno de Cu-
ba. 
Yo deseo que usted disponga de 
ellos como le parerca que mayor ser-
vicio pres tarán a la patria mía. 
Solo me gustaría que se conserva-
ran juntos en memoria de Hermann 
A. Keller, que tuvo fé en el porxenlr 
minero de Cuba y trabajó con interés 
y cariño por su desarrollo. 
Su affma. y s. s. 
(f.) Lanra Gaiteras de Keller. 
El Secretarlo de Agricultura ha 
aceptado el ofrecimiento, disponien-
do que los libros aludidos se conser-
ven en la Dirección de Montes y M i -
nas de la Secretarla. 
que se niega el trabajo a los que lun-
gieron de directores de la huelga. 
A l ocurrir este incidente casi to-
dos los obreros suspendieron por va-
rios momentos el trabajo, avisando a 
su presidente señor Sierra de lo que 
ocurría. 
Este les pidió en seguida que si-
guieran trabajando, como lo hicieron, 
agregando que él resolvería el asun-
to con las autoridades y con el pro-
pio Presidente de la República si era 
preciso, en la forma más conveniente, 
cosa de impedir que los obreros agre-
miados sean menospreciados por las 
Empresas y por el contrario sean re-
conocido el Gremio como ellos tienen 
solicitado. 
En tal vir tud, se terminó el inci-
dente, siguiendo todos trabajando sin 
otra novedad. 
NtSO AHOGADO 
En el l i toral frente al Parque de 
Maceo, apareció esta mañana el ca-
dáver de un niño que se supone haya 
perecido ahogado. 
La policía se hizo cargo del cadáver 
para su identificación. 
E L aPAST0RES, , 
A las diez de la m a ñ a n a ha llegado 
de Colón y Puerto Limón el vapor 
americano "Pastores" que viene en 
lastre para la Habana y seguirá viaje 
a Nueva York. 
€ 1 t i e m p o 
Observatorio Nacional 24 de Mayo 
de 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
raeridiapo de Greenwcho. 
Barómetro en mil ímetro: 
Pinar, 763.5. Habana, 7C3.18. Ma-
tanzas, 764.0. Roque, 763.5. Cienfue-
gos, 763.0. Camagüey, 762.0. Santia-
go, 761.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento, 26., máx, 32., 
min. 25. 
Habana, del momento. 27., máx. 3? , 
min. 22. 
Matanzas, del momento 24., máx 30.. 
min. 21. 
Roque, del momento. 28. máx 36 , 
min 19. 
Cienfuegos, del momento 29. 
Camagüey, del momento. 26., m á r . 
:!5.. min 23 
Santiago del momento. 26., máx. 31., 
min. 25. 
Viento y direción en metros por se-
gundos: 
Pinar. NE. 6.0. Habana S. flojo 
^Matanzas, SE. 4.0. Roque, SE. 4.0. 
Cienfuegos, N. 8.0. Camagüey, SL. 
4.0. Santiago, S. 6.0. 
Estado del cielo: 
Pinar, Habana, Roque, y Santiago, 
despejados. Matanzas, Cienfuegos, y 
Camagüey, parte cubiertos. 
Pronostico: Buen tiempo. 
Ayer llovió en CárdenaR, Coliseo, 
Máximo Gómez, Martí Carlos Rojas 
.lobellanos, Bolodrón, Sierra ^lorena, 
Ezperanza, Placetas, Zulueta, Sala-
manca, Santa Lucia, Cabaipuan, Gua-
yos, Camajuani, Pelayo, Quinta, Mata, 
Caracas, Unidad, Jícotea, Caibarien, 
Vueltas, Santo Domingo. Santa Cla-
ra, Ignacio, Elias, San Gorogino, 
Chambas, Camagüey, Guamo, Rio Ca-
uto, Bueyecito, Guisa, y Buyamo. 
Detención llega! 
Francisco Bautista González, de 
Castillo 1, letra E, denunció que en 
los muelles de San José, al tratar da 
embarcarse para Canarias a bordo 
del xapor "Cádiz", lo acusó de estar 
reclamado por el Juzgado Correcional 
d« la Tercera, un individuo nómbralo 
José Jáuregui , vecino de Marianao; 
que fué conducido ante la Policía del 
Puerto y más tarde al Vivac, siendo 
puesto en libertad a los tres días sin 
habérsele presentado ante ningún 
Juez. 
Zamacois en 
Pinar del Río 
Desde la capital de Vueltabajo, 
adonde se dirigió en unión de nues-
t ro colaborador doctor Covas Gue-
rrero, el notable literato y conferen-
cista español don Eduardo Zamacois, 
hemos recibido un telegrama dando 
cuenta del entusiasta recibimiento de 
que fué objeto y de su triunfo con la 
primera conferencia literaria que 
pronunció en aquella ciudad. 
Zamacois pudo apreciar nuevamen-
te la admiración y generales simpa-
t ías que su talento y afabilidad le han 
conquistado entre nosotros. 
S e T e m u í ^ 
(Viene de la PRIMERA) 
primeros en ser admitidos en el tra-
bajo. 
Parece que los trabajadores tienen 
el temor que- se prefiera para el t ra-
bajo a los obreros no agremiados, co-
mo una medida de venganza por su 
triunfo huelguista. También se dice 
Los E . U . y la Guerra... 
(Viene de la P R I M E R A ) 
excesivo del precio de los fletes, un 
armador obtiene un beneficio tres 
o cinco veces mayor que antes de 
la guerra, por haber encarecido el t r á -
tico marí t imo a virtud de la excesi-
va demanda de buques que (n el mun-
do había gracias a la abundante cir-
culación de los productos de uno a 
otro continente, dé un país al otro, 
creada por la guerra, es de atribuirse 
ese beneficio a la guerra misma.. Lo 
propio pudlramos decir del encareci-
miento de los minerales por el uso 
excesivo que de ellos se ha hecho en 
la guerra y que ha triplicado su va-
lor. 
Claro es que el fisco tiene en cuen-
ta el mayor precio de los materiales 
y útiles y Jornales también elevados 
por la guerra al fijar en cada caso 
la cuant ía del impuesto, pues lo que 
se grava no es el Ingreso bruto, sino 
el líquido. 
¿Quién no recuerda las oiscusiones 
violentas que suscitó en España ese 
impuesto sobre beneficios de guerra 
llevado por el Ministro de Hacienda, 
don Santiago Alba a las autorizacio-
nes pedidas por el Gobierno al Par-
lamento español? Compañías, decía el 
Ministro, que estaban ampnazadas de 
quiebra a fines de 191 i , hal lábanse 
r iquís imas a principios de 1916." 
Ysin salir de los Estados Unidos, 
¿no sucedió lo propio con la Interna-
cional Marine Company, fundada por 
el padre del actual Mr. I . P. Morgan 
como potente Trust que monopolizara 
el comercio marí t imo del Norte del 
Atlántico, cuya liquidación se había 
concertado en principio on 1914 y que 
al año de estallar la guerra contaba 
sus beneficios por millones, conti-
nuando cada día más poderosa? 
Ni siquiera los submarinos entor-
pecen esas utilidades, porque mientras 
el Lloyd marí t imo asegura como ha-
ce hoy los buques de todo riesgo i n -
cluso el de la voladura per submari-
nos será un magnífico negocio el 
del armador: lo elevado de la prima 
del seguro está compensado por la 
enorme cuant ía de los beneficios. 
En Inglaterra el mecanismo de ese 
impuesto era aumentar a las ganan-
cias de 1914 un diez por ciento en 
que se calculaba el desarrollo progre-
sivo del negocio, que hacia suyo la 
Compañía o entidad mercantil; y to-
dos los beneficios líquidos que exce-
diesen de ese diez por ciento eran so-
bre los que venían a tr ibutar en un 
50 v hasta un 60 por ciento. 
En los Estados Unidos se propuso 
que el impuesto de guerra fuese el 8 
por ciento, por la Compañía de Ha-
cienda: algunos lo quisieron elevar 
hasta el 20 pero los republicanos 
de la Comisión, dirigidos por M. Fair-
phild combatieron ese aumento y ofre-
cieron en cambio que tuviese el im-
puesto efecto retroactivo y que se 
cobrase por tanto en este año econó-
mico de 1916 a 1917 quf1 te rminará 
el día l o de julio, y así se acordó. 
Parece que la tan combatida re-
troactivldad de las leyes no será 
motivo para que no se Heve a cabo 
la recaudación de ese impuesto que 
no va a gravar solament-í a los be-
neficios de guerra sino que se ex-
tenderá a todas las contribuciones e 
impuestos establecidas con anteriori-
dad Y como el principie generel en 
punto a retroactividad de las leyes 
—así lo dice también el art ículo ter-
cero del Código Civil vigente en Cu-
ba—es que no prevalecerá a menos 
cue no se disponga así en la ley de 
cu va aplicación se trata, es evidente 
que si la Ley del Impuesto de gue 
rra que ahora se está discutiendo 
en el Congreso americano, que es una 
ley nueva, declara que esa carga ten-
drá efecto retroactivo, eso subsistirá. 
Otra cosa fuera que no expresando íc 
ley esa retroactividad se quisiera co-
brar el nuevo impuesto. 
Y la primera de las dlrposiciones 
transitorias del Código Civil de Cuba 
ccnflrma ese ar t ículo tercero al decir 
que "las variaciones introducidas por 
ese Código que perjudiqutn derechos 
Gran O n e "NIZA" Prado, 97 . 
HOY, VIERNES, 25, HOY 
Tres grandes estrenos. El Trust de los Dia-
mantes. Debajo de la Tumba. Cuba al Día. Ac-
tualidades de la semana. Repertorio Santos y 
Artigas. Mañana Sábado, Destino. 
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adquiridos según la legislación ante-
rior no tendrán efecto retroactivo", y 
si como preceptos supletorios se tra-
ta de establecer en las leyes admi-
nistrativos esa doctrina del Códigc 
Civil habrá que convenir en que no 
existiendo esos derechos adquiridos 
en cuanto a un impuesto que es nue-
vo la retroactividad es legt'l. 
Contra ese impuesto se revuelve 
airado un multimillonario rentista 
americano, el bien conocido banquero 
Mr. Otto H. Kahn en un larguísimo 
comunicado que publica en su núme-
ro del 21 del corriente The New York 
Times llegado ayer a la Habana. 
Mas en realidad lo que persigue no 
es socavar y destruir los fundamen-
tos mismos del impuesto de guerra 
sino disminuirlo. Es sabido que la 
Secretar ía de Hacienda de los Esta-
dos Unidos ha inspirado ese nuevo 
impuesto de guerra que en realidad 
es solo un aumento sobre los ya exis-
tentes y al tratarse del que grava la 
renta de cada persona lo ha hecho 
progresivo desde el 8 hacta el 40 por 
ciento de lo que cada uno percibe 
al año por diversos conceptos. Cuan-
do la renta llega a un millón de pe-
sos entonces el fisco debe percibir 
400,000 pesos, o sea el 40 por ciento 
del millón. Lo que propone M. Otto 
K. Kahn es que en vez de ese 40 por 
ciento se cobre solo el 33 y un tercio 
por ciento es decir 333,000 pesos. 
Los americanos del Norte han in -
ventado una palabra que equivale a 
la nuestra regatear y que es to Tew 
devn, es decir judear, regatear come 
un judío. Eso ha hecho el comunican-
te del Times; pero también es verdad 
que 77,000 pesos, que es la diferen-
cia entre los 400.000 y 4os 333.000 
valen la pena y bien se puede exibir, 
para economizarlos, un comunicado 
extenso como el del "Times". 
La verdadera utilidad 
para lodos. 
De poco tiempo a esta parte, se ha 
generalizado considerablemente el 
uso en el hogar de un instrumento 
musical, merced al cual puede uno 
convertir su casa en un encanto, • n 
lo que a la música se refiere. En 
efecto; nada importa que usted des-
conozca la música; nada importa que 
usted no posea de ella la menor no-
ción, si es usted poseedor de un co-
razón que sienta. Un autopiano, si es 
de calidad, llena todas las aspiracio-
nes y satisface el gusto más refina-
do, puesto que con él puede usted te-
ner a su alcance toda música, por d -
fícil que sea. Lo único que sí es ne-
cesario, es que sepa usted escog í - un 
buen Auto Piano, para que no pierda 
usted su tiempo y su dinero. De cüaa-
tos pianos vienen a Cuba, el piano 
"Fischer" es el que reúne más per-
fecciones y está co nrazón, coas i i> 
rado como el mejor. El único \ ? í n : e 
en Cuba lo es el señor Mariano L : i -
r in , quien tiene el depósito en la ca-
lle de Angeles número 10, a donde 
puede usted dirigirse para cuantos 
datos y catálogos desee, asi como 
viéndolo, se podrá usted convencer de 
las bondades del piano Fischer. 
MEDIO SIGLO ATBII 
Hojeando nuestra 
colección 
26 DE J U T O DE 1869 
Editorial .--La importación de «ÍK 
nes. ^ 
Disgustc -En Rusia ha causad, 
disgusto y recelo la cesión hecha Z 
el Zzar de la Rusia de América a l« 
Estados Unidos. 
Las explicaciones dadas por lo, 
periódicos del Gobierno no han lo. 
grado evitar algunas manifestado 
nos de protesta. 
Fusilamiento.—El General me]lva. 
LO Tomás O'Horán, que había presta-
do grandes servicios a la causa de! 
Imperio ha sido fusilado en Méjici 
por haberse descubierto que mantenía 
relaciones sospechosas con los sitia-
dores. 
Venta.—El palacio de la Eiposl. 
ción Universal de Par í s ha sido ven-
dido á una compañía rusa, que toma-
rá posesión de él, el día lo. de noviera-
I r é , para erigirlo en San Petersbur-
go. 
Ordenes sagradas.—Entre varios jí. 
venes seminaristas que recibieron or-
den sagrada en el Monasterio de San-
ta Teresa, figuran don Manuel Do-
bal, don Pedro Varea y don Felipi 
Carbajal. 
aD. Juan de SerrallongaV-Esta no-
che se representará este hermoso dra-
ma en el teatro de Alblsu. 
Ei.tlerro,—Ayer se dió sepultura si 
cadáver del Rvdo. P. Presentado, ira* 
Ambrosio Herrera, que falleció en el 
Convento de Santo Domingo de Gua-
uabacoa, que había sido Rector de es-
ta Universidad. Asistieron a la fúne-
•oiejj'BABM sapaoaeM ^ 
Sp •BJJEIV •BJU0U3S ni UOD 'BAUJJSIÍJ 
óp oaenBqBO 'osojped ü osoapaj Hl 
-JBIV: uop u^Aof opinSunsip pp opioil 
-í-riBUi ia fjaqaiao es jeXv—^^[OJ 
-BUBUf) op X •BUTjqnn f l P^P01 
T?1 ep OSOIIBA SBUI oí •BiuoniejeD wl 
Casa de Prestanw 
Y JOYERIA 
"LA SEGUNDA MíNA" 
BERNA2Á 6, 
A I LADO DE LA BOTICA 
Esta casa presta dinero con & 
íentía de alhajas, por un interés Bttf 
módico, y realiza a cualquier pi" '̂ 
sus existencias de Joyería, 
Compramo» brillantes, Joyería v 
na y pianos. 
Bernazo, 6. Teléfono A-üStj 
Gobierno ProvmciH 
E l Alcalde de Gan Antonio de 
Baños estuvo esta mañana ^ 
al señor Gobernador, coronel ^ 
interesando la no obstrucción aei 
supuesto prosentado por el A> I 
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PRIMER ANIVERSARIO DE LA MUERTE 
DE LA 
S i t a . Hortensia Pcdroso y loma5 
En sufragio de su alma se aplicarán toüus las misas qne 8 
lebren el Sábado, 26, en la Iglesia del Santo Cristo. 
Su madre, padre político, hermana y demás familiares Inr ^ 
por este medio, a sus amistades para qne so sirran asistir » 
comendar su alma a Píos y rotrar por sn eterno descanso. 
«rrndCCld '̂ 
Por cuyo acto de piedad les quedarán por siempre agntu 
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